
cinco 

k 

Sa 
xols" 
comíe: 
racimo 
más de tres kilos 
(Fot. Romaní) ^ 

Milán. — El matri­
monio T ê̂ hi, coir 
sus hijos, nietos y 
biznietos, al que 
Mussolini ha con­
cedido un premio 
+m (Fot. Keystone) 

fU;-! rr Mi f / . . . l* . ta. . 
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••Ĵf //.tf,t f>. ,i. (/,... „• / 

kh 'ÍUiJ 

El acta matrimonial de 3ns duques ¡dei Kent, con las firmas de reyes, príncipes, princesas y personalída 
' d̂ * T^olítícas. — (Fot. Keystone) 

r A L . . A N D W E S T 
1̂  poetisa señorita María MÍUán de Riquer, que lia dado un recita] 

el Lyceum Club. — (Fot. Pérez de Rozas) 

isa» m m s i m 

^ avión en que e 
Puoto americano i 

G. Masón se? 
J spone a efectuar r 
1 vuelo directo de 

^s Angeles a To-
Kl0 -(Pt. Keystone 

V ^ Mi0' ^nuel 

ê Clarí? la callc 



f i ni A f - R A FfCO J u e v e s , ftjjiej^^ 
r e : 

E C O N O M Í A Y F I N A N Z A S 

MOVIMIENTO BURSATIL 
M E R C A D O L I B R E D E V A L O R E S 

S e s i ó n de once a doce 
D í a 5 de diciembre 

V A L O R E S F I N D E M E S . — S i n gran a n i m a c i ó n ss desarrol la la s e s i ó n 
de esta m a ñ a n a , apareciendo algo m á s f irmes las Ghades y F i l í p i n u a s , que 
mejoran sus precios; Explos ivos , bastante d e c a í d o s , pierden cambio, ter­
minando flojos. 

Nortes, de 51*80 hasta 52'10, cediendo luego a 51'65 con p é r d i d a de 20 
cént imos ,* Alicantes , de 41'50 a 41*20, con diez c é n t i m o s de retroceso; 
Gas E , repite; Minas del Rif , de 57'50 a 57'25 con una p e q u e ñ a f r a c c i ó n de 
beneficio; F i l i p i n a s adelantan tres puntos, a 308'00; Explos ivos , de 107*50 
en ba ja has ta 106*25, con p é r d i d a de un entero y cuarto; Docks repite; Fe l -
guera s e ñ a l a un cuart i l lo de baja; Aguas abren a 172*35, m a r c a n t a m b i é n a 
172*50 p a r a c e r r a r a 172*00, con su c u p ó n rebajado; Ghade, a 360 y 361, con 
dos puntos de gananc ia ; F o r d , a 180 con medio entero de beneficio, 

B O L S A D E B A R C E L O N A 

S e s i ó . i de quince a d i e c i s é i s 

V A L O R E S F I N D E M E S . — t o s cambios de los valores que gozan de co­
t i z a c i ó n no apuntan var iac iones sensibles; ú n i c a m e n t e Explos ivos persiste 
en s u flojedad de precios, sufriendo nuevos descensos. 

Nortes, de 51*60 a 52'00, terminando a 51*85 c ó n ventaja de 2d c é n t i m o s ; 
Al icantes , de 41*20 a 41*40, c e r r a n d o a 41*15, con u n a m í n i m a p é r d i d a ; 
Montserrat, Chade , H u l l e r a , Minas del Rl f y F o r d repiten sus cotizaciones 
anteriores; Colonia l pierde un cuart i l lo ; Docks adelanta un cuart i l lo , a 
17*00; G a s E , a 115*50 con un cuar t i l l o de retroceso; Aguas g a n a un cuar ­
tillo a 172*25, habiendo llegado a cot izarse a 172*65; F i l i p i n a s pierde un 
punto; Explos ivos , de 106*00 a 105*50, con tres cuart i l los de p é r d i d a ; Pe­
tronilos , a 6*75 con un octavo bajo s u precedente. 

L o s agentes de C a m b i o y Bo l sa Colegiados conciertan operaciones so­
bre los valores siguientes: Norte, 51*85; Chade , 358*50; Explos ivos , 105*50. 

C O N T A D O . — E n general loo Valores del Estado, sostenidos y s in va­
r i a c i ó n sensible; F e r r o v i a r i a 5 por 100 sube alrededor de un entero; Bo­
nos oro ganan un cuart i l lo . 

Sostenidas t a m b i é n las Deudas Munic ipales , con medio punto de ven­
ta ja p a r a la e m i s i ó n de 1906, serie B; la de 1921 a l 6 por 100, cot iza a 80*75. 

E n Valores Industr ia les , f i rmes las T e l e f ó n i c a s 7 por 100 preferentes, 
a 106*00, quedando sol ic i tadas a este precio; T r a n s v e r s a l estampil lado ofre­
cidos a 18*50; Obligaciones Celo operan a 87*50. 

E n Valores de Ferrocarr i l e s , a n i m a d a s las Va lenc ianas 5 1/2 por 100, 
que se tratan a 82*75 y 82*50; Norte 6 por 100 a 85*75; Al icantes B , entona­
dos, a 5575. 

finímiífl m i T o V - r 
Con f l a n / a y fe oubiiua 

Sta Ana ¿z. pral . - l e i é l . ¿2050 
i n í p r v i e D e coinprfl venta valore? 
jonfaflo y PIH¿Ü Cupones, Prí»s-
tamos, e n e m a s <1e Crepito con 

ra ni la vnlora? Q mieras 
c rrtente. 

Podns las operarlonep y 1 contra 
tos mpfranhlHs in i erven lr to» por 
A ^ u 1 ^ C a m n m y Holsa COIPÍ»IH-
.lo, se consKipran docuinentos 

ejecutivos. 

M e r c a d o L i b r e d e V a l o r e s 
De once a doce 

D í a 5 de dic iembre 

Nortes: 51,80, 5r85, 51*95, 52' 52,05, 
52*10, 51'95, b r % , 51*85, 51*75, 51*70, 
51*65 operaciones; Al icantes . 41*50, 
« ' 6 0 , 4r-i0, 41,50, 41'30, 4i:20, 41*15. 
41*20 dinero; Gas E : 116, 115*75 pa­
pel: Minas del R i f : 57'50, 57*75, 57'65, 
bT3b, 57'25 operaciones; F i l i p i n a s : 
308 papel; Explos ivos: 107*50, 107*75, 
107*50, 107,00, 106'85, 106*75, 106*50, 
106*25 dinero; Docks: 16,75 dinero; 
Fe lguera: 37*15, 37*00 papel; Aguas . 
172*35, 172*50, 172*00 papel; Chade: 
361, 360, 361 operaciones; F o r d : 180 
dinero. 
C A M B I O S D E L A S E S I O N O F I C I A L 
D E B O L S A O P E R A D O S E N T R E SO­

C I O S D E L M E R C A D O L I B R E 
D E V A L O R E S 

De quince a d i e c i s é i s 
Nortes: 51*60, 51*70, 51*75, 

51*80, 51*90, 52*00, 61*95 
panel; Al icantes: 41*20, 
41*40, 41*30, 41*20, 41*15 
Montserrat: 61*25, 61'50 
Colonia l : 46*25 dinero; 

51*85, 
51*85 
41*30, 

51*90, 
41*25, 

operaciones; 
• operaciones; 
Docks. .16*75, 

17*00 dinero; Gas E : 115*50 operacio 
nes; 307 dinero; Hul leras : 47*50 ope­
raciones; 'Explos ivos : 1 0 6 , 106*15, 
105*85, 105*75, 105*65, 105*75, 105*50 di­
nero; M i n a s del R i f : 57, 57*15, 57*25, 
57*50, 57*25 operaciones; Petroni los: 
.V75 dinero; F o r d : 180 papel . 

C A M B I O S D E V A L O R E S NO I N C L U I * 
OOS EN LA C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

Munic ipa les 1934, 6 %, 90; S e v i l l a 
1920, 66; P e t r ó l e o s 6 %, 87*75; Riegos 
Levante 6 %, 93; L e b ó n 6 %, 1927, 
97*25, S e v i l l a 1923, 65, 65*50; Bonos 
L e b ó n 6 %. 100*50; Obligaciones Ce­
lo 6 %. 87*50; Bonos Gal l ega 6 %, 
98*50 í 

B O L S A D E 

D í a 
Inter ior A, 70*25; 

terior A, 86*25; id, 
tlzable 1927 A , l ibre, 101; i d . ; 1927 A, 
con impuestos, 89; Id . 3 % A, 75*75; 
Tesoro 5 1/2 % A, 102; Acciones B a n ­
co de E s p a ñ a , 561; Acciones M. Z. A. 
contado, 204*65; Acc iones E s p a ñ o l a 
P e t r ó l e o s , contado, 28 id^ f in, 28. 

B o l s a s E x t r a n j e r a s 
I n f o r m a c i ó n faci l i tada por lá 

BANCA M A R S A N S , S. A. 
R a m b l a de Canaletas , n ú m s . 2 y 4 

D í a 5 de dic iembre 
P A R I S 

Banque de P a r í s et P a y s B a s , 941 
Banque de l 'Union Par i s i enne , 438; 
S o c i e t é G é n é r a l e . 1035; S o c i e t é Ge­
n é r a l e d ' E l e c t r l c i t é , 1229; P ^ ñ a r r o -
ya , 1029; W a g o n s L i t s , 70 1/2; E t a b l i -

M A D R I D 

5 de dic iembre 
id . C , 70*25; E x -

C . 85*50; Amor-1 

sements K h u l m a n n , 502; E l e c t r i c i t é 
et Gaz du Nord, 420; Suez, . 18650; 
Nord, 1220; C o m p a ñ í a de Tabacos de 
Portugal , 251. 

B R U S E L A S 
Chade A. B . C , 5300; B a r c e l o n a 

T r a c t i o n , 263 3/4; B r a z i l i a n T r a c -
tion 218 3/4; Banque Bruxel les , 500; 
Banque Belge pour l 'E tranger 4771/2 
S idro ord. , 331 1/4; Angleur Athus , 
142 1/2; I n t é r t r o p . Conf ina , 54; K a -
tanga, 1475; Sof ina , 6500; M. Z . A . , 
565. 

B E R L I N 
Chade A. B . C , 198; Gesfurel ac­

ciones ord. , 107 1/2; A. E . G . , accio­
nes ord inar ias , 27 1/2; Farbenindus-
trie, 134 3/8; Harpener 102 1/2; Deuts­
che' B a n k y Diskontoges, 71 1/2; Dres-
ner B a n k , 74; Re ichsbank, 145 1/2; 
H a u a g . acciones ords., 27 1/4; Sie­
mens u n d Halke , 138. 

C A M B I O S F A C I L I T A D O S P O R E L 
C E N T R O O F I C I A L D E C O N T R A ­

T A C I O N D E M O N E D A S 

D í a 5 dic iembre 1934 

CaniDios 

mero Jape 

36 40 
48 35 
7 34 

62 80 
2 935 

238 25 
|7i 50 

4 965 
33 16 
30 60 

I 87 
I 82 
I 62 

36 50 
48 45 
7 36 

63 "0 
2 95 

238 50 
171 75 

4 975 
33 50 
36 80 

I 89 
I 84 
I 64 

DIVISAS 

l ilbr» 
1ÜU fraacot 

1 dólax 
100 lira* 

I marco 
100 mizo» 
100 belsraj» 

I Horln 
tOO escudo» 
100 shecas 

l (tueca 
I ooruftff» 
f : < l a n * 8 J » 

Catubioe 
i » no? 

'in aro 

36 25 
48 35 

7 34 
62 80 
2 935 

238 25 
|7| 50 

4 965 
32 90 
30 60 

I 86 
lí 81 
I 61 

36 35 
48 45 
7 36 

63 00 
2 95 

238 50 
J7I 75 

4 975 
33 10 
30 80 

I 88 
1 83 
I 63 

I N F O R M A C I O N D E L A C A S A D E 
C A M B I O G R A U Y C O M P A Ñ I A 

R a m b l a del Centro, 35 

U I L U S T U * 
Argentina 

»• • • »-« 
• • • • • • 

• • • • r 

Usted pasa mal ralo 
el I»obIar. relirandose y (runcienJo la boca. Erf» 
hace cuamlo sus rlienfes no eslán limpios. Veni« 
•u pereza y use lodos los di as 
C r e m a d e n t í f r i c a 

O R Z A 1 V 
o x i g e n a d a 

De)«rA BUS dienfes blancos como la nieve. 
Su boca sano y fresca exhalará grato arome 

Es enliséplica. No raya el esmalte 
Evite la película viécosa, .sarro y canet. 

>• todOi los esfobtearmenfo» 
fl.SO pesetas »ubn gfarxjp. 

tüjtfo 4«»tllncoi hocot.: 1'50. 2*35, 2*50 y 3"fÍ 

Austr ia «• 
BélKlCH ,« 
Bol iv ia 
Brasi l 

Bulgrarla . 
C a n a d á •-« 
(X>lomoia . . ^ 
Checo-fc^ilóvacula •« 
Chi le , 
Uiuamarca 
PUfomus 

F in landia 
Grecia . . , , , , , , 
Guatemala . . 
Huiauria .« 
Huniftla . . . 
MéMco ^ ^ #. 
Noruega . . . « M ^-
f e r ü . . ^. 
Polonia 
Portuira.l , . 

R u m a n i a 
Suecia . 
Turquía 
CJruíruay 
Venezuela 
Yugoslavia . , 

taatxs) , . . . . ^. 
A.if»«iso ^ . . ^. 
Ouaas „ . , 
Cuartoa ^ ^ ^ 
D u r í l h w ^ ^ ^ 
* raneo» . 
Lilbraa a8t¿ 
Dólar as . 
Cuna no . . ^ ^ 
Aiencano , , . . 
O r o defectuoso 

• • • • 

• • • • 
• • • t 

• • • •« 
• • • • • • 
• • • • 

• • • • 

» o 

I 75 
1 30 

83 75 
0 20 
0 40 
6 30 
7 00" 
2 75 

28 50 
0 23 
1 55 
3 10 

14 75 
6 00 
6 25 
4 85 
! 30 
I 20 
I 76 

13 75 
I 30 

32 00 
4 60 
1 80 
5 00 
2 60 
I 60 

15 4o 

•-• »• 
•-• •-• • • 

240 00 
239 0(1 
239 00 
239 00 
11 95 

239 00 
60 20 
12 35 
12 10 
6 00 

234 00 

poc 
DOC 
DO? 

por 
uno 
por 
ana 
uno 
en 
tjn 
por 

100 
100 
100 
100 

400 

peso 
PASO 
100 

U E T A U S S PRKTIOHOS 
Precios fle apaiDra) 

Oro de 18 k. 

Plata fina 
Platine 

Hecarjfo 
«Ctiuü 

•« • • »• •« 
A IIUANAA 

O a r a la 
decena 

5 60 
8 00 

115 00 
7 25 

|38 85 

gramo 

aH kar. 
aramo 

Z U R I C H 
Chade A. B . C , 765, 763; Chade D. , 

15Ó; Chade E . , il49; Chade Bonos nue­
vos, 34 1/2; Acciones Sev i l l ana , 152 d. 
D o n a n Save A d r i a , 41; Italo Argen­
t ina , 97 f in; Electrobank, 514; Motor 
Colnmbus , 183; í . G. Chemie , 441 d.; 
B r o w n Bovery, 49. 

N U E V A Y O R K 
Genera l Motors, 33- U. S. Steels, 

as 1/4; E l ec t r i c Bond. 8 3/4; I n t e r n a -
l iona l T e l . y T e l . , 9 1/4; Genera l 
E l e c t r i c , 20 5/8; Consol G a l . N. Y . . 
24; P e n s y l v a n n i a R a i l w a y , 25 1/4; 
Ba l t imore a n d Ohio, 15 3/4; C a n a -
d ian P a c i í i c , 12 1/4; National Ci ty 
B a n k , 32. 

S E R V I C I O F A C I L I T A D O 
por l a C a s a E M I L I O G A I 8 S E R T 

V í a L a y e t a n a , 39 

C A M B I O S del d ia 5 dic iembre 1934 

Apertura anterior 

£nero 
Mareo 
Majo 
Julio 
Sppbrou 
Oetahrí 
Oichra, 

Disponible 
Kn^ro 

Manco 
Mayo 
Julio 
Dctnbro 
Oicbraj 

Disponible 
Mareo 
Maro 
Julio 
Sephrau 
Dicbraí 

Dlsponlbla 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbr«w 
Dicbra, 

Enero 
Mareo 
Mayo 
Julio 
Sepbm 
l>ichra< 

Knero 
Mareo 
Mayo 
Julio 
Seporet 
Dlcbrei 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Oetubr» 
Dlebroi 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubra 
Dlchréí 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbreu 
Dichre* 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbráé 
Dfcbre. 

Bne-Mar. 
Abr-Jun. 
Jul-Sepb. 
Oct-Dic; 
Disponible 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbrft. 
Octubre 
Diebra; 

Marzo 

Dispon fblf> 
2 mê A* 

Cierre 

ALGODON LIVERPOOL 
6 69 
6 6/ 
6 64 
6 61 
6 43 
6 43 
6 69 

6 73 
6 7L 
6 68 
6 65 
6 47 

6 76 
6 74 
6 72 
6 69 

6 76 
6 74 
6 72 
6 69 
6 54 
6 £3 
6 76 

7 
7 
8 
8 

II 
9 
7 

ALGODON NEW YORK 
12 65 ! ! 12 80 
12 38 12 60 |2 52 12 56 
12 46 12 57 |2 59 12 63 
12 46 12 57 |2 60 12 65 
12 38 12 5*) 12 51 12 59 
12 14 12 23 12 27 12 35 
12 36 12 48112 52 |2 55 

C A F E NEW-YORK Contrate <A> 
6 00 
7 02 
7 13 
7 26 
7 36 
6 82 

7 12 
7 30 
/ 40 
7 52 
6 82 

II 00 
7 18 
7 30 
7 42 
7 52 
8 95 

C A F E NEW-YORK Contrato «D> 
10 7 8 
10 20 
10 21 
10 22 
10 24 
10 27 

10 26 
JO 35 
10 36 
10 41 
10 37 

I 73 
I 76 
I 81 
I 85 
I 89 
I 78 

AZUCAR' NEW 
I 73 
I 77 
I 81 
i 86 
I SO 
I 77 

II I 16 
10 30 
10 40 
10 39 
10 40 
10 50 

YORK 
I 76 
I 79 
I 85 
I 89 
I 83 
1 84 

CACAO NEW YORK 
65 
80 
93 
07 
20 
56 

4 62 
4 79 
4 93 
6 05 
5 22 
4 53 

77 
9f 
(»5 
19 
32 
68 

TRIGO LIVERPOOL 
5 | 3 4 5 2 3 8 
5 4 1 8 5 4 / 8 

4 8 7-8 

TRIGO WINNIPEG 

83 8 8 

?8 3-8 

100 14 
94 I 8 

89 7-8 

91 
88 5 8 

83 3 4 
84 1-2 

85 3'4 
86 1-4 

80 5-8 78 7 8 

TRIGO CHICAGO 

100 7 8 
94 1-2 

103 7 8 
97 8 8 

102 7-8 
MAIZ CHICAGO 

93 1-8 

91 | 4 
88 7-8 

93 5-8 

92 3 8 
89 5 8 

94 3-4 

CAUCHO LONDRES 
6 3 8 

"6 9 16 
-/6 7 16 
•/6 6 8 

/6 5 16 -/6 5 16 
CAUCHO NEW YORK 

13 08 
13 30 
13 49 
13 69 
13 89 
13 99 
12 98 

13 08 
13 30 
13 50 
13 70 
13 86 
13 90 
12 94 

13 09 
13 32 
J3 52 
13 70 
13 90 
14 00 
12 99 

C O T I Z A J C I O N E S O F I C I A , r 
U l i L A B O L S A D E B A R C K L o i m a S 

. D í a 5 dic iembre 1934 

CACAO LONDRES 
I I 

PLATA LONDRES 
24 11 16 
24 13 16 

SAKEL 

Enero 
Mareo 
Mayo 
Julio 
Novhrat 

Cierre 
anterior 

J 68 
8 68 
8 64 
8 62 
8 65 

Primera 
apert 

8 71 
8 67 

Segunda 
apert 

d 78 
8 77 
8 7d 
tí 71 

Cierre 

8 75 
á 72 
J 70 

8 72 

Diferencia 

A 7 

IIR*»' < UNUNk..' 
Contado u ^ 
Término 

ESYANfl MINORE! 
itontarto 
Férmiiio 

Anterior Cierre "iterencle 

CnmMo 
4l>lHf u»r 

OEDOAS QEL ESTADO 

70 
vo 
70 
69 85 
69 85 
6y 75 
68 26 
86 75 
86 50 
85 SO 
85 50 
84 25 
84 00 
85 50 
81 00 
80 25 
81 00 
82 50 
81 00 
94 25 
94 00 
94 00 
94 00 
94 25 
93 20 
90 25 
90 50 
00 35 
90 25 
y| 75 
93 3(1 

100 60 
100 35 
100 35 
fOi 00 
100 00 
100 25 
U5 50 
94 &0 
85 50 
04 90 
94 50 
94 75 

101 50 
101 25 
101 25 
101 C0 
100 75 
100 30 
89 ib 
89 50 
89 50 
89 60 
89 55 
89 90 
75 75 
74 75 
74 75 
74 35 
74 50 
74 40 
90 80 
90 80 
89 50 
89 15 
88 00 
88 00 
84 25 

101 00 
10) 75 
100 60 
|00 50 
100 00 
100 60 
237 75 
237 75 
98 75 
98 50 
98 50 
91 00 
81 00 
92 00 

101 65 
101 65 
89 75 

86 50 
59 50 
60 50 
69 25 
80 50 
7íí 50 
84 25 
7J 00 
78 50 
79 25 
66 35 
79 50 
61 50 
47 00 
94 00 
67 00 
80 00 
87 00 
80 00 

intHnor * % A# »• 
a » B. 
> > U. •» 
a > D« • • 
> > ft •* 
» > t?". 
» > (4. U. 

hlx terror « <& A* 
» ti. 
> U . 
> f>. 
> M. 
> f. 
> (I. 

•» 
M 

H. 
A. 
B. 
a 

M 

O • A 
5 

70 25 
70 00 
70 00 
70 00 

Araortizahle < % 

* > 
> > 
> > 

Aroortieable i % l»2) As 
l> h > B. 
> » » O. 
> » > D. 
» » > U. 
» » » ! • ' . 

Amortiaable t Ha ISílí* A. 
» > > B. 
* > > O. 
» > » L>. 
» » » HL 
> > > 

Araorttaabi» 6 % 1926 A* 
> » > B. 
» > » a 
> > » D. 
> » » 8L 
» » » V. 

AmortizabU • % 1928 
> » » 
> » » 
> > » 
» > » 

Amorta, k % Obra 
> > > > 
> * * * 
> » » » 
> » » » 
> > » > 

Amorta. 6 % 1927 oon 
» > > » 
> * > > 
» » » > 
9 > > > 
» » » > 

Amortizabla 8 % 1926 A* 
» > > B. 
a » » O. 
> > > ü . 
» » » BL 
» » > 

Amorticabla « % 1908 A* 
» > > B. 
> > » a 
> * * o . 
> > 9 EL 
> » » IT. 
¿> > > O. 

Amorte. 6 % 1929 Obra 
> > » » 
» » » » 
> » » > 
> > » » 
» > » » 

Bonon Oro Tesorarlp 6 % 
> > > > 

Deuda Ferroviaria 6 % 
> » > 
» > > 

Dan. Forv. 4tt % 1929 
> > > > 
> > > > 

ÓbliffsclonM TMOTO l % 
Idem ídem ídem o % B. 
Generalidad Catalufia. 6 

AYUNTAMIENTOS 

68 25 
68 00 

89 75 

99 00 
86 25 
91 00 
86 00 
94 75 

104 25 
99 50 
89 50 
82 65 
90 00 
99 00 

100 ÓU 
97 00 

106 25 

I 80 
93 00 
67 00 
84 50 

103 00 
103 00 
103 50 

55 85 
61 25 
51 03 
55 |d 
46 00 
49 75 
63 75 
50 60 
5a 00 
51 00 
52 00 
64 75 
58 75 
85 ¿0 
82 15 
70 50 
52 15 
75 25 
67 50 
56 25 
54 85 
53 00 
57 50 
67 00 
82 25 

n 76 
81 25 
64 50 
41 00 
35 45 
49 UO 
74 25 

Badalona • • w 
tíarna. 1904 4 H % 
Sarna. 1806 4 fe % — »• 
Barna. 1920 4 fe % »* 
Karna. 1921 6 % •• 
Barna. 1926 6 9b • • 
Barna. I92ft 6 % ESzpoa. 
Barna. Pe. Balmee 6 % I92fi 

Id id Idem id 6 % 192h 
Barna; Puerto Franco 6 % 
Barna. 1928 6 % „ • . 
Barna. Ensanche 6 % I92ri 
Barna. B. Boma 4 % • • »• 
Málasra. Ketorma» 6 % • • 
Sevilla ExposiciíSn 6 % 
Valencin 6 % . • »• »•« 
Gerona 4 H % • • • - • 
Tarrasa 6 % . • • • 
Lérida 6 H % V . ^ 

DIPUTACIONES 
Barna. Serle Bi « H % 
ídem id. C. 4 H % •« 
Provincialéfi B. O. L . Tk 

6 por 100 • • • • » - • • • • • 

VARIAS 
fto. Barna. I9U8 4 % % 
Caía Emisiones 6 % •-• 
Confederación Ebro 6 3b 
Banco Hipt. Empaña 4 % 

> 6 % ^. 
» 0 % •« 
> «> \4 % 
6 % • • • • 
6 H % 

> > 

Crédito LoceJ 
Crédito Local 
Crédito Local ff % inta& 
Crédito Local 0 % ídem •« 
Id. id. 6 % 5932 libre . . «. 
Id, Id. -6 % Bonos Ezp. 
Id. id. 6 % % 1932 . . . . 

VALORES EXTRANJEROS 
Cédulas Arsentinaa ^« »^ 
Empréstito Arjfeor.ino •• 
í^diiias Uosta Hice 7% oro 
Gobierno Marruecos 6 % 
Empt. Majzem Marruecos • • 
i % i eeria A* •« »« « • »« 
tí % serie B. 
6 % «erie O. 

F E R R O C A R R I L E S 
Nortes i.» serie 6 % *« 
Nortes 6.» serie 8 % 
Eapuc. Pamplona 8 % 
Prioridad Barna. 8 % • • 
Seirovia a Medina 8 % 
Asturias 1.a hip. 8 % •• 
Léndaa 8 % . , , . , . 
Vi lia Iba a Se«ovia 4 % 
Al man san aspee ialas 4 % 
A Imansas «dhar. 8 % 
Mina» San Juan 8 % #c 
Aisasuas 4 ^ % 
Buesras 4 % 
Especiales C % . , ». 
Valencia 6 % % 
Alar a Santander • • 
AJicantes l.e r. 8 % 

•« 

2.a hip. 8 
A. 4 % 

» B. 4 % „ „ 
» O. 4 % ^ 
> O. 4 % . . ^ 
» B. 4 % ^ 
> 6 % ^ ^ 
» O. » % . . ~ 
» H. « H % ^ 
9 L « % ^ „ 
» 6 % ^ « 

^ n c i a * IKw i «Jb . , ^ , 
"Winia* jSTf, * i ¿ % 
Mrrtohe > * ^ ^ ^ 

«adaio» 6 % „ ^ . ^ 

». 
». 
•-« 

•« 

SU 50 
86 50 
86 C0 
85 40 
84 50 
84 25 

• • 

•» 

• * 

• • 
A, 
B. 
O. 
D. 
E. 
r . 
A. 
B. 
G. 
ü. 
E . 
r . 
A. 
B. 
G. 
ü. 
E . 
F . 

• * 

• * 

B . 

tí. 
O. 
D. 
R. 
F . 
A 
B 
A-
B 
C. 
A. 
B. 
G. 
A 

. • 

94 25 
94 25 
94 25 

94 20 

90 25 
90 35 
90 40 

95 60 
95 50 
95 50 

102 00 
101 20 
101 ¿0 

100 90 

89 85 
89 75 
89 75 
89 50 
89 50 

75 65 
75 25 
75 25 

74 45 

90 50 
90 50 
90 50 

100 90 

100 50 
100 50 

99 50 
99 25 

00 
00 

101 75 
101 75 
99 25 

59 50 
61 00 

80 75 
79 50 
86 00 
78 50 

79 25 
66 50 
79 50 
61 00 
47 25 
94 00 
67 00 

68 00 

90 25 

86 25 

94 85 
103 85 
99 65 
90 25 
83 25 
89 75 
99 25 

97 00 
106 50 

55 00 

65 25 

63 50 
55 00 
68 50 
61 00 

58 5o 
85 75 
82 75 
69 76 
62 50 
75 35 

65 76 
64 00 

67 60 
67 25 
82 25 
73 50 
81 75 
64 60 

36 00 

t n l e r i o r 

8 00 
12 oü 
8 00 

13 00 
14 25 
|5 (JO 
15 25 
57 50 
70 00 
68 00 
40 00 
10 00 
36 00 
77 00 
70 75 
30 00 
25 50 
28 )0 
35 75 
52 25 
86 00 

101 50 
9 00 

Andalnc*»* i . , « . . . 
'1. l-a Serte f i 1 o T 4 •* h 
10. «.« aen». ». ^ — ^ 
id. 2.a Seri^ Hm 8*tt *"* -
Id. Hnhadilia* 4 u «£ 
Id. m h s % , , ^ * 
Andahir«í> e % '1920 
Gatalun» 6 % • • 

» « % : : r . -
' Ara^n GamlnreaVi £ 

Montserrat * a *~* 

Uontl 
(>este 
Gllora Montserrat t 
Seenndanaa b % . . 
(irán Metro IH22 t % *^ 
Gran Metro laafc 6 % ^ *̂ 
Madrid-AraaAn 6 % *• 
Gérere» P. variable ^ ^ 
Metro lYansversal e % 
Orense a VIKO. varlthle ^ 
Id. id. Id. oref» 8 % 
Sarrié a Barcelona • % ** 
l &njrer « »* e» 6 % , * * 
V. Asturiana 2.a hii>. 6 % 

TRANVIAS 
G; de Franvla» é % ^ 
G. de Tranvías 6 % J 
Tranvías Barcelona 6 % 

> > > 1989 
NAVIERAS 

Esp. Const. Naval 6 % 1932 
Trasatlántica 4 % #t ,# tt 

68 00 
67 (MI 
79 60 
78 75 

84 00 
8 00 

10 00 
21 oO 
88 75 
89 00 
94 00 
84 00 
77 00 
96 50 

57 60 
70 00 

77 CO 

85 75 

101 50 

66 00 

79 75 

tdero 1920 • % ^ ^ 
Idem 1922 6 % #t 
Idem 1926 eepeo. S ^ 
Idem 1926 eonst. 6 ^ 
Idem 1826 especiales % 
Idem 1*28 especiales 6 
llnirtn Naval Levante , 
Trasmediterránaa t % Bono» 

MÍO 
88 76 
M 00 
84 36 

97 60 

97 25 

AHUAS. CANALES V CLECTRlGlOAO 
62 CO , Afrua» Buelva 6 % • 1 

Atruas Valencia 6 % 1981 
Asnas Valencia 6 % i»2k 
Barcelonesa Elecj 19()s 4 % 

» > 1913 6 % 
» » 19») 6 % 

Ganal Ürgej variable 
Gas E . 4 H % 

97 Oli 
100 75 
98 00 
93 5ü 

100 75 
61 25 
87 00 
86 25 

100 00 
101 00 
98 75 

102 60 
97 15 
64 50 
60 5ü 
65 50 
87 75 
99 00 

101 00 
101 00 
104 00 
96 C0 
91 50 
97 75 
94 00 

103 00 
102 50 
d 00 
71 00 
83 60 
75 00 

104 00 
69 00 
98 75 

90 00 
i.5 00 
89 75 
ü9 00 
88 50 
88 75 
o4 50 
96 75 
54 JO 
33 00 
8¿ 5* 
96 50 
70 00 

102 75 
8̂ c5 

88 25 
90 00 
Utf 00 
8t» 00 
95 00 
<8 00 
92 00 
87 00 
9b 0U 
90 50 
84 00 
77 00 

100 0 
99 65 
78 00 
89 00 
50 00 
93 ui' 

102 50 
ué 50 
40 00 
85 ¿5 
94 50 
y3 00 
83 00 
45 00 

102 00 
86 50 

17 00 
43 50 
48 00 
57 50 
59 95 
97 óu 
79 00 

123 50 
670 00 
116 00 
28 7ó 
12 0U 
67 00 
39 00 

J05 75 
123 50 

260 00 
20/ 00 

13 00 
20 50 
33 50 

307 50 
232 50 

75 00 
165 00 
115 5ii 
359 00 
353 00 
353 00 
172 00 
305 00 
47 60 
37 00 

537 50 
287 ¿0 
37 00 
30 00 

900 00 
64 00 
35 00 

148 00 
100 50 

72 00 

125 00 
85 00 

192 00 

Gas 4 H 
'¿as Gt 6 % 
Gas H. 6 % 
<va» Honos b 
^hade* tt % . . •« 
Ghades 6 H % 
c*. ttetcantes Ebro 4 
Gopi da t Gléct. 6 

0-« • • 
• 4 »-• 

% •-• •-e 

•-• •-» 
»-e 
% • 

% 1981 
» » > » > 192Ü 

Enerarla Eléctrica b % 
Enericla Eléctrica t % 
Idem. ídem 8 % 1928 ^ 
(dem. fdem 8 % 1882 „ 
Enerarla Eléct. Bono» f % 
Kléctrica Gmca 6 % «« »-« 
tíicti i . renarife t % ... 
<¿HS l̂ eb6n 8 % 
Ai Barcelona H % A ta s< 
Affua» Barcelona 6 % e« C 
AKUMS Barcelona f % «-« i 
Lus Eueraa Lavante 8 % 
Kuaraa» Motrices 192ti i % 
fuerzas Motrices Bonos 
buenas Mutricttt 1928 b % 
Biear. Lavante 6 % Bono» 

> » 6 % L928 
UnlAn Biéctt Cataluña 6 % 

VARIOS 
Apile. Eléctrica» Q % t t 
Asland prei. 6 % • • »^ *•* 
Idem b % 1916 • • »H>»« 
Idem 1 % • • • • •-• •-t 
Idem 6 % ViUaluenffs ** 
Idem 6 % Cardonas o-e •-* 
Auxi. C . 8ans6n b % 
Aux ferrocarril 6 % »-• 
Carbones Berga 
C. f Pavimentos 6 % 
Ci y Pavimentos 1 % •-• 
G. GueU 6 % . . • - • r» 
Constructora lí'rrv» 6 H * 
Gros e % ^ 
Electro-Metal Ebro 6 
E . tndust. Araaonesa» 6 % 
Construc Eléct 8 % 
Carburos MotAlicos t % • • 
Ein y É«'id Axnús-(»ai1 b Vb 
t , O. f Const. * % • • 
t ' , O. 7 Gonts, 6 % #• 
U' O y Const 6 % 1926 •« 
Idem Id n % 1928 • • 
Idem id b % Bonos •-• 
Id id Cédulas 6 % 
Botel Bita i % 
Bullera Esp 6 % 1926 
indust Sanitaria H ¥» 
La Fertilizadora 6 % »• 
ttAadriu-París fc % . • 
Magumista i y M 6 % •-• 
Metropolitano Const 
Mauutac Corcho b % • • ^* 
M Potasa auría 1 *-•-•1<.U 
Productos PireUi 6 % ^ 
siart o % . . • • *¿ • * 
.iiomens I Eléctrica o * •-• 
Siemens I Eiéctnc» 6 % Ja 
t'ell Wac Espabola o H ^ 
t M 8 Espabola 1 % ^ 
tJ 1 Abcortouera 8 % •-• V 
U Salinera Espabola « ^ 
V Mej »i roanas b % ** 

ACCIONES VARIAS 
t uniculat Moutjuicb ord* ^ 
tranvías Barcelona ord. ^ 
Iranv Barcelona tfra» • ^ 
Idem Idem id 6 % ••• ** 
idam Granada • • 
Catalana Gas ^ V ^! 
Aauas ulobreifet A « - - ^ 
L'rasmediterrénea A B v» ̂  
Banco da España ^» ** 
tus pan» lutíusiciaJ • • * * 
Española Petróleos PO1* 
Idem id Parles íoao ^ ~ 
rispanola Construc El«ci 
Botel Bit» . . . . y ' J 
ielalónica Nacional O**** *Z 
M Petróleos B. mal. • 

VALORES A PLA*0» 
Norte* *¿ 
Alicantes . . ^» •-* * * . 
Andaluces ^ 
Metro Transversal ^ ^» ^ 
Tranvlai ord. 
Aéreo Montserrat ** ^ 
Colonial ^* ^. 
rtío de la Plata ^ ^ r . 
(>ocks • • • • • • •'• , . 

Chades D paridad • • ^ 
Ghades E » •* ^ 
\iruas . • • • • • *•* »-« 
Ellipinas papo* 
Hollera» f* 
f ebrueras ^ #| 
Explosivos . . • • ^ 
Azucarera Ordinaria ^ 
Hofr<\leop nuevos ' * ^ £ 
Eord V* • - •* '* ~ * 
^laort . . ^ / ¿ j T t i m » -
vlHmunlsta X ^ #. 
rióme uto ^ f , *rt «>pe 
-eleMnice Naetonal ^ ^ 

ííola * r d , *^ A ps 
,^Mens « l ^ r t c i d e ^ J 

•fded 
,ro* •%#«t>l9Í0 . . * Harniocos b *7/> . • 

.rrfnstnfls A j e n l a s 

87 00 
86 00 

100 00 
100 75 
98 75 

103 00 
97 60 

55 00 

99 00 
101 00 

103 00 

97 50 

102 50 
102 5 0 

85 0 
74 75 

88 2.: 

90 00 

84 08 

99 50 

93 00 

45 00 

123^ 

(05í5 

20¡rt 

170^ 

J 72 00 
$00 .id 
47¿o 
37 00 

630 1S 
2»' ^ 
3? ^ 
29 00 
30 00 

14* 
00 

72 00 

192 00 
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^ 5(J 
70 00 

7?C0 

101 50 

«6 00 
79 75 

60 76 
84 flO 
84 36 

87 i5 

«7 00 
86 00 
100 C0 
100 75 
9tt 75 
103 00 
97 60 

56 00 
99 00 

101 00 

97 50 

85 O 
74 75 

88 25 

88 50 

88 00 

84 08 

99 58 

93 00 
45 00 

íOflíJ} 
¡ i 0° 
20 " ¿O 
3i ¿O ¿0 
7ó02 

37 0° 
Í530 

29 00 

72 00 

Radaeei&n v Adminiilraciftnt 
Plaza CataluBa. S - Telitano 1*1M. 

imprania y Talleraai 
Muntanar. 4» (Entrada! Patata da I» 

MerMd. S) 9 Teléfone 31(11) 

Suteripeiin Capitali ftaa, i ma». 
SutcripeKn Provineiat» 7'CO trimaatra 
NÚmara iualtai OiEZ CENTIMOS A ñ o X X I I Barcelona, Jueves , 6 Diciembre, 1934 N ú m . 5.667 

UNA EFEMERIDE 

É s t a noche, en el 
Liceo, se conmemora 
el centenario de la 

muerte de Bellini 
Mercedes Capsir y el maes­
tro Al fredo Padovani , nos 
manifiestan su entusiasmo 
por « L o s P u r i t a n o s » , que 

van a interpretar 

r¿ Nos habíamos equivocado ? ¿ Con 
.. Cajrios Pérez ¡de Rozas, nuestro re-
>:p̂ rter gráfico, esperaríamos en bal-

de? Porque el maestro Martínez 
" Víails nos había dicho que en aquel 
•ísáloncillo iban a ensayar en la in-
.-tímidad t'I Puritani",» de. Bellini, na­
da ..-menos que; Mercedes Capsir y el 
Wár^tro Alfredo Padovani, dos pri­
meras figuras de. esta brillante tem­
porada lírica del Gran Teatro del Li­
ceo. Pérez de Rozas y yo sentimos 
la atracción de sorprender a los ar­
tistas en la intimidad. El caso fué 
que a las tres y media en punto de 
la tarde de ayer, nos hallamos fren­
te a Mercedes Capsir y Alfredo Pa­
dovani. 

—Venimos hablando de Bellini— 
nos dice la Capsir—, y para mi cons­
tituye gran alegría conmemorar con 
WI Puritani", y en este Liceo, don-
tíel debuté en 1914 siendo casi una 
niña, él centenario del genio de la 
melodía italiana. 

'•—Y agrego—ahora es Alfredo Pa­
dovani1 quien habla—que voy a pre-
;Bentâ me. de nuevo frente al primer 
atril' de la orquesta de este Liceo, 

, párá mí tan cariñoso como querido, 
agitado por la inquietud de una mis­
teriosa fiebre. T a . aue caracteriza al 
gran prté de Bellini. 

—,; Van a ensayar?... 
•—R-̂ asár alsrún detalle—nos dice 

«lerjcédes' Cansir—. Porque ya sabes 
que "Í.os Ptiritanos" son difíciles. 

^Y'.terribles—remata Padovani—. 
•¡Qué hubiera dado más de sí este 
adorado Virenzo Bellini, que se Ue-
Vó la muerte? a los treinta y tres 
años! Va a ser éstas una solemne 
conmemoración. Mercédes Cansir es 
una "r'vira" m-nqelb, T>e cómo cntó-
esta ónera en Florencia y en el "Ma­
yo .Florentino'" no te dî o nada, por-" 
qtie yT% Jo' babrá-5! oído dê de arniL 

—T>e manera que Merr.edes y tti... 
—One adorarnos el arte de Belli-

ni-Minterrumnen ambos a dúo. 
A lo que añadimos: 
—Tanto como nosotros, los wagne-

rianos. ya que fué el mismísimo Ri­
cardo Wagner quien imnuso, en sus 
famosos tiempos revolucionarios, las 
partituras puras e inmaculadamente 
melódicas del compositor de "I Pu­
ritani", 

Esta noche se van a oír, en el Li ­
ceo, después de muchos años. Yo, 
la verdad, lo oue se llama oírlos bien 
no los he vuelto a escuchar desde 
que, ñor allá 1898, lo cantaron Re­
gina Pinkert y Alelandro Boncl. Pe­
ro después de haberme deleitado con 
lo qu« he oído a Mercedes Cansir, y 
no olvidando cómo Interpreta él 
bellígíánlsmo'* Alfredo Padovani, 

creo que el público del Liceo se da­
rá perfecta cuenta de que se halla 

{Termina en la Pág. siguiente) 

U N A R E V E L A C I O N S E N S A C I O N A L 

« L e J o u r n a l » p u b l i c a u n d o c u m e n t o p o s t u m o d e 

K a r l E r n s t , j e f e q u e f u é d e l a S e c c i ó n d e A s a l t o d e 

B e r l í n , d e c l a r á n d o s e a u t o r d e l i n c e n d i o d e l R e í c h s t a g 

"Le Journal", de París, ha publi­
cado un extenso documento en el 
que se dice que el 3 de junio pasa­
do, Karl Ernst, jefe de la sección de 
Asalto Berlín-Brandeburgo, y conse­
jero de Estado de Prusia, redactó un 
documento de extrema gravedad, ha­
ciéndolo firmar también a sus com­
pañeros Fiedler y Mohrenschild, l i ­
gados con él a un secretó de Esta­
do. El 30 de junio morían de muerte 
violenta los tres firmantes del docu­
mento. Este fué enviado a Suecia y 
puesto en manos del Senador Bran-
ting. Karl Ernst murió gritando ¡Vi­
va Hitler! -

El dócilmente, que es la confesión 
de I tar l Ernest acerca de su parti­
cipación en él incendio del Reichstag, 
lo ha hecho público "Le Journal". 

KarJs Ernst declara haber incen­
diado el Reichstag el 27 de febrero 
de 1933 con el concurso de sus dos 
subjefes de sección de Asalto, ha­
biendo obrado en la convicción de 
ser útiles a la causa del Futhrer y 
del partido, y para permitir al Fuhrer 
que combatiera a todo trance al mar­
xismo, por estimarlo el peor enemi­
go del pueblo alemán. 

Dice Ernst que sólo lamenta que 
su acto haya permitido que adquie­
ran relieve Goebbels y Goernig, a las 
que acusa de haber traicionado a las 
secciones de Asaltó, que son la me­
jor arma del movimiento nacional so­
cialista, que está ligado en vida y 
muerte a las secciones de Asalto. 

"Pocos días después de nuestra lle­
gada al Poder—dice—fui llamado por 
Helldort, que me convocó una noche 
en casa de Goerning, a la que fui con 
Helldort. Este me dijo que era pre­
ciso ofrecer al Fuhrer la posibilidad 
de obrar contra el comunismo, Goeb­
bels, que estaba presente en la re­
unión, explicó suc planx Que era éste: 
Con motivo de una reunión electo­
ral en Breslau se simularía un aten­
tado, por dos comunistas, contra el 
Fuhrer, al descender éste del avión. 
E l atentado daría pretexto a un mo­
vimiento anticomunista. Hermes ha­
bía sido llamado a Berlín para pre­
cisar los detalles del atentado. 

Dos días después nos reunimos en 
casa de Goernig, sin la asistencia de 
Goebblesr Goernig se mostró contra­
rio al atentado temiendo que pro­
vocara otros. 

A l día siguiente ful convocado te­
lefónicamente al domicilio de Goeb­
bels. Cuando llegué, mis camaradas 
presentes en la reunión habían acor' 
dado abandonar el proyecto de Goe­
bbels. Goernig propuso incendiar el 
antiguo palacio nacional de Berlín, 
o arrojar una bomba en el Ministe­
rio del Interior. Sonriendo, Goebbels 
replicó que lo mejor era incendiar el 
Reichstag. Goerning aprobó la idea, 

Helldort y yo éramos contrarios al 
proyecto por las dificultades de su 
ejecución, pero nos dejamos conven­
cer. 

Se acordó que el 25 de febrero, ocho 
días antes de las elecciones, Heines, 
Helldort y yo incendiaríamos el 
Reichstag. Goening dijo que podría 
facilitar materias inflamables muy 
eficaces y poco voluminosas. E l 25 de 
febrero nos encontraríamos en la 
sala del Partido. Y una ves evacua-

TAN A NUFsStí. Í̂ V EL MAESTRO ALFREDO PADOVANI, MANIFIES-
POR LA r S ^ ^ ^ 1 1 0 RAFAEL MORAGAS SUS ENTUSIASMOS 

LA CONMEMORACION D E L CENTENARIO DE BELLINI 

KARL ERNST 
cuyas declaraciones han causado 

sensación 
• 

do el Reichstag pondríamos manos 
a la obra. Me encargué de los pre­
parativos. A l día siguiente visité a 
Goening, que estimó equivocado que 
participaran en el incendio del Rei­
chstag jefes conocidos de las seccio­
nes de Asalto, ya que en el caso de 
en el caso de ser descubierto uno de 
ellos, todo estaba perdido. Goebbels 
no encontraba justificado nuestro 
temor. 

Goebbels propuso que el incendio 
se aplazara para el día 27. Dos días 
antes del atentado escondimos en un 
comedor lateral el material de in­
cendio que nos había facilitado Gpen-
ning. Consistía en varios bidones que 
contenían un producto fosfórico au-
toinflamable, y algunos litros de pe-r 
tróleo. 

Días antes del día fijado supimos 

U n a interesante conferencia 

D o n J o s é M a r í a Ta l lada , 

t r a t ó de « C ó m o se trans­

forma la o r g a n i z a c i ó n eco­

n ó m i c a del m u n d o » 

En el local de la "Unió Catala­
nista" dió, anoche, su anunciada con­
ferencia, el competente economista 
don José María Tallada, desarrollan­
do el tema "Cómo se transforma la 
organización económica del mundo". 

Acompañaban al conferenciante en 
el estrado presidencial distinguidas 
personalidades de nuestro mundo eco­
nómico. 

Empezó su disertación el señor Ta­
llada, diciendo que como los temas 
de carácter político encuentran difi­
cultades en su exposición, debido a 
las circunstancias anormales que atra­
vesamos, es necesario refugiarse en 
el sereno campo de la ciencia. Es 
ese el motivo de haber escogido el 
tema que iba a desarrollar. 

El mundo está en la actualidad en 
rápida transformación—siguió dicien­
do—, psro como que de esta trans­
formación nosotros somos actores, tal 
vez no nos damos cuenta exacta de 
la importancia de los cambios que la 
estructura económico y social está 
sufriendo. Conviene, por lo tanto, di­
rigir la mirada hacia atrás para ver 
el cambio ocurrido. Y lo primero que 
encontramos es que el capitalismo 
continúa siendo la organización pre­
ponderante, aunque con notables trans­
formaciones. 

Los mecanismos de autoregulación 
que en el capitalismo antiguo resta­
blecían el equilibrio cuando éste se 
alteraba, han desaparecido y "los 
"trusts", los sindicatos obreros y el 
intervencionismo del Estado han da­
do a la organización económica una 
tal rigidez, que imposibilita su adap­
tación en las circunstancias que va­
rían. Las transformaciones técnicas 
de los últimos años juegan un papel 
muy importante en las dificultades 
presentes. La organización científica 
del trabajo, las máquinas automáti­
cas, y el trabajo en serie, influyen más 
que las restricciones del consumo en 
las cifras del paro forzoso. 

Hace ver más adelante, el señor Ta­
llada, como el desarrollo de las velo­
cidades de transporte influye en los 

por Helldort que se encontraba en 
Berlín un joven comunista holandés, 
Van der Lubbe, al que poblamos de­
cidir a que colaborara en el incen­
dio. 

E l holandés debía penetrar en el 
Reichstag cuando nosotros ya lo hti-
biéramos abandonado, incendiándolo. 
Para que se familiarizara con el lu­
gar en que debía actuar, Helldort le 
hizo visitar el Reichstag. Para es­
tar seguros de que Van der Lubbe 
no retrocedería, Sander no le aban­
donó ni un instante. Hasta el últi­
mo momento Van der Lubbe creyó 
que obraba solo en la tarea. 

Yo encontré a mis dos camaradas 
a las ocho. Ibamos de paisano. Mi­
nutos después penetramos en el pa­
lacio sin ser vistos. Llevábamos ' 3-
tas de cauchú. A las ocho y cuaren­
ta y cinco nos encontrábamos en el 
salón de sesiones. Preparamos el in­
cendio en varios puntos. A las nue­
ve y quince escalamos el muro. 

Salvo Goerning, Goebbels, Roehm, 
Heines, Killinger y más tarde Han-
fstaengl y Sander, nadie sabía nada 
de nuestro proyecto." 

El documento lleva el siguiente 
anexo: 

"La presente declaración no debe 
ser publicada más que por orden mía 
o de uno de mis dos camaradas, o 
en el caso de que yo pereciera de 
muerte violenta. Mis camaradas 
Fiedler y Mohrenschild, que me han 
prestado su concurso, decidirán si 
deben hacerse piiblicos a no sus nom­
bres. Los tres, obrando como lo he­
mos hecho, hemos prestado a la cau­
sa del naciona-socialismo el más 
grande de los servicios." 

Tal es la síntesis del documento 
publicado por "Le Journal", que es 
conocido del mundo entero. E l do* 
cumento, ¿es auténtico? Tiene to­
das las apariencias de la autentici­
dad. Lo damos, resumido, a título in­
formativo, ya que en torno de él va 
a levantarse una polémica, y como 
damos la acusación acogeremos la 
réplica. 

mercados, y la decadencia de los fe­
rrocarriles ante los nuevos medios de 
locomoción. La protección a los pro­
ductos y la necesidad de excitar el 
consumo trastorna la organización de 
Iqs mercados y aparecen los grandes 
almacenes, la venta a plazos y las 
cadenas de establecimientos. 

La tendencia hacia la internacio-
nalización de la economía ha cedido 
paso desde la guerra a un exceso de 

(Termina en la Pág. siguiente) 

Del atentado de Marsella 

Se indica a Mr. Edén 
como ponente para el 
estudio del « m e m o ­

rándum» yugoslavo 
Ginebra, 5. — En diversos grupos 

políticos circula el nombre da 
Mr. Edén como la personalidad más 
calificada para el encargo de ponen­
te en el asunto del atentado de 
Marsella.—Fabra. 

• • • 
Comenzó ayer en Ginebra el 

trabajo intensivo en los asuntos del 
Sarre y del "memorándum" yugosla' 
vo, y, según todas las probabilida­
des, mañana, viernes, se t ratará e.r-
tensnmente del famoso documento 
condenatorio del atentado de Mar­
sella e insintiador de responsabilida­
des político-internacionales. Se ha 
intentado aplazar toda discusión y 
prevernos que se inscriba el asunto 
para el próximo Consejo extraordi­
nario. Tal vez no se consiga y sa 
discuta extensa y peligrosamente. 
Pero con disertación o sin ella, se 
nombrará un ponente encarnado d9 
estudiar el "memorándum". El hom­
bre oue tiene todas las probabilida­
des de ser elegido es Edén. Hacs 
tiempo aue esta personalidad inqle-
sa ha adquirido tan alto relieve qus 
es uno de los más altos valores 
europeos. L a v a l ha pensado en 
Mr. Edén como una garantía de que 
se procederá sin debilidades, pero 
sin precipitaciones arriesgadas. 

G L O S A S D E L D I A 

U N P L E I T O P E D A G O G I C O 
el señor Villalobos, ministro de Instrucción pública, una grata per-

h l sonalidad universitaria, que ha vivido sólo para sus estudios, ofrecién­
doles algo más que voluntad y meditaciones. Por ello le envuelve el 

respeto de todos sus compañeros y de los que admiran el heroísmo de los 
laboratorios donde el radio altera la sangre, forzando, a veces, a las ampu­
taciones. 

El señor Villalobos, preocupado, con los amplios proyectos para la arti­
culación de la enseñanza nacional, no se ha apercibido, seguramente, do 
una disposición que ataña a Barcelona, y es, la de que veinticinco plazas 
de maestras y otras tantas de maestros, pues el Patronato Escolar había 
señalado para ser provistas mediante concurso, han sido otorgadas a los 
cursillistas de 1933. Parece, que los cursillistas de 1931 han extrañado 
su postergación, y que esa extrañeza se ha intensificado en todos los maes­
tros que llevando años y años en pueblos secundarios, sentían la iZttsWn 
de aspirar a una escuela barcelonesa. Como el reglamento escolar ampara 
su derecho, se nos dice que han recurrido ante el Tribunal Contencioso para 
que sea rectificada la disposición ministerial. 

Son un millar los concursantes postergados, y esto convierte en pleito 
público lo que podrían ser unas cuantas apelaciones personales, a parte el 
sentido de justicia que palpita en la reclamación, hecha por uno o Jwcha 
por mil. Y es, precisamente, este espíritu de justicia el que debe de ser aten­
dido, porque en el maestro español ha de existir pleno conocimiento de que 
todos sus derechos y las normas que los han recogido hallarán en las altas 
dignidades, atención y defensa. Precisamente todo el Magisterio sigue con 
minuciosa curiosidad el movimiento de personal, atento a que se subordine 
siempre a los turnos establecidos y a las disposiciones fundamentales de 
los escalafones, y cuando, como ahora, se produce una sorpresa, la interior 
confianza sufre un golpe que puede repercutir en la firmeza del espíritu 
del maestro. 

Deben de ser auscultadas estas palpitaciones del Magisterio, porque aun 
cuando es profesión que se va estabilizando y mejorando, todavía precisa 
en ella extraordinaria vocación y alto sentido de su misión. Millares de 
maestros cobran poco, tres mil pesetas anuales, no reciben de muchos 
Ayuntamientos—de otros si—estimulo, ni apoyo, deben vegetar en aldeas, 
pueblecillos o villas adormecidas y lejanas, y los sostiene y alienta la es­
peranza de una mejora y el saber que sus reglamentos serán estrictamente 
aplicados. Por ésta, que podríamos llamar hiperestesia profesional del maes­
tro, el Estado debe rodearlo de respeto, para que lo salga de él ni una 
queja, ni se le produzca un enojo, como a ese millar de maestros a los que 
se les ha deshecho la esperanza de llegar a Barcelona después de sus cua­
resmas rurales. 
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I N I C I A L 

S i n - s o m b r e r i s m o 

i n v e r n a l 

Indudablemente los fabricantes 
de sombreros deben estar moles­
tos, y con razón. E l sin^-sombre-
rismo se ha establecido ya como 
plaga endémica. Nos hallamo en 

pleno mes de los villancicos y son 
infinidad las cabezas destocadas 
que se ven por las calles. 

Recordamos al primer sin-som-
brerista invernal que conocimos— 
hace seis u ocho años—. E r a un 
actor argentino que trabajaba, 
con Irene López Heredia. Le 
velamos pasar por las Ramblas, 
con su abrigo de cuero, guantes, 
botines, tapabocas de lana, y la 
cabeza descubierta. Nos parecía 
que acababa de perder el sombre­
ro, arrebatado por una ráfaga de 
viento decembrino. Hoy la figura 
de aquel actor es frecuente en 
nuestras calles. 

L a moda del sin-sombrerismo 
apareció dorada por leyendas hi-
jienistas. Pero actualmente ñaf ie 
desconoce sus razones fundamen­
talmente económicas. De ahí el 
incremento que ha tomado la/boi­
na ae un tiempo a esta parte. L a 
boina, para los que ahora la han 
adoptado, no es más que un sin-
sombrerismo disimulado. 

E s éste un mal que nos parece 
ya de muy difícil curación. Los 
modas cambian... cuando no supo­
nen un ahorro. Y con ésta, que 
lo supone, la gente se ha sugestio­
nado de que no se constipa, y co­
mienza a ser tarde para "quitár­
selo de Ja cabeza". 

Estcts modas, que se basan en 
un motivo económico, son siem­
pre peligrosísimas. De alguna 
manera hay que explicar el "suc-
cés" del desnudismo... 

V I D A D E L A C I U D A D 

E L C E N T E N A R I O D E L A 

M U E R T E D E B E L L I N I 

H O M E N A J E A J U A N 

M A S O L L O R E N S 

Promete 'alcanzar u n é x i t o l a cena 
que en honor de don J u a n M a s ó L i o - ' 
rens, secretario general de l a Asocia­
c i ó n de Hoteles, C a f é s - R e s t a u r a n t s y 
S imi lares de C a t a l u ñ a , t e n d r á efecto 
ftl lunes, a las nueve y media de l a ' 
noche, en el Hotel Oriente, cuya D i ­
recc ión , en a t e n c i ó n a l s e ñ o r M a s ó y 
a l a s i m p a t í a que siente por l a Asocia­
c i ó n y gracias a los donativos de vinos 
y licores que h a n ofrecido diferentes 
casas proveedoras, h a reducido el cos­
te del « t icket» a l precio excepcional 
de doce .pesetas. 

Siendo limitado el n ú m e r o de «t ic ­
k e t s » , se ruega sean pedidos lo m á s 
pronto posible en las Ofic inas de la 
A s s o c i a c i ó n , R a m b l a del Centro, 5, o 
bien en el propio Hotel Oriente. 

Conferencia del se­
ñor Tallada 
(Viene de la P á g . 3) 

nacionalismo e c o n ó m i c o . L a s res tr ic ­
ciones comerciales y monetarias con­
traen las c i fras del comercio i n t e r n a ­
cional y el mundo se encamina a m é -

dos parecidos a los del trueque de 
m e r c a n c í a s . 

L a importancia tomada por los es­
tablecimientos bancarios privados d is ­
minuye l a inf luencia de los Bancos 
de e m i s i ó n en el mercado del dinero 
y los sistemas monetarios h u y e n de 
los antiguos dogmas. 

L a s crecientes actividades e c o n ó m i ­
cas de los Estados l levan a u n a c r i ­
sis de l a democracia y a l a i m p l a n ­
t a c i ó n de a u t o c r á t i c o s m é t o d o s de eco­
n o m í a dirigida, que por l a impe/fec-
t a o r g a n i z a c i ó n del Es tado son cas i 
s iempre o b s t á c u l o s a los productores. 

C o n t r a lo que c r e í a el socialismo 
— t e r m i n ó diciendo el conferenciante, 
— l a a c t u a c i ó n e c o n ó m i c a del Estado 
l leva u n a d i s m i n u c i ó n de las desigual­
dades sociales, lo que da a las c l a ­
ses medias u n mayor peso e n las or­
ganizaciones po l í t i cas . 

E l conferenciante fué m u y aplau-1 
djdo por l a numerosa y distinguida 
concurrencia que l lenaba las depen­
dencias del nuevo local de " U n i ó C a - | 
ta lanis ta 

• * * I 
Hoy, Jueves, a las siete y media de 

l a tarde, e l eminente economista y 
diputado a l Parlamento de C a t a l u ­
ñ a don J o s é M a r í a T a l l a d a y P a u l í 
d a r á , en l a S a l a de actos del " Centre | 
Popular C a t a l a n i s t a F e r r a n A g u l l ó V 
Provenza, 106, u n a conferencia que 
forma parte del ciclo especial p a r a 
auditorios obreros organizado por l a 
S e c c i ó n de P o l í t i c a Social de L l i g a 
C a t a l a n a , disertando sobre el tema 
" L a o r g a n i z a c i ó n e c o n ó m i c a de R u ­
s i a " . 

A l a conferencia del s e ñ o r T a l l a d a 
s u c e d e r á otra, en el mismo local, el 
siguiente jueves, d í a 13, a cargo del 
diputado a Cortes don Alejandro G a -
l lar t y F o l c h , que v e r s a r á sobre " E l 
momento social ac tua l y l a legis­
l a c i ó n del trabajo'*. 

S i bien el " C . P. C . F e r r a n A g u l l ó " 
se reserva el derecho de a d m i s i ó n , 
las citadas conferencias s e r á n p ú b l i -

(Viene de la P á g . 3) 

ante algo sorprendente. L o s dos son 
a r t i s t a s de rel ieve. N u n c a he c r e í ­
do en los cantantes y directoras p l a ­
nos, m u y aburridos e incapaces de 
acometer lo extraordinario . 

D e s p u é s de o í r a Mercedes C a p s i r 
en este Int imo repaso de " L o s P u r i ­
tanos", me q u e d é e x t á t i c o . U n a voz 
d i v i n a y u n estilo impecable eviden­
c i a b a el m é r i t o a r t í s t i c o . A n t e aque­
l l a f i g u r a de m u j e r que s u r g í a de 
l a ? fas tuosas pieles no me f o r m u l a ­
b a u n a pregunta , sino que me af ir­
m a b a diciendo: " E s t o que l a C a p s i r 
h a cantado es tan verdad como r e ­
quiere y exige Be l l in i ," 

Y . a l lado de Mercedes C a p s i r , es­
te t emperamento m u s i c a l y a n d a ­
riego que lo m i s m o nuede e n s e ñ a r 
l a i n t e r n r e t a c i ó n de Be l l in i , R o s s i -
m* y V e r d i a muchos, que descubrir ­
nos u n famoso "r.ock-taU" oue no 
f a l t a auien, en estos momentos, en 
u n establecimiento p ú b l i c o , lo f i le 
en u n car te l y s i m p á t i c a m e n t e lo 
anuncie " C o c k - t a i l a l a Padovani'*. 

Poroue Al fredo Padovani . el m a e s ­
tro que v a a aparecer es ta noche 
frente a l a orquesta del L i c e o , y que 
go^a de u n a g r a n autor idad en e l 
r ú b l i c o , s iemnre en aumento, es ese 
P a d o v a n i tan in<reníoso y t a n l lnno 
s iemnre , constante en sus amis tades 
h^rcelor»nqas. y a l m í e o ^ ^ s n ^ W * 
fios y del aue a c iencia c i er ta sabe­
mos que el c o r a z ó n e s t á en é l por 
lo menos a l a a l t ^ a de su á n i m o v 
talento mus i ca l . E l n o m b r e de A l ­
fredo P a d o v a n i evoca en m i memo­
r i a todo un pasado de juventud. S u 
verbo c r í t i c o es de u n a acr i tud y de 

u n a g r a c i a insuperable . E s p í r i t u 
jus to del que u n a frase s u y a b a s t a pa­
r a demoler fa l sas reputaciones. Y a 
m á s de ser P a d o v a n i un ar t i s ta , es 
u n sonriente muchachote maduro , 
fundamentalmente bueno y de u n 
aleccionamiento mus ica l , p a r a sus 
c o m p a ñ e r o s , f rancamente hosp i ta la ­
rio. S i n p r e s u m i r de erudito, no i g ­
n o r a ninguno de los secretos de s u 
arte . Conoce a fondo desde P a l e s t r i -
n a , V i c t o r i a , B a c h y Beethoven, has­
t a m á s a l l á de doscientas z a r z u e l a s 
e s p a ñ o l a s , que h a dirigido. U n a m a ­
d r u g a d a nos l e í m o s a l piano l a "No­
vena", de Beethoven, y, d e s p u é s , " E l 
chaleco blanco", de Feder ico C h u e ­
ca . Y a l a m a d r u g a d a siguiente, 
"Fa l s ta f f" , de V e r d i , y " E l Pobre 
Valbuena" , del g r a n Quini to V a l v e r -
de M i s conversaciones " m a t i n á m b u -
las" con Al fredo P a d o v a n i h a n te­
nido en m í m á s inf luencia que u n 
p a r de Conservator ios . E n rea l idad, 
lo que h a constituido el nervio de 
esta a m i s t a d con P a d o v a n i h a sido 
l a s a l v a j e independencia de juic io 
de c a d a uno de nosotros. 

U n fogonazo de C a r l o s P é r e z de 
R o z a s , mientras Mercedes C a p s i r y 
P a d o v a n i h a n repasado esos v ie jos 
escoceses "Puritanos", en los que 
anuel genio de C a t a n i a puso m u ­
cho de heroico y de extraordinario . 
T i n a p a r t i t u r a desprendida e i lusa , 
de - s o ñ a d o r y crevente, é s t a de V i -
cenzo B e m ^ i . oue Mercedes C a o s i r y 
A g r e d o Padovani v a n a in t fTPre tar 
esta noche en el L iceo , conmemo­
rando el p r i m e r centenario de l a 
muerte prArnatura del inefable m e -
lodista i tal iano. 

I J A F V E L M O HA O AS 

E N L A C U A R T A D I V I S I O N 

S o s t i e n e c o n e l g e n e r a -

B a t e t u n a d e t e n i d a c o n f e l 

r e n c i a , d o n J u a n P i c h y P o n 

A y e r m a ñ a n a es tuvo en el C u a r t e l 
G e n e r a l de l a D i v i s i ó n , ce lebrando 
u n a detenida c o n f e r e n c i a con el ge­
n e r a l B a t e t , don J u a n P i c h y P o n a l 
que a c o m p a ñ a b a el s e ñ o r B a t a l l a . 

O T R A S V I S I T A S 
T a m b i é n v i s i t ó a l g e n e r a l B a t e t el 

pres idente de l a G e n e r a l i d a d a c o m p a -

| ñ a d o del teniente a u d i t o r de p r i m e r a 
y del c a t e d r á t i c o de l a U n i v e r i s d a d 
s e ñ o r B l a s P é r e z , y l o s s e ñ o r e s ge­
n e r a l G a r c í a F u e n t e s , g e n e r a l P o z a s , 
el pr ior de M o n t s e r r a t , el c a t e d r á t i ­
co don E n r i q u e S o l e r y B a t l l e , don 
C a s i m i r o G i r a l t , el j e f e de los M o ­
zos de E s c u e d r a c a p i t á n L i z c a n o , los 
coroneles del t ercero y 19 T e r c i o de 

> l a G u a r d i a c iv i l , e l j e f e super ior de 
P o l i c í a s e ñ o r G a r c í a V i l l a v e r d e , el 
jefe de l a E s c u a d r a de A v i a c i ó n co­
m a n d a n t e Sandino y e l c o m a n d a n t e 
de l a s fuerzas de S e g u r i d a d s e ñ o r 
M a r z o . 

I N S T I T U T O D E C U L T U -

R A Y B I B L I O T E C A P O -

F U L A R D E L A M U J E R 

S e c c i ó n Permanente de E c o n o m í a y 
Abastos.—Prosiguiendo l a o r g a n i z a c i ó n 
establecida en l a S a l i t a de T e , hoy, 
a las seis de l a tarde, t e n d r á lugar un 
escogido recital de p o e s í a s . 

G A C E T I L L A S 

Sale el sol a las 7 02. — Se pone a 
las 4'22. 

Santos de hoy: S a n N i c o l á s de B a ­
rí, arzobispo; Pedro Pascual , merce-
dario, obispo y m á r t i r ; Policromo, 
p r e s b í t e r o y m á r t i r ; Mayorico, T e r ­
cio y Bonifacio, m á r t i r e s ; Emi l iano , 
m é d i c o y m á r t i r ; P o r t i á n , n i ñ o m á r ­
tir. Santas Dionls ia , D á t i v a y L e o n -
cia , m á r t i r e s , y Adela, virgen. 

Santos de m a ñ a n a : S a n Ambrosio, 
obispo y doctor; Eut iquinianio , papa 
y m á r t i r ; Agatar, soldado y m á r t i r ; 
Urbano, obispo; M a r t í n , abad; S i e r ­
vo, Policarpo y Teodoro, m á r t i r e s -
S a n t a P a r a , abadesa. 

El n u e v o c i g a r r i l l o 

E l pasado jueves tuvo lugar, ante 
gran concurrencia, la i n a u g u r a c i ó n 
del cursi l lo sobre " L a s enfermedades 
v e n é r e a s " a cargo del doctor R . T o ­
r r a Bassols. Hoy, a las ocho y media 
de l a noche, se d a r á l a segunda lec­
c i ó n de dicho cursillo, en el "Ateneu 
E n c i c l o p é d i c "Sempre Avant" , Riego, 
n ú m e r o 2, Sans, continuando las s u ­
cesivas lecciones los p r ó x i m o s jueves. 

G u s t o or ienta l : H E L L A S N U M . 5 
G u s t o i n g l é s : H E L L A S W H I T E 

H E L L A S Y E L T . O W 

E l c igarr i l lo H e l i a s n ú m . 5, e la­
borado exc lus ivamente con los 
tabacos m á s finos de Macedo-
nia , h a conquistado r á p i d a m e n ­
te los mercados donde h a sido 
introducido. 

E l c igarr i l lo H e l i a s W h i l e y 
Y e l l o w , elaborado a l gusto i n ­
g l é s con tabacos griegos, que 
contienen menor cant idad de 
n icot ina que los de V i r g i n i a . 

V e n t a en la s pr inc ipales expen­
d e d u r í a s . 

L a s e ñ o r i t a E l v i r a L e w i d a r á l a 
octava l e c c i ó n de " D e c o r a c i ó n del ho­
gar" bajo e l titulo "Nociones e lemen­
tales de los estilos" hoy, a las siete 
y cuarto de l a tarde, e n e l L y c e u m 
Club . 

Habiendo surgido l a idea de crear 
l a " A s s o c i a c i ó d'Agents Professionals 
de Publ ic i tat", de esta ciudad, se c o n ­
voca a todos los agentes de publicidad 
libres y asalariados a l a r e u n i ó n que 
t e n d r á lugar en el Fomento del T r a ­
bajo Nacional , V í a L a y e t a n a , 34, e l 
domingo, a las once de l a m a ñ a n a . 

— N U E V O M A N A N T I A L D E 
L U Z . — Interesantes pruebas se 
rea l i zan 'desde hace algunos meses en 
uno de los muel les de l a r í a de B i l ­
bao, u n a cal le ex trarradio de M a d r i d 
y pronto o t r a c e r c a de B a r c e l o n a , 
con u n nuevo s i s t ema de a lumbrado . 
U l t i m a m e n t e l legaban con frecuen­
c i a crecientes not ic ias del e x t r a n j e ­
ro, par t i cu larmente de A l e m a n i a , so­
bre el invento de u n nuevo m a n a n ­
t ia l de luz y s u rotundo é x i t o p a r a 
el a lumbrado de autopistas , c a r r e ­
teras , a c c : 3 0 S a poblaciones, deter­
minadas industrias , rec lamos l u m i ­
nosos y efectos decorativos. 

¿ N o s encontraremos efect ivamen­
te, ante un nuevo avance en l a t é c n i ­
c a de l a luz art i f ic ial , c a p a f de r e ­
volucionar en u n p r ó x i m o futuro la s 
condiciones del a lumbrado noctu^ro, 
r e p i t i é n d o s e l a h i s t ó r i c a e f e m é r i d e s 
de 1877 con el descubrimiento por 
E d i s s o n de l a l á m p a r a e l é c t r i c a con 
filamento de c a r b ó n ? N o es prudente 
t o d a v í a h a c e r vat ic inios a este r e s ­
pecto. 

L o que sí se puede a s e g u r a r y a , es 
que s u consumo no l lega a l a t e r c e r a 
par te del de l a s l á m p a r a s e l é c t r i c a s , 
hoy en uso, s i bien debe a c l a r a r s e 
que por su luz a m a r i l l e n t a no pueden 
sus t i tu i r por a h o r a a é s t a s , m á s que, 
cuando como en las apl icaciones y a 
mencionadas, no importa se a l t eren 
o p ierdan su color los cuerpos. N o 
p o d r á , pues, beneficiar t o d a v í a d irec­
tamente a los consumidores. 

O t r a cua l idad que se le a tr ibuye a 
es ta n u e v a luz, es l a de que con e l la 
se ve mejor , es decir, con m á s pre ­
c i s i ó n , f e n ó m e n o que los t é c n i c o s ex­
p l i can por l a s m á s favorables con­
diciones de r e f a c c i ó n ó p t i c a en el ojo 
de l a l u z m o n o c r o m á t i c a . Se t r a t a 
de l a n o v í s i m a O s r a m - D a m p f , a l v a ­
por de sodio. 0-44. 

e l sentimiento del C l u b por l a m u e r ­
te del i lustre o d o n t ó l o g o e l doctor 
don F l o r e s t á n Agul lar , rotarlo de M a ­
drid y que f u é por dos veces conse­
cutivas gobernador de los Clubs r o ­
tarlos e s p a ñ o l e s . 

E l presidente d i ó c u e n t a luego de 
varias noticias de i n t e r é s in ternac io ­
na l . 

F i n a l m e n t e "don Domingo C a r i e s 
d i s e r t ó sobre e l va lor del Museo de 
C a t a l u ñ a , haciendo u n elogio de la 
J u n t a de Museos y de su director, 
s e ñ o r F o l c h y T o r r e s . 

L a r e u n i ó n t e r m i n ó a las tres. 

cas. 

Interesantes h a n sido las visitas a 
obras sociales efectuadas en l a ú l t i ­
m a quincena de noviembre, por las 
a lumnas de l a E s c u e l a de Asis tencia 
Social para l a mujer , sobre todo las 
l levadas a cabo a l Orfel inato Ribas , 
de Hor ta ; P a ñ o l e r í a s B a r ó , de S a n ­
t a Coloma de G r a m a n e t , y a l Centro 
Social y g u a r d e r í a F e r r á n A g u l l ó , de 
l a calle Provenza. 

H a tenido efecto en e l R i t z , bajo 
l a presidencia de don Federico B e r -
nades y Alavedra, l a r e u n i ó n s e m a ­
n a l del Rotary Club de Barce lona , a 
l a que h a n asistido cas i todos los so­
cios y numerosos rotarlos forasteros 
e invitados. 

Por el presidente se hizo constar 

L a C a j a de Ahorros y Monte de 
P iedad de B a r c e l o n a a v i s a a los que 
tengan ropas e m p e ñ a d a s en l a S u ­
cursa l n ú m e r o 7 ( P a d r ó ) , cuyas fe­
c h a s sean anteriores a l 28 de febrero 
ú l t i m o inclusive, que e n l a subasta 
p ú b l i c a que c e l e b r a r á dicho Monte 
e l d í a 11 de diciembre, se p r o c e d e r á 
a l a venta de las prendas de los p r é s ­
tamos n ú m e r o s 81408 a l 18709 que no 
h a y a n sido prorrogados, d e s e m p e ñ a ­
dos o vendidos anter iormente . 

Igualmente se p r o c e d e r á e l d í a 21 
de diciembre, con los n ú m e r o s 46849 
a l 84.635 sobre a l h a j a s . 

L a d i r e c c i ó n de l a C a j a de Ahorros 
y Monte de P iedad de B a r c e l o n a co­
m u n i c a que e l d í a 31 de este mes de­
ben adjudicarse reg lamentar iamente 
a l a C a j a de A h o r r o s l a s cantidades 
n o rec lamadas que resu l taron so­

brantes en las a lmonedas efectuadas 
e l a ñ o 1931 e n l a C e n t r a l y S u c u r s a ­
les por r a z ó n de l a s prendas vendi ­
das, d e s p u é s de re integrarse e l M o n ­
te de P iedad e l cap i ta l prestado y los 
intereses vencidos. 

L o s interesados h a n de presentar­
se e n l a dependencia correspondiente, 
antes de d i c h a f echa , p a r a cobrar 
los sobrantes que h a y a n resultado de 
l a venta de sus prendas . 

¡ U N B U E N 

C O N S E J O ! 
N O O L V I D E L E E R 

N U E S T R A S E C C I O N D E 

A N U N C I O S 
P O R 

P A L A B R A S 

E 
N E L L A H A L L A K A 

L O Q U E Ü D . D E S K 4 

E N E L . P A L A C I O D E L C O N D E 
D E G Ü E L L . 

E n el sorteo del c u p ó n de los c ie­
gos efectuado a y e r , r e s u l t a r o n p r e ­
miados los s igu ientes n ú m e r o s de to­
d a s l a ser ie s : C o n 25 pese tas el 244 y 
con tres pese tas el 044, 144, 344 444 
544, 644, 744, 844 y 944. 

E l " G r u p E s p l a i i M u n t a n y a " efec­
t u a r á el domingo u n a s a l i d a f a m i l i a r 
a C a n C u y á s , por V a l l v i d r e r a . P u n t o 
de r e u n i ó n y sa l ida , 7'30 de l a m a ñ a ­
n a , por los F e r r o c a r r i l e s de C a t a l u ­
ñ a ( ca l l e de P e l a y o ) . 

Po l l e t s y D a i n e s de l propio G r u p , 
e f e c t u a r á n l a m i s m a s a l i d a . R e u n i ó n , 
a l a s siete de l a m a ñ a n a , en s u loca l 
soc ia l . 

1 P / l t ' r f a ^ ^ ^ 4 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ \ 
U s e l a c a ^ a n o c h e y m a ñ a n a . 

1 

B a n q u e t e q u e l a A c a d e m i a 

d e B e l l a s A r t e s o f r e c i ó a 

A p e l e s M e s t r e s 

E n e l p a l a c i o de l conde de Güell, 
de l a c a l l e de l a Puertaferrisa, 
se c e l e b r ó e l banquete con que al 
pres idente de l a A c a d e m i a de Bellas 
A r t e s obsequ iaba , e n r e p r e s e n t a c i ó n 
de l a ent idad , a l i l u s t r e art i s ta , con 
r r ^ ""O de h a b e r c u m p l i d o los 80 años. 

A s i s t i e r o n a l l a n q u e t e los 24 aca­
d é m i c o s de B e l l a s A r t e s , ofreciendo 
e l h o m e n a j e A> p r e s e n t e , a quien 
c o n t e s t ó e n s e n t i d a s f r a s e s el heme* 
n a j e a d o . 

L o s a c a d é m i c o s s igu ieron en ani­
m a d a t e r t u l i a h a s t a m e d i a noche. 
A n é c d o t a s , sucedidos , cosas de arte 
y c o s a s p o e s í a y, e n todos, su poco 
de e m o c i ó n por., , n a d a . P o r lo intere­
sante de v e r e n l a p r ó c e r mans ión 
—sumu, y compend io de l a aristocra­
c i a c a t a l a n a de l d inero y del traba­
j o — a UTT a r t i s t a c u y a s p r i m e r a s ma­
n i fes tac iones f u e r o n de honda demo­
c r a c i a y puro r e p u b l i c a n i s m o . 

E l l á p i z f l a g e l a d o r de Apeles Mes-
tres , que t a n t a s veces car i ca tur i zó 
los defectos de l a nobleza , a lbergóse 
en el v l^jo p a l " -^o s e ñ o r i a l , :omo en 
otro t i empo se a l b e r g a r a u n poeta, 
m o s é n J a c i n t o V e r d a g u e r . 

E L T I E M P O 

B O L E T I N D E L S E R V I C I O 
M E T E O R O L O G I C O E S P A Ñ O L 

E s t a d o g e n e r a l a t m o s f é r i c o del d'a 
5 de d i c i e m b r a , a l a s s ie te horas: 

L a b o r r a s c a de l A t l á n t i c o inva­
de e l a r c h i p i é l a g o i n g l é s y s i túa 
s u centro a l a e n t r a d a del mar 
de I r l a n d a y sobre e l S u r de esta 
i s l a . D e s a p a r e c e n l a s presiones 
a l t a s de l a P e n í n s u l a I b é r i c a Y 
q u e d a n s i t u a d a s sobre Afr ica ' 
L l u e v e en e l a r c h i p i é l a g o ingles» 
c o n v i e n t o s f u e r t e s y l lueve tam­
b i é n en F r a n c i a y A l e m a n i a . ^ 

E n n u e s t r a P e n í n s u l a eS 
cielo con n u b e s y l lueve en ^-P,. 
l u c í a y c o s t a s de l Gol fo de C a ^ -

T e m p e r a t u r a s e x t r e m a s ^ 

P e n í n s u l a : M á x i m a de ay^1*' 
g r a d o s en S a n S e b a s t i á n , v a ! 
c i a y M u r c i a . en 

M í n i m a de hoy , X grados 
L e ó n y l e sea . 

T i e m p o p r o b a b l e p a r a boy ^ 
C a n t a b r i a y G a l i c i a , <vieIlt0't'II1a-

t e r c e r c - ladrante , l l u v i a s y 
r e j a d a . JJU-

R e s t - de E s p a ñ a , cielo con 
bes; a l g u r ^ s l l o v i z n a s . 

H o r a s de o b s e r v a c i ó n : a 

hora£L , r.ivel 
B a r ó m e t r o a cero y a i ^ ^ a -

m a r . — M i l í m e t r o s : 765,6. 
r e s : 1020,7. —Se-

T e n r ó i u e t - " » - l a sombra , 
co: 1 6 , 6 . — H ú m e d o : 12,0. ^ | a 

T e m p e r a t u r a s e x t - e m a s 
s o m b r a . — Z ' á x i m a : 20,2- slieio-* 
m a . : 1 2 , 5 — I d e m c e r c a del 
10,0. . 7 7 . 

O s c i ^ - ' S n t e r m o m é t n c a . 
T e m p e r a t u r a m e d i a : 1°» ' ^ 0 . 
H o r a s de s o l ef icaz: 7 a-» *• 
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C R O N I C A D E S U C E S O S 

U n t r e n q u e s e d i r i g í a a T a r r a g o n a a r r o l l ó a u n h o m ­

b r e , m a t á n d o l o . - . . . 

Ayer tr.. '.a, el tren número 5.519, 
de la línea de Barcelona a Tarrc^o-
jia, arrolló, frente a la calle del To­
rrente Floresta, a Antonio Mallol 
Rodríguez, de 6/ años, casado, domi­
ciliado en Roger de Flor, 97, seccio­
nándole el cuerri en varios tron--
SON BOBADAS QUINCE MAQUI­
NAS DE ESCRIBIR, VALORADAS 

EN 12.000 PESETAS 
Durante la úicima madrugada, en 

la tienda de máquinas de escribir pro­
piedad de Francisco Díaz Aztier, sita 
en el número 30 de la calle Avifló, 
penetraron unos amigos de lo ajeno, 
apoderándose de 15 de dichas máqui­
nas, valoradas en unas doce mil pe­
setas. 

Para realizar su intento abrieron 
un boquete en una pared de la men­
cionada tienda, contigua con una pe­
luquería. 

Del hecho se dió cuenta a la po­
licía. 

CAIDA CON LESIONES 
Cuando José Solá Pujol, de trein­

ta y dos años, viajaba en un tranvía 
de la línea 29, tuvo la desgracia de 
caerse en el interior de dicho vehículo, 
ocasionándose diversas lesiones en el 
rostro, de las que fué asistido en la 
Casa de Socorro de la Ronda de San 
Pedro. 

El paciente después de curado pasó a 
cu domicilio de Ssnta Co'ff1^ Gra-
mahet, calle 30, número 360, bajos. 

DOS MUJERES LESIONADAS 
EN UNA RISA 

Raiman da Altabella Altés de 32 
años, domicilian! x en Padre Miguel, 
4, bajos, y Rosa Fabregat Santaló, de 
treinta y dos que vive en Santa Eula­
lia, 32, segundo, hallándose en el domi­
cilio de la primera, armaron un fuer­
te altercado , agrediéndose mutua­
mente y ocasionándose ambas, diversas 
lesiones y contusiones de las que fueron 
asistidas en el Dispensario de Sarriá. 

Después de curadas las belicosas da­
mas, pasaron a la Delegación de Policía 
del distrito. 

UN CARRO ATROPELLA 
A UN ANCIANO 

Alrededor de las tres y media de 
ayer tardê  en la Ronda de San An­
tonio, esquina " la calle de Valld^n-
cella, un carro conducido por Fran­
cisco Solanellas, atrepelló al asila­
do de la Casa de Caridad, José Cas-
tells, el cual iba en una silla coche, 
ocasionándole una herida extensa, in­
ciso contusa, en la región parietal, 
de pronóstico reservado. 

El paciente fué asistido en el Dis­
pensario de la calle de Sepúlveda, pa­
sando luego a la Casa de Caridad. 

El carretero fué detenido y junto 
con el diagnóstico, pasó a la Delega­
ción de Policía del distrito. 

CAIDA DESGRACIADA 
Ayer tarde fué asistido en el 

Dispensario de Hostafranchs, el niño 
de doce años, Salvador Tort Arrufat, 
domiciliado en la calle de Descatllar, 
núm. 8, el cual, hallándose jugando 
con otros chicos, en una casa en cons­
trucción del. número 33 de la calle 
de París, tuvo la desgracia de caerse 
de una escalera, ocasionándose varias 
heridas en la cabeza, de pronóstico 
grave. 

Después de curado de primera in­
tención, el paciente pasó en un co­
che ambulancia al Hospital Clínico. 

- O t r o s i n c i d e n t e s 

ANCIANO ATROPELLADO 
POR UN TRANVIA 

En la Ronda de San Pablo, frente 
al Olympia, un tranvía de la línea 
29 atrepelló a Pablo Margarit Ca­
bré, de 75 años, ocasionándole di­
versas lesiones y contusiones de pro­
nóstico reservado. 

DETENCION DE UN RATERO 
Fué detenido Francisco Queralt 

Torres, ha aual descuidero, cuando 

se habia apoderado de un abrigo y. 
de un maletín , en la estación de 
Francia. 
DEFÜNSION DE UNA LESIONADA 

En el Hospital Clínico ha falle­
cido la anciana de noventa y ocho 
años Teresa Bellis Gélida, que in­
gresó en dicho benéfico estableci­
miento el día 7 de noviembre, pro­
cedente del Dispensario de Hospi-
talet. 

P A L A C I O D E J U S T I C I A 

NO HUBO TENTATIVA DE CO­
HECHO, PERO SI ESCANDALO 

PUBLICO 
Ante ía sección primera y a puerta 

cerrada, se vió una causa contra An­
gel Cañardo y Joaquín Pelegrín, acu­
sados de haber tratado de sobornar a ; ñai de la cual, el dueño, ha logt.ido 
unos agentes de policía cuando les : ahuyentar a los que en ella vivían, 
descubrieron unos libros pornográfi- dejándoles sin agua 

E L ARRENDATARIO DE UNA 
CASA, PARA AHUYENTAR A 
LOS INQUILINOS, LOS DEJA SIN 

AGUA 
Se presentaron ayer en el Juzga­

do los pocos inquilinos que quedan 
de una casa de la Rambla de Catalu-

eos en un almacén que tenían en la 
calle Arrepentidas. 

El jurado estimó que había un de­
lito de escándalo público, por lo que 
le impusieron dos meses y un día de 
prisión, pero en cambio no había de­
lito en la tentativa de cohecho. 
ABSOLUCION DEL SUPUESTO 

AUTOR DE UN HOMICIDIO 
Ante la sección segunda se vió la 

causa contra Francisco Salmerón, 
acusado de haber dado muerte a 
Francisco López, hecho ocurrido en 
la calle del Cid, en 9 de febrero úl­
timo. 

De las declaraciones que han pres­
tado tanto el procesado como los tes­
tigos, el hecho es el siguiente: 

El interfecto Francisco López, vi­
vía en la misma pensión que una mu­
chacha llamada Dorita Pérez, hija de 
la mujer que hacia vida marital con 
el procesado Salmerón. 

El muerto perseguía a Dorita tan­
to, que ésta se vió en la necesidad de 
pedir auxilio a la fuerza pública y al 
no hacerles caso se marchó a casa 
su madre que sostuvo ya primera­
mente una discusión con el López, en 
la que por fin intervino el procesado 
que se desafiaron y se agredieron a 
navajazos. 

A consecuencia de los golpes y los 
cortes, el López falleció, siendo dete­
nido y procesado el Salmerón. 

Del dictamen de autopsia se des­
prende que la muerte fué debida a 
un fuerte golpe contundente y no a 
ninguna de las heridas que presenta­
ba el cadáver. El procesado negó ha­
berle pegado con ningún objeto con­
tundente. 

La prueba testifical ha sido favo­
rable al procesado y el jurado, en su 
veredicto primeramente hubo contra­
dicción en las preguntas que contes­
taba, por lo que tuvo que volver a 
reunirse para dar nuevo fallo. Este 
fué de absolución, pero apreciando 
solo una falta, y en vista de ello el 
Tribunal absolvió al procesado del 
delito de homicidio y condenó por el 
delito de falta al procesado a la pena 
de treinta días de arresto, que los 
lleva ya cumplidos. 

SUSPENSIONES 
En la sección tercera se suspendie­

ron las vistas anunciadas: 

Número 
de 

inscripción 
(A llenar por 
el Secretario 
del Comité) 

L E M A 

C A T A L U Ñ A E N 1934 
Concurso fotográfico organizado por 

EL DIA ORA ntO 
Don 

residente en 
callo núm. .. . piso ... 
puerta ...> declara conocer y acepta las bases por 
que se rige este Concurso y, de conformidad ab­
soluta con ellas, presenta esta prueba fotográfica 
correspondiente al grupo 
Tema de la fotografía (indlquese exactamente lo 
que representa y el lugar de Cataluña de que se 
trate) 

üfeseri'aciones 

••• de de 1931, 
(Firma del cnneursnnteJ 

BOLUTIN FAHA ütlR fb¡UAUU UtlTHAÜ ü h 
(JADA bOTUGUAFtA QUbi SHA ttbiMlilüA 

Los inquilinos que quedan, que 
son los que habitan en una pensión 
establecida en dicha casa, han de­
nunciado el hecho al Juzgado, for­
mulando contra el dueño una denun­
cia por atentado contra la salud pú­
blica. 
LA SIRVIENTITA QUE PRESTO MIL 
PESETAS A SU PATRONA, Y AHO­
RA ESTA NO RECONOCE LA DEUDA 

Pascuala Andrés, que prestaba sus í 
servicios como doméstica en una ca- l 
sa de la calle de la Diputación, ha, 
presentado al Juzgado una denuncia \ 
contra la dueña, a la que, según ma-
nlñesta, le prestó 1.000 pesetas, pro-; 
ducto de sus ahorros, cuya cantidad 
se niega a liquidarle, asegurando que 
no hubo tal préstamo. 
SUPUESTO SECRETARIO QUE ES­
TAFA CIEN PESETAS A UNA PO­

BRE MUJER 

P á g i n a 5 

En V I Z C A Y A e l r e m e d i o infa l ib le c o n t r a 

e l d o l o r es e l L i n i m e n t o d e S l o a n 

EN esta importantfsima zona Iih 
dustrial y minora «n donde •! 

trabajo exijo ol máximo osfuerr» 
de cada persona, todas Heno» 
puesta una fo ciega en las virtw' 
des de esfo gran remedio paro 
combatir toda clase do dolorei 
producidos por ol cansancio física* 
rigidez do ios músculos, golpes, 
caídas, dislocamientos, contusionot, 

•nfriomionfo de lo» oxtromidadoi, ote. Aplicado sin frotar sobro la partt 
dolorido, ol linimento do Sloan alivio ol dolor, deshoco lo congestión y 
permito un descanso reparador. 
linimento de Sloan sirvo igualmente para combatir todos los dolores row 
máticos, neurálgicos y musculares, catarro al pocho, lumbago, 
ciática, tortícolis, sabañones, ote Cuando lo pruebo, no dejará 
de tener nunca un frasco en casa. 

L I N I M E N T O E S L O A N 

A Y U N T A M I E N 

PARA FOMENTAR UA EDIFICA­
CION, CON OBJETO DE EVITAR 

E L PARO FORZOSO 
El "Butlletí Oficial de la Gene-

ralitat de Catalunya" del domingo, 
2 del corriente, en su número 336, 
página 1.434, publxa el siguiente 

Rafaela Montoliu Alcalá adeudaba í ̂ ^ ^ ^ e fué jetado por la Al-
veinte meses del alquiler de la casa 
donde vivía y estuvo en el Ayunta- | 
miento para ver si había medio de • 
arreglar el asunto pagando una par­
te de la deuda. 

En el Ayuntamiento, un individuo 
que se dijo secretario de una perso­
nalidad municipal le ofreció arreglar­
le el asunto mediante el pago de cien 
pesetas que ella entregó en el acto. 

Luego ha podido enterarse de que 
la cuestión no había quedado zanjada, 
sino que se le exige el pago de la 

caldía de Barcelona 
"Continuando esta Alcaldía las 

gestiones que viene realizando al 
objeto de poder conseguir una in­
tensificación en todo lo que repre­
sente ejecución de obras para re­
medar, en lo posible, el problema 
del paro obrero, y habiendo tenido 
conocimiento de que en el acuerdo 
consistorial del 28 de mayo de es­
te año, cuya vigencia fué prorro-

totalidad de la deuda bajo amenaza i gada por está Alcaldía en decreto 
de desahucio. j de 13 del corriente, no estaban 

En vista de ello, hâ presentado una \ contenidos todos los casos de oer-
denuncia contra el supuesto secreta-; ^ de edificación en los que los 

I derechos que habían de abonar los 
RECLAMADO POR TRES JUZGA- petic onarios, por su elevada cuan-

DOS, POR DELITOS CONTRA 
LA PROPIEDAD 

Por la policía ha sido detenido Ma­
nuel Picart, reclamado por tres Juz­
gados de esta capital en otras tantas 

tía, restringen en gran manera la 
realización de obras incluidas den­
tro de aquellos casos, atendido que, 
Por informes que ha soliciiado esta 

causas "que seir ' ígüen 'por deíit^ Alcaldía' Podría intensificarse gran-
contra la propiedad. I demente la realización de obras de 
INQUILINO DESAHUCIADO, QUE 1 edificac ones, haciendo extensivo 
ROMPE LAS CERRADURAS Y SE aquel beneficio a los casos com-
INSTALA NUEVAMENTE EN SU prendidos en el caso sexto de los 

CASA previstos en la Ordenanza Fiscal 
El dueño de una casa de la calle: número 17 del vigente Presupues-

de Trinchant ha denunciado al Juz- to, vengo a disponer: 
gado que su Inquilino Ramón GarcíaI Primero. Se harán extensivos 
Romero, que fué desahuciado judi- ICT beneficios otorgados por acuerdo 
S o^I t o w 6 ^ ' ha ^^consistorial de 28 de mayo de este to a la casa, rompiendo las cerra- _ . . , . 
duras e instalando en ella nuevamen- i año a todas las obras cuyo per" 
te sus muebles. 

Por desobediencia el denunciado ha I ^ ^ ^ R ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' 
sido puesto a disposición de la Audi- TT TVT * T A 
toría militar. H O M E N A J E A 

miso no haya sido todavía conce-
d do en esta fecha, para que Que­
dan aplicarse los derechos sencillos 
que señala el caso tercero de la 
Ordenanza Fiscal número 17 del 
vigente Presupuesto a todas las 
construcciones que hagan referen­
cia al caso sexto de la propia Or­
denanza Fiscal. 

Segundo. L a vigencia de esta 
autorización acabará igualmento 
que para la concedida por acuerdo 
de 28 de mayo últ.mo, el día 31 de 
marzo de 1935. 

Barcelona, 23 noviembre de 1934. 
El teniente coronel, alcalde acci­

dental, José Martínez Herrera". 
SORTEO DE RAMAS DE FRUTOS 

Persistiendo en su intento de In­
teresar al público en el amor a las 
plantas y a las flores, la entidad 
"Amics delf) Jardins" (Carden Club), 
de Pedralbes presentará os próxi­
mos sábado y domingo, díaf 8 y 9, 
un? serie de ramas con frutos deco­
rativos, propias para ponerlas en 
jarros en el interior de las habitacio­
nes durante estos tiempos de invier­
no en que las flores son más raras. 
Estas ramas de frutos, de las que se 
hace tanto uso en las decoraciones 
de interiores ingleses, seguramente 
interesarán a las señoras y a los afi­
cionados de nuestro país. El domin­
go, día 9, a la hora del paseo, serán 
sorteados los lotes de ramas de fru­
tas, entre los amigos de los jardines 
asistentes a' acto. El Club continúa 
abierto todos los días, por la maña­
na, durante el invierno. 

LA SATISFACCION DE LOS 
PRODUCTORES AGRICOLAS 

SUMARIO CAR-

La Cámara Oficial Agrícola de ea-
D O N t ta ciudad ha dirigido una atenta co-

E U G E N I O R A I S O N T T ^ l al a¿calde ^ 
José Martínez Herrera, trasladándo­
le su acuerdo de que constara en ac-J t l ^ f - ^ a fn0r Carbt110'' Mañana, en el Hotel Oriente, a las ta la satisfacción de los productorai para su calificación, el sumario Ins- \ n.30 dp la' he „p celebrará él han- i s^usiaccion ae ios proauccores 

t ^ 7 C<f' quete dl\no0¿eena ee f SpedidL que ^ la aCertada ^ ™ ™ < * motivo de los hechos ocurridos en la1 * J 

CONTRA UNOS 
TEROS 

r.„«f«>f„ i i J •. L , 86 tributa a don Eugenio Raíson, por i 
Cartería el día 5 del pasado octubre.; êga,. en su cargo de director de la j dando a los vendedores de huevos la 

dictada por dicha autoridad, recor-

ACUSADO DE FALSIFICAR UN DO- Sociedad General de Aguas de Bar 
CUMENTO, NOMBRANDO PATRON • celona y Compañía Española de Elec-

DE CABOTAJE A UN AMIGO j tricidad y Gas Lebon. 
Por la autoridad de Marina ha sido i ^ comisión organizadora ruega a 

detenido Bartolomé García Carvajal,! 103 señores ^ encargaron ticket pa-

obMgaclón que tienen de poner car­
teles indicadores de la procedencia 
d« la mercancía, pues dicha medida 
era una aspiración sentida de larga 
fecha y repetidamente solicitada. 

la recretarVa d e ^ beneficla la cumento por el que se nombraba pa- I g ^ P ^ ¿e"Tguaa"drBa"rc~eíon;, \ ™ ciudadano y contribuye al fomen-trón de cabotaje para buque de vela' 
a Francisco Juan Espinosa. 

En el asunto intervino la autori­
dad marítima de Alicante, levantán­
dose un acta demostrativa de la fal­
sificación. 

Al saberse que el falsificador se en­
contraba en Barcelona, se procedió 
a su detención, siendo puesto a dis­
posición del Juzgado de guardia. 

E S T E N U M E R O H A S I D O 
V I S A D O P O R L A 

C E N S U R A 

Paseo de la República, 39. . to de la agricultura nacional. 

E S T A S E M A N A 
I N A U G U R A C I O N D E L A SUCURSAL 

BAR A U T O M A T I C O , S. A . 

R A M B L A D E L C E N T R O , 21 



E L D I A G R A F I C O J u e v e s . 6 D i d e m h - . 

D E S P U E S D E L O S S U C E S O S 

L L E G O A Y E R A B A R C E L O N A E L M A G I S T R A D O 

D E L S U P R E M O , D O N O N O F R E S A S T R E , N O M ­

B R A D O I N S P E C T O R G E N E R A L D E 

A U D I T O R I A S 

E n e l s u m a r i o c o n t r a e l s e ñ o r A z a ñ a p r e s t ó d e c l a r a c i ó n e l c a t e d r á t i c o 

d o n A n t o n i o X i r a u 

H a s i d o n o t i f i c a d o a l d o c t o r A g u a d e e l a u t o d e p r o c e s a m i e n t o 

l a fecha, 
E n e i expreso de M a d r i d l l e g ó a y e r 

m a ñ a n a el magistrado del Supremo, 
d o n O n o í r e Sas tre , nombrado p a r a 
Inspecc ioaar los s u m a r i o ^ que «e 
I n s t r u y e n en las a u d i t o r í a s . 

Poco d e s p u é s el s e ñ o r S a s t r e se di­
r i g i ó a l a A u d i t o r í a , manteniendo ex­
tensa conferencia con el auditor. 

Seguidamente p a s ó D. Onofre S a s ­
tre a f i s c a l í a . 

E l s e ñ o r Sastre, hablando con los 
reporteros les dijo que h a b í a l legado 
por la m a ñ a n a y no s a b í a los d í a s 
de estancia en Barce lona , y su v iaje 
obedece a o í r todo cuanto le d i jeron. 
E N T R E G A A I . S E S O U S A S T R E D E 
I Í O S P R O C E D I M I E N T O S Q U E S E 

S I G U E N 

E l audi tor dijo a los periodistas 
cru« h a b í a recibido l a v i s i ta del s e ñ o r 
Sas t re y que se le h a b í a entregado a 
é s t e nota de los procedimientos que 
S# s iguen. 

C U A R E N T A Y N U E V E L I B E R T A -
B E S P R O V I S I O N A L E S 

M a n i f e s t ó que se h a elevado a ple-
nar io la c a u s a contra Miguel M a r t í 
R l p o l l por auxi l io a l a r e b e l i ó n y l a 
c a u s a contra F r a n c i s c o R o v i r a G i n r a 
p o r r e b e l i ó n , y t a m b i é n l a i n s t r u i d a 
contra G i l Morera Casas . 

Oue h a sido s o b r e s e í d a provis io­
nalmente l a c a u s a contra T i b u r c i o J i ­
m é n e z . 

H a decretado 49 libertades provi -
• lonales . 

E N E L S U M A R I O C O N T R A E L S E -
S O R A Z V S A , P R E S T O D E C L A R A ­
C I O N A Y E R E L C A T E D R A T I C O 

D O N A N T O N I O X I R A U 

E l magistrado s e ñ o r L e c e a , con el 
f i sca l s e ñ o r G o n z á l e z Prieto , estuvo 
a bordo del « U r u g u a y a , recibiendo 
d e c l a r a c i ó n a l diputado y c a t e d r á t i ­
co don Antonio X i r a u , en el s u m a r i o 
que se instruye contra el S r . A z a ñ a . 

N O T I F Í C A C Í O N ^ E L A U T O D E 
P R O C E S A M I E N T O A L D O C T O R 

A G U A D E 
E l juez s e ñ o r Bibiano estuvo a 

bordo del « U r u g u a y » con su secreta­
rio , notif icando a l s e ñ o r A g u a d é el 
auto de procesamiento y pract icando 
Indagator ias . 

E N L A C A U S A C O N T R A L O S S E Ñ O ­
R E S P E R E Z S A L A Y B A D I A , 
P R E S T O D E C L A R A C I O N E L D E ­

L E G A D O D E L E S T A D O 

Ante e l Juez especial, s e ñ o r B i b i a ­
no, en l a causa que se sigue contra 
los s e ñ o r e s P é r e z S a l a , B a d í a y otros, 
d e c l a r ó ayer m a ñ a n a extensamente 
e l delegado del Gobierno, s e ñ o r C a ­
rreras Pons. 

S O B R E S E I M I E N T O S P R O V I S I O N A ­
L E S 

E l Juez mi l i tar s e ñ o r U r r u t i a estu­
vo en e l " U r u g u a y " notificando el so­
breseimiento provisional a los s iguien­
tes rabassaires, encartados e n l a l l a ­
m a d a causa grande: 

Cosme Morales Roig, Franc i sco P l a ­
n a T o r r a , J o s é T o r t M a r v á , Antonio 
G a r c í a M a r t í n , Enr ique Portel l F e r ­
n á n d e z , J a u m e Moret B e r g ú a , M á ­
x i m a N a v á s Pascual , B a u t i s t a V e n ­
t u r a Forcadel l , J o s é Vidre H e r n á n ­
dez, Enr ique Pulg E l i a s , J u a n P i n -
t c r Pornel l y Abelardo Panisel lo G r a n . 

F u e r o n puestos en l ibertad, con so­
breseimiento provisional, y con sobre­
seimiento definitivo, J u a n A r a n a E c h e ­
varría» por ser menor de edad, pues 
tiene quince a ñ o s . P a s a r á a l T r i ­
buna l de Menores. 

C O M U N I S T A S Q U E I N G R E S A N 
E N L A C A R C E L 

A y e r í u e r o n conducidos desde l a 
J e f a t u r a Superior de P o l i c í a a l a 
A u d i t o r í a , Franc i sco Jarque G a z ó n , 
J o s é Castelo Pacheco y J o s é M o n é , 
comunistas detenidos en l a Avenida 
de l a R e p ú b l i c a . P a s a r o n d e s p u é s a 
l a cárce l . 

L A S S U S C R I P C I O N E S P A R A ^ A S 
V I C T I M A S D E L D E B E R 

I m p o r t a l a ú l t i m a r e l a c i ó n 2.732'85 
pesetas. 

T o t a l recaudado h a s t a l a fecha, 
1.027.381'80 pesetas. 

I m p o r t a n las re lac iones anteriores , 
1.024.648'95 pesetas. 

P A R A L O S H U E R F A N O S D E L A S 
V I C T I M A S D E L D E B E R 

I m p o r t a l a r e l a c i ó n de ayer , 52 
pesetas. 

I m p o r t a n l a s re lac iones anter iores , 
2.250*25 pesetas. 

A h o r a h a y u n m o d o r á p i d o d e 

B l a n q u e a r y E m b e l l e c e r l o s 

D i e n t e s M a n c h a d o s 

C o n r a z ó n L u p e 
n o a t r a e a los 
h o m b r e a . T i e n e 
loa d ientes m u y 
m a n c h a d o s . ¡ Q u é 
f a l t a l e h l a c e 
K O L Y N O S l 

P e r o é s t o es I n c r e í b l e . 
K O L Y N O S m e h a b l a n ­
queado los d ientes , de l a 

n o c h e a l a m a ñ a n a * 

j L u p e , t i enes l a s o n r i s a m á s 
seduct iva y los d ientes m á s 
b lancos q u e h e v i s to ! E s t á s 

e n c a n t a d o r a . 

Kolynos quita las manchas amari­
llentas, e inmediatamente blanquea 
y embellece los dientes de modo increíble. iCerciórese usted! 
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P o r c u a r e n t a y chico n 
g a usted l a e n s e ñ a n z a c o m í ? ^ 
u n c a r á c t e r de l e t r a que ^ eta <ie 
d e ^ * ^ 

S i se a p l i c a usted bastant 

g u r l d a d de rapidez y e c m ^ 0 8*-
D A L M A I J - L I C E O ¿ o £ - - ^ el 

T o t a l recaudado h a s t a 
2.302'25 pesetas. 

C o n t i n ú a a b i e r t a l a s u s c r i p c i ó n en 
el edificio del ant iguo Gobierno c iv i l , 
despacho del s e ñ o r A z c á r r a g a . 

D O N A T I V O D E 1.000 P E S E T A S 
A y e r v i s i t ó a l genera l de l a D i ­

v i s i ó n u n a c o m i s i ó n de l a C á m a r a 
S i n d . c a l de M a d e r a s de B a r c e l o n a , 
con e l í l n de h a c e r l e entrega de l a 
s u m a de m i l pesetas, c o n destino 
a l a s u b s c r i p c i ó n ab ier ta pro v í c ­
t i m a s del deber. 

M I S I O N C O N F I A D A A L A N U E ­
V A J U N T A D E S O M A T E N E S 

P o r Decre to -6,4 del mes anter ior 
( D . O . n ú m . 2 7 5 ) » se dispon* que el 
Gobierno de l a R e p ú b l i c a a s u m a l a 
d i r e c c i ó n de todos los servic ios de O r ­
den P ú b l i c o que en v i r t u ^ de los De ­
cretos de 16 de noviembre y 8 de di ­
c iembre del a ñ o anter ior y 24 de ene­
ro de l ac tua l , ^ e r o n traspasados a 
l a Genera l idad da C a t a l u ñ a . E n t r e los 
serv ic ios oue fueron traspasados f i ­
g u r a n los que, r o n arreg lo a s u m i ­
s i ó n especial , corresponden a l S o m a ­
t é n de C a t a l u ñ a , i n s t i t u c i ó n que. s i 
bien subsiste , h a n a d a d o a u t o m á t i ­
camente disuel ta en elementos a 
c a u s a de l a facc iosa i n t e r v e n c i ó n de 
é s t o s ú l t i m o s en l a reciente r e b e l i ó n 
de l a Genera l idad . E n s u v ir tud , e 
Í n t e r i n que por ^ Gobierno de l a R e ­
p ú b l i c a se determine s i procede o no 
s u reor- n i z a c l ó n , por u n a J u n t a 
const i tu ida por e l p- ^sonal que a con­
t i n u a c i ó n se ind ica se h a r á c a r g o de 
cuantos bienes, m o b l e s e inmuebles, 
f iguren s e r propiedad de l a re fer ida 
i n s t i t u c i ó n , p r o c e d i e n d o » a d e m á s de 
l a a d m i n i s t r a c i ó n de aquellos, a ins­
t r u i r l a correspondiente i n f o r m a c i ó n 
a c e r c a de los compromisos que con 
anter? idnd a ^os sucesos se hubie­
r e n c o n t r a í d o y n^ h a y a n sido sa t i s -
f ^ h o s , como í^rua lme^.e de los c r é ­
ditos a s u favor pendientes de abono, 
con objeto de ex ig ir las responsabil i­
dades consiguientes s i a ello hubiere 
l u g a r . r_ 

J u n t a que se c i t a : 
Pres idente , genera l de b r i g a d a 

(S . R . ) don P a s c u a l G r a c i a P e r r u c a . 
Voca les , don J a v i e r F r a n c h Cas te l l , 
don Sant iago G ü e l l T ó p e z y don L u i s 
C r i ó l a C o r t a d a . 

L a re fer ida J u n t a d e s i g n a r á u n a u ­
x i l i a r p a r a d e s e m p e ñ a r este cargo en 
l a r a s i ó n que se le confie. 

E N T A B L A N C U E S T I O N D E C O M ­
P E T E N C I A E L A L C A L D E Y C O N - H O N R A N D O L A M E M O R I A D E D O S 
C E J A L E S D E L A Y U N T A M I E N T O O F I C I A L E S D E E S T A D O M A Y O R 

A y e r se dijo en el P a l a c i o de J u s - j Ayer f u é colocada en el pasillo que 
t i c ia , que h a sido entregada a l a da acceso a las oficinas de Estado 
s e c c i ó n reparto de l a A u d i e n c i a P r o - i Mayor de esta D i v i s i ó n , una placa de 
v inc ia l , l a cues i ó n de competencia a ; m á r m o l con l a siguiente i n s c r i p c i ó n : . 
f a v o r de aquel la , entab lada con l a I «Al c a p i t á n de Estado Mayor don 
A u d i t o r í a de g u e r r a por e l a lcalde y . Gonzalo S u á r e z Navarro, muerto por 
los concejales del A y u n t a m i e n t o de j l a P a t r i a en el cumplimiento de su 
e s t a cap i ta l , procesados, con motivo deber. Barce lona, 7-10-34.—Sus compa-
de los sucesos de octubre p r ó x i m o ñeros .» 

S O B R E S E I M I E N T O D E C A U S A S 
L I B E R T A D E S P R O V I N C I A L E S 

D i j o anoche el auditor a los perio­
distas que h a b í a dispuesto fueran 
puestos e n l ibertad provisional 25 i n ­
dividuos m á s , p a r a los que no a p a ­
r e c í a n cargos. 

D i jo que se h a b í a s o b r e s e í d o l a c a u ­
s a contra Vicente Vi la l ter , por r e ­
be l i ón , i 

T a m b i é n se h a s o b r e s e í d o provisio­
nalmente l a causa n ú m e r o 273 por 
los sucesos de M o r a l a Nueva, e n 
los que no a p a r e c í a n detenidos. 

A R E A L I Z A R L A V I S I T A D E I N S ­
P E C C I O N D E C A R C E L E S D E F I -

G U E R A S 
Di jo e l auditor que hoy i r ía a F i -

gueras p a r a real izar l a vis i ta de i n s ­
p e c c i ó n de l a c á r c e l y del presidio. 

L a a c o m p a ñ a n e n esta v is i ta e l 
fiscal j u r í d i c o de l a D i v i s i ó n , don E n ­
rique Querol , y e l teniente auditor 
don C a m i l o J u l i á . 

S a l i ó e l auditor y sus a c o m p a ñ a n ­
tes a pr imeras horas de l a m a ñ a n a . 

D I L I G E N C I A S E N B A D A L O N A 

£1 juez c a p i t á n s e ñ o r Aguado es­
tuvo ayer tarda en B a d a l o n a p a r a ins ­
truir diligencias e n i a causa n ú m e ­
ro 471 por los sucesos desarrollados 
e n aquella p o b l a c i ó n y e n la que hay 
once detenidos acusados de tomar 
parte e n l a r e b e l i ó n . 

D E T E N C I O N E S 
L a G u a r d i a civi l detuvo ayer tarde, 

en e l B a r Liceo, de l a calle de Sans , 
a J e s ú s E z q u e r r a y J o s é T e i x i d ó G r i -
males. 

T a m b i é n detuvo e n otro bar de 
aquella barr iada a J o a q u í n L a c u e v a 
V ida l . 

L o s tres detenidos í u e r o n t r a s l a ­
dados a A u d i t o r í a . 

Se les acusa de supuesta part ic i ­
p a c i ó n en los sucesos de l a noche 
del 6 a l 7 de octubre ú l t i m o . 

E N L I B E R T A D 
E l c a p i t á n juez s e ñ o r Mola h a de­

cretado l a l ibertad de J o a q u í n V a r a 
R i e r a , Alfonso R a s p a l l Faguera , R a ­
fael M a r i Miral les , Gregorio G r a c i a 
L a j u s t i c i a y J o a q u í n Salsas Puig. 

Parece ser que no se h a n compro­
bado los cargos que se hicieron con­
tra estos individuos. 

E N L A D I V I S I O N 
U N A R E C L A M A C I O N D E E M P L E A ­

D O S D E J U R A D O S M I X T O S 
Ayer tarde estuvieron en la D i v i s i ó n 

una numerosa C o m i s i ó n de empleados 
de los Jurados mixtos de Barcelona pa­
r a protestar de que hace mucho tiem­
po que no cobran sus mensualidades, 
e interceder cerca del general p a r a que 
se solucione esta deficiencia. 

pasado. 

O T R A D E T E N C I O N 
P o r l a p o l i c í a h a s ido detenido 

J o s é C a s t e l l n o u B a s a s , a quien se 

E s t a p laca s e r á descubierta m a ñ a n a 
viernes a las doce del d ía , y p a r a este 
acto h a n sido invitados todos los Cuer­
pos y A r m a s de l a g u a r n i c i ó n . 

T a m b i é n m a ñ a n a por l a tarde s e r á 
s e ñ a l a como compl icado e n los s u - descubierta u n a placa que h a sido co-
cesos r e v o l u c i o n a r i c c locada en l a Comandanc ia Mi l i tar de 

L A S U S C R I P C I O N P A R A L A S V I C - 1 Gerona , e n memoria del comandante 
T I M A S D E L D E B E R de Es tado Mayor s e ñ o r D o m í n g u e z , 

L a s u s c r i p a i ó n a f a v o r de l a s muerto en los sucesos desarrollados en 
v í c t i m a s deJ deber a s c e n d í a a y e r 
a l a s u m a de 1.047^031.05 pesetas, 
y l a I n i c i a d a por n i ñ o s de seis a 
doce a ñ o s a f a v o r de los h u é r f a n o s 
a 2.740 pesetas. 

T o d o el mundo puede tener ahora 
los dientes blancos y la sonrisa se­
ductora. Usted necesita usar K o l y -
nos a l levantarse y a l acostarse; 
pronto se convencerá de que esta 
deliciosa Crema Dental , blanquea y 

Í)ule la dentadura mucho mejor que 
os dentí fr icos ordinarios, 

Í L a eficacia de Kolynos es debida 
principalmente a que contiene cier­
tos ingredientes de gran importancia 
de los que carecen las pastas de cali­
dad inferior. Por eso a l limpiar y 
pulir los dientes destruye los milio-
nea de g é r m e n e s que se acumulan 

en la dentadura, m a n c h á n d o l a y 
r o b á n d o l e su atractivo. 

Kolynos posee una ráp ida a c c i ó n 
embellecedora que atestiguan miiio-
nes de personas, asegurando que es 
el medio m á s sencillo y m á s seguro 
de blanquear y pulir i n s t a n t á n e a ­
mente los dientes. Su precio es solo 
Ptas . 2,95 (timbre incluido}. 

CREMA DENTAL 

K O L Y N O S 

* •> 

< ¿e-

4*-
ta 

4* 
-na 

aquella ciudad. 

V I S I T A E L G E N E R A L B A T E T , E N 
F L C L I N I C O , A L n E l í T P O E N U X 
A T R A C O , F E L I C I T A N D O L O P O R S U 

C I V I S M O 
E l genera l Bate t , con su a y u d a n ­

te s e ñ o r H e r r e r o , estuvo en el Cl í ­
nico v i s i tando a l portero de l a c a s a 
de l a ca l l e de V i l a r d e l l ( S a n s ) , en 

menos de u n m e s c o n s i e n n ^ f r 
resul tado _ d e f i n i t i v a Pero c o m ^ 1111 

omta 

u n c é n t i m o m á s que 45»-lZ m 
son los honorar ios de dos ^ 
aunque por cualquier r a z ó n n e S ' 
us ted h a s t a u n a ñ o de tiemno íte 
tiendo a c lases personales o s W 1 8 ' 
do e l c u r s o p o r correo, s in 
usted de s u domicil io. 6 

Mi l e s de personas que c r e í a n ir« 
posible l a conquis ta de u n a iet 
c l a r a , r á n i d a y dist inguida, lo w 
conseguido, y pregonan los proa 
gios del m é t o d o D I D A C T A del n A r 
M A U - L I C E O . 

H a g a usted l a p r u e b a y quedará 
m a r a v i l l a d o de lo f á c i l y ráp ido que 
r e s u l t a por los cursos y material 
D I D A C T A del D A L M A U - U C E O 
t r a n s f o r m a r s u c a l i g r a f í a , sea como 
sea, en un c a r á c t e r comercial o aris, 
t o c r á t i c o , s e g ú n e l e c c i ó n de usted 
pero s i e m p r e c laro , r á p i d o y agral 
dable a l a v i s t a , a u n de los m á s e^* 
gentes. 

L o s mejores Colegios y Academias 
del m u n d o e s t á n adoptando los mé­
todos D I D A C T A . 

P i d a usted e l l i b r o L . D; , que le 
s e r á remit ido g r a t i s y s in compro-
miso, s i m a n d a usted €«1 siguiente 
c u n ó n . con s u s s e ñ a s c laras , al 
DALMAU-LTCEO, Valenria, 24^-245 

B A R C E L O N A . Apartado, 5.081 

N o m b r e d e u s t e d 

C a l l e y n ú m e r o „ 

P o b l a c i ó n 

P r o v i n c i a 4 

i . . «o a a. . . . ...a •*..( 

donde se c o m e t i ó recientemente un 
a traco , siendo a q u é l herido por les 
a tracadores . 

E l general B a t e t f e l i c i t ó efusiva­
mente a l herido, por el civismo de­
mos trado a l perseguir a los atraca­
dores. 

E L A L C A L D E G E S T O R L E E N T B ^ 
G A M I L P E S E T A S 

T a m b i é n v i s i t ó a l herido el alcal­
de 'gestor. 

E l herido se l l a m a Marcel ino Abril, 
a l que e n t r e g ó el alcalde un dona­
t ivo de 1.000 pesetas como premio 
a s u comportamiento . 

H A N D E T E N I D O , L O S MOZOS D E 
E S C U A D R A , A E O S P R E S U N T O S 
A T T O R E S D E L A T R A C O A MANO 
A R M A D A A U N C O R R A D O R D E L 

B A N C O D E G I R O N E L L A 

L o s Mozos de E s c u a d r a de Caste-
l l a d r a l detuvieron a Florentino Vila-
s e c a A l t a m i r a , Pedro Corominas, 
M a n u e l P é r e z y Nemes io Serra , pre­
suntos autores del a traco a mano 
a r m a d a a l tren de los Ferrocarri les 
C a t a l a n e s , en el que Iban dos em­
pleados del B a n c o C o m a r c a l de Gi-
ron^lla, a los oue arrebataron cin-
c u e n t r a v cua tro m i l pesetas. 

H a n sMo puestos a d i spos i c ión ae 
l a autor idad m i l i t a r . 
E L E X T Y T P E C T O R D E «SOTJDARJ" 
D A D ODRERA.» , C O N D E C I D O ^ 

V A P O R « A R G E N T I N A » 
A y e r m a ñ a n a f u é trasladado des­

de los calabozos de l a Jefatura su­
per ior de P o l i c í a a bordo del vano 
"Argent ina" , el ex director de ^ 
l idar ldad O b r e r a " P a t r i c i o Navarru. 

R E C L A M A D O P O R U N ^ S o S ü f f l 
T A R D E M A D R I D . C O N 

D E L O S P A S A D O S s r C í : S 0 , 
U n a p a r e f a de l a G u a r d j a _ 

detuvo en B a r c e l o n a a ^ ^ S a ñ o 
g ó s Maled , oue es taba reclamaa 
c o n m o t i v o d e los pasados *lí*T£ 
revolucionarios , por u n juez ^ 
de M a d r i d . E l deteiddfr 
dado a Ta cap i ta l de l a R e p ú b l i c a . 

«r r i N C t 
T R E S C I E N T O S S E T E N T \ T ¿ 
S O B R * S E i m E N T O * C O ^ T ^ 

T O R E S D E S C O N O C I A S ^ 
S e h a n s o b r e s e í d o l a causa 

cientos se tenta y cinco co"^arontra 
re s desconocidos, y l a seguida ^ 
T i b u r c i o G i m é n e z . 

anunciar en E L UiA « r A ' 
FICÜ. es prosperar 

*3 

G R A N S A S T R E R I A D E L PADRO 
P L A Z A D E L P A D R O , 1 6 

A B R I 3 0 S Y TRAJES CONFECCIONADOS 

QUE SIENTAN IGUAL QUE A MEDIDA 
EL MAYOR SURTIDO Y PRECIOS 
L O S MAS ECONOMICOS 



C R A F A C I ) 
icienibre, 1934 

N E C R O L O G I C A S 

Ayer mañana se efectuó el entierro del ge­
rente de «Manufacturas Reunidas, S. A.», 

víctima del atentado del lunes 
Ayer mañana se verificó el entie­rro del gerente de "Manufacturas Reunidas, S. A.", don Manuel Vila Marqués, asesinado el pasado lunes en la calle Claris. Se formó la comitiva en la calle de Aragón, 282, donde tenía su do­micilio el finado y a donde ha-.a 3ido con anterioridad trasladado el cadáver desde el depósito judicial. El cadáver, encerrado en una caja de cedro, fué depositado en un fur­gón automóvil, que, precedido por el Ôro de la Concepción con cruz alzada, se dirigió al templo. Seguía al coche fúnebre la presi­dencia, en la que figuraban los her­manos del finado don Joaquín, don 

José, dañ Fidel y don Fernando: el rector de las Escuelas Fias de Sa-rri-íi padre Addüfo Ttoger y iteos fa­miliares. La comitiva estaba formada por muchísimas personas, entre las ¡que 7iabía representaciones ásl comercio y de la iadastria y de corporaciones y entidades comerciales, industaiales y económicas. Después de cantarse un srêponso 

más de los familiares gran número de amigos parücalares y represen­taciones. Las autoridades habían adoptado algunas precauciones en el corto tra­yecto que hubo de recorrer el cor­tejo, desde la casa en que vivía la victima hasta la iglesia parroquial, situando en todo el trayecto parcas de guardias de Seguridad. 
LA AUTOPSIA Se ha verificado la autopsia del cadáver de don Manuel Vila Mar­qués, pz-actlcándola ante el juez, en el Cementerio Nuevo, los médicos multares el capitán Manuel Espada y el teniente Carlos Almoina. La muerte fué por hemorragia .ce­rebral, pues sufrió tres balazos en la cabeza con entrada por la nuca. Una de las balas tenía orificio de entrada y sáUda. La muerte fué instantánea. 

FUNEIUEES POR JBL ALMA BEL CAPITAL DE E. M. SR- SUAREZ Ayer jnaüana, en la Basílica de la Merced, se celebraron píos sufragios por el clero de la ConcepcSón, una ' por él alma del capitán de E. M. se vez el cortejo en diÉtoa igtesia, se ñor Snárez, asistiendo los familia-despidió el ¿aelo, •prólongáadDE© el; res, el comandante Lacanal. en re-desfile (dunante media liora. i presentación del general Batet; él SeíruMameiíte «e Teoreanlzó la Jefe de E. M., señor Martínez, con comitiva fúnebre, acomnañando el todos los compasearos del finado, cadáver Tiasta el Cementerio Nuevo, Entre la concurrencia había mu~ en donde recibió sepultura, ade- cho elemento militar, civil y señoras. 

A C A D E M I A C A T A L A N A 

D E B E L L A S A R T E S D E 

S A N J O R G E 

Celebró sesión, bajo la presidencia del señor conde de GüelL Después del despacho ordinario se dió cuenta de haberse recibido del crítico rumano AL Busutoceanu su estudio acerca de al-guaos cuadros del Greco en la Colec­ción Real de Bucarest y de Sinaia. Fué dada cuenta, siendo aprobado, el dictamen emitido por la Ponencia nombrada acerca del plano de refor­ma que pretende realizar el Ayunta­miento. Se convino proponer el establecimien­to de un enlace entre el espacio libre porticado que se proyecta en lo que en el día es la plaza de la Boquería. con el antiguo Hospital de la Santa Crvz, actualmente cedido al Instituto de Es­tudios Catalanes. Se trató de solicitar del Estado la construcción de un edificio, que co­rresponda a la importancia adquirida por las artes en Barcelona, destinado a Escuela de Artes y Oficios artísticos y Bellas Artes, por no resultar lo su­ficientemente capaz para los alumnos matriculados el local de que hoy dis­pone en la Casa Lonja y ser, además, insuficientes las Sucursales estableci­das. Y por último se acordó haber visto coa gran satisfacción el homenaje tri­butado al señor académico don Ape­les Mestres con motivo de cumplir ochenta años, a quien se dispuso fes­tejar por rasgo especial del señor pre­sidente con una demostración de ca­rácter íntimo. 

T U B I R I A 

U R A L I T A 
Barcelona - Plaza Antonio López, 15 - Teléfono 16556 

J E F A T U R A D E P O L I C I A 
DE LAS DETENCIONES EN LA r tero Pacheco, de veinticuatro, y Car-COOPEEATITA LA FLOR DE MATOj los None, de veintiséis. 

CUANDO 38 INDIVIDUOS DEL RA­MO DEL AGUA PROCEDIAN AL De los treinta y ocho detenidos por la Policía .eu la Cooperativa La Flor de Mayo, todos ellos afilia­dos al Sindicato del Ramo del Agua, trece fueron puestos en li­bertad a primera hora de la no­che, quedando detenidos 25. Ninguno de los detenidos se ha­lla empleado actualmente, pertene­ciendo todos a los seleccionados -despedidos en ocasión de la última huelga. En el registro practicado por la 

C O N S E J E R I A D E 
G O B E R N A C I O N 

VISITAS 
ayer al señor Garre-REPARTO DE COTIZACIONES. SON SORPRENDIDOS POR LA POLICIA 

policía en el local de La Flor de , _ Mayo, fué hallada una gabardina fatura ŝSTi0r ^ que nadie ha reconocido como suya-A este propósito, la policía ha re­cordado que un agente de la policía urbana declaró que Jo.íá Muria, antes de cometer el atentado, iba acompañado de un individuo que vestía gabardina. 
SUSTRACCION DE UN TAXI 

Visitaron ras Pons. el ex diputado don Jai­me Anglés, don José Casellas. el alcalde de Tarrasa y don Luis Ca­rreras. Agentes de policía y de Seguridad | MA]SrANA# SEGURAMENTE, SALDRA se personaron ayer tarde en la Co- HACIA CORDOBA EL SEÑOR CA-Operativa "Flor de Mayo", de la -calle RRFRA<4 POM<5 de Wad-Ras, 195, deteniendo a 38 ín- . dividuos que estaban procediendo—5 Ayer al mediodía cumplimentaron al según la policía—al reparto de coti- j delegado especial del Gobierno en Ca-zaciones, talonarios y sellos. Los de- i taluña, el temente coronel jefe de las tenidos pertenecen al ramo del Agua. I fuerzas de Seguridad, señor Caballe-Ingresaron en los calabozos de la Je- | ro. Que marcha a Madrid, y el inge­niero jefe de Obras Públicas, Seguramente hoy o mañana marcha-INGRESA EN LOS CALABOZOS DE ; rá a córdoba el /eñor .Carreras 
JEFATURA UN EX TRANVIARIO | para recoger a su famüia y pasar con 
SELECCIONADO EN LA ULTIMA ella las Navidades en Barcelona. 

HUELGA 

P E D R O R O D R I G U E Z 

exhibición S tarde 

rigurosa invitación 

t i e n e e l g u s t o d e p a r t i c i p a r 

a s u d i s t i n g u i d a c l i e n t e l a , 

q u e a p a r t i r d e h o y j u e v e s 

e x h i b i r á e n sus s a l o n e s s u se­

g u n d a c o l e c c i ó n d e i n v i e r n o 

R A S E O DEI G R A C I A , 8 y 10 

G E N E R A L I D A D 

La policía practicó ayer tarde un registro en un bar de la calle Aglá, deteniendo al dependiente Luis Me-lüs Calero, que había sido tranviario En la barriada de -Coll-Blanch, y fué seleccionado en la pasada huel-dob individuos, pistola en mano, se I ga. apoderaron del taxi núm. 58-298, En un armario encontró la policía que conducía su propietario. | noventa pesetas propiedad del dete-Este dió aviso por teléfono ¡a la : ni!30 y una lista de individuos pre-Jef atura Superior de PoHcía, a las: 505 debían ser socorridos, ere- ¡ cebo de la noche, momentos des- yeildo la policía que la cantidad pro-;] PAfiARFlJ i SFRlMA <? on P UUés de ocurrir el hecho. <k cotizaciones y que además el • «»-mnM, Q. cu o detenido ha participado en los últi- j •' 
mos sucesos. DILIGENCIA. CERCA DEL SEÑOR 

J b l d m e r i f 
I M P i R & E A B L E / 
í A B R I C / d e C U I R O 

FABRICA* BAL ME/ 18 
DLTENDIENTAS QUE QUE­RIAN ABRU1NAJ8 A SU PATRON Mario Viale, que se dedica al na-igocio de fabricación de específicos y tiene su laboratorio en la calle •de ñrovensa,. ha denunciado que desd<; el mes de febrero, dos muehra-tnas que tenía a -su servicio «amo aependientas, le venían suátrayen-Qo cantidades del cajón de la me­sa de KU despacho, hasta alcanzar en la actualidad la suma de toes a cuatro mil pesetas 

Ingresó el detenido en los calabo­zos de la Jefatura Superior de Poli­cía. 
CARRERAS PONS, DE E L JUEZ 

MILITAR Por la mañana estuvo en la Dele-
PARA INCAUTARSE DE UN ALIJO «acxón Especial del •Ootuemo de la Re-
im CONTRABANDO, CUATRO CA­RABINEROS CAMBIAN DE TRAJE 

pública en Cataiuña, el juez militar señor Bibiano, quien tomó declaración . al señor Carreras Pons sobre las pre-DELANTE DE LOS VECINOS, ALAR- cauciones que adoptó éste al declararse MANDOLOS j el pasado movimiento revolueionario. En la calle de Castillejos se pro- La diligencia también versó «otee las ; du.lo ayer tarde gran alarma al ver noticias que recibió el señor Carreras i denuncia un que 86 defc3nía un auto ocupado por Pons respecto a los planes de los revo-crito de nna ̂  ín* ír, iT yT ' cuatr0 individuos que, según denun- lucionarios. Parece ser que la declára­la .ni« l̂̂ í̂ T i n̂0̂*"̂3 en I ciaron los vecinos, habían cambiado' ción fué muy interesante. 
7 k ^ * ^ ™ J ™ sustracciones d,e gorra y gabardina, QO, dadl- f lflQ ^ ^'^a^s canti- ^ la Jefatura Sui3erior de policía udoê  a la otra muchacha, que era saüsron af-ntes ou« comorobaron 
d'nír^K0106 nm é̂̂ qû el '^ traW^^ N U M E R O H A S I D O en íebidJ0^n gastand0 las dos ¡ prestaban de paisano un servicio parai en bebidas y diversiones. j la incautación de un alijo de contra-1 DETENCION EN LA DIAGONAL DE bando- ^ ¿RES INDIVIDUOS QUE LLEVA- ^ ^ ^ - ^ ^ ^ « . ^ ^ 
BAN CONSIGO HOJAS GLANDES- ^ ^ ^ ^ < : ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ n t r ^ ^ 

TINAS t0En la Gran Vía Diagonal unos ágen­os _ oa la Brigada de Investigación f<«3al efectuaron la detención de tres Tinrt dUOs Que al ser registrados se puoo comprobar llevaban hojas clan-ut̂dnas de carácter anarquista, en ffuir 86 S2ñalaba la actuación a se-n̂ L Pro-etariado después de los y-Asaüos sucesos 

EL PRESIDENTE ACCIDENTAL HA SEÑALADO DIAS Y HORAS DE VISITA 
El presidente accidental de la Ge­neralidad de Cataluña recibir& los martes y viernes, de cinco a siete de la tarde, previa petición por escrito en la Secretaría, donde se facilitará a los visitantes «1 número que les corresponda. Todos los días y a todas horas, po­drán presentarse en Becpefcaría, por escrito, las demandas que se estimen justas, las que serán contestadas en igual forma. DONATIVO DEL PERSONAL DE LA ĜENERALIDAD 
En el día de ayer se han entrega­do en la Delegación del Estado, a don José Azcárraga. la cantidad de pesetas 16:729'86, donativo del perso­nal de la Generalidad para las víc­timas del cumplimiento de su deber. 

EL "BOLETIN OFICIAL DE LA GE-NERALIAD" PUBLICA, ENTRE OTRAS DISPO­SICIONES, UNA ORDEN DEJANDO EN SUSPENSO TODAS LAS BASES APROBADAS POR EL JURADO MIXTO DE LA SIDERURGIA, ME­TALURGIA Y DERIVADOS, DE BARCELONA. Y RESOLVIENDO QUE LA JORNADA DE TRABAJO SEA DE CUARENTA Y OCHO HORAS SEMANALES Disponiendo que los trabajos de formación del Censo Patronal y Obre­ro corran a cargo de la Ponencia de Colocación Obrera de Cataluña, de acuerdo con el plan que se inserta. Recordando a los señorea delegados de Trabajo de Cataluña la de fecha 21 de noviembre relativa a los Con­

sejos Locales de Trabajo y fijando el plazo de cinco días para cumpli-mentarla. Disponiendo que los señores alcal­des de todos lo» Ayuntamientos de Cataluña remitan a las Oficinas da la Ponencia de Colocación Obrera una certificación de la existencia o inexis­tencia del Servicio de Colocación en él .respectivo Ayuntamiento. Dando publicidad a la del miuk-terio de Trabajo, Sanidad y Previ­sión, del 29 de noviembre último, por la que se establece en todas las fá­bricas y talleres de las industrias si­derúrgica y metalúrgica y sus deri­vados, la jomada legal de ocho ho­ras diarias o de cuarenta y ocho se­manales. Dejando en suspenso la totalidad de las Bases aprobadas en 12 de abril de 1932 por el Jurado Mixto de la Siderurgia, Metalurgia y derivados, de Barcelona, por los motivos que se mencionan, y resolviendo que a par­tir del día 1.° del corriente la jor­nada legal en aquellas industrias sea la de cuarenta y ocho horas sema­nales de acuerdo con lo establecido en la Orden del Ministerio de Tra­bajo, Sanidad y Previsión de fecha 29 de noviembre último. 
¡ ¡ L I B R O S ! ! Llibres - Livres - Books - Bttctier Grabados, Autógrafos, Dibujos, Acuarelas No ios compréis sin antes consultar precios en: METROPOLITANA LJibrerla vella 1 nova. - Ganada. 31, bajos de la "Sala Mozart" Teléfono 20204 

P O L I T I C A S 

V I S A D O P O R L A 
C E N S U R A 

LA INSTALACION DE LOS LOCA­LES DESTINADOS A COLEGIOS PARA LAS ELECCIONES DEL ASO 1935 La Junta Municipal del Censo Elec­toral hace público que en virtud de lo que ordena el párrafo segundo del ar­tículo 22 de la vigente Ley electoral, han sido fijados edictos en el Ayunta­miento y en las oficinas de dicha Jun­ta, Vía Layetana, 16, entresuelo, desig­nando los locales para instalar colegios electorales en los que habrán de verifi­carse cuantas elecciones tengan lugar en el próximo año 1935. 
CONFERENCIA DEL SEÑOR SO-TIFOLL SOBRE ECONOMIA MUNICIPAL En el cine "Maxims", don Antonio Botifoll, presidente del Consejo Na­cional del Bloque Federal de Izquier­das, dió su anunciada conferencia, '̂jEJconomia municipal"̂  Presentó al orador el señor Fran­cisco Maciá, presidente del Consejo Regional, haciendo uso de la pala­bra a continuación el conferenciante. Expuso la teoría sobre la munici­palización de importantes senados, afirmando que en un quinquenio de municipalización de tres de ellos, Barcelona estaría libre de deuda municipal. Dijo que no es posible concebir una ley económica única para toda España que sea beneficio­sa para todas las regiones y que esta dificultad sólo ruede salvarse me­diante una República Federal, que permita a las regiones desenvolverse autonómicamente a su economía, Al terminar su disertación el se­ñor Botifoll, fué muy aplaudido. 

tu™ <= s los «̂tenidos a la Jefa-maL TrÍOr de Po:icia' di'eron lla-'-̂ r,̂ - anciSCO JaTC3ue Gascón, de êmeo años de edad; José Cas-

L A N C O B A N E R E S s * ^ 
C A L L , 2 7 f>. D E GRACIA, € 7 

^ l a c e r i a A L F O M B R A S 

• T A P I C E R I A S MANTAS * EDREDONES 

INAUGUKACION DEL CIRCULO DE ESTUDIOS DE DERECHA DE CATALUÑA Inaugwóse el Círculo de Estudios de "Derecha de Cataluña" que cele-bra sesiones semanales, desarrollan­do en la primera su director, señor Sierra, una ponencia sobre "Corpo-rativismo", definiendo la corporación y señalando las ventajas de dicho sistema orgámeo. En la sesión si­guiente, el vice-presidente de la en­tidad, don Santiago Torent, tuvo a su carago la ponencia sobre "Convenien-eia, de que subsista o no el derecho catalán", defendiendo la convenien­cia de subsistencia y 'señalando ñor-' mas para su progresiva evolución. 
Desarrolla también el Circulo sél sienes extraordinarias, habiendo co­rrido la primera a cargo de don Joaquín de Arquer, quien expuso el ipensamiento español de Mafié y Fla-qné, señalando los rasjgos caracterís­ticos de su ideal político, coinciden-te con el que sostiene "Derecha de Cataluña". El próximo jueves desarrollara el secretario general de la entidad, don José Bertrán Güell, una ponencia flo-hre "La región y la enseñanza", 

L A M U S I C A 
LAS PRIMERAS AUDICIONES DEL «ORFEO CATALA» En el programa del concierto que nuestra primera entidad coral efec­tuará el domingo, por la tarde, figu­ra la primera audición de una can­ción escocesa a la cual el compositor de dicha nacionalidad Roberton ha adaptado una poesía del gran poeta Bums. Esta canción lleva por título «Nit sens repós». También se dará la primera audición a dos canciones po­pulares inglesas arregladas por Gustavo Holst, uno de los más grandes y sig­nificados maestros de la moderna es­cuela inglesa. La canción «Jo estimo l'amor» ofrece una armonización muy variada y adecuada. Hoist ha unido estrechamente con el texto su adap-tación musical, dándole un fuerte ca-rácter expresivo. La otra obra, del mis-mo autor, se titula «Caneó del ferrer» y en el arreglo que Holst hace de ella no abandona nunca el golpear de los martillos sobre el yunque. 
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£1 acontecimiento de hoy en Fémina 

« S e a c a b ó l a c r i s i s » , 

d e S i o d m a k 

f i l m 

Dada la importancia que, especta­
cularmente hablando, tiene el film de 
las Exclusivas Clnaes «Se acabó la cri­
sis», que hoy se estrena en Fémina, va­
mos a reseñar las principales caracte­
rísticas de los elementos que han in­
tervenido en la realización de tan be­
lla ilicula. 

Robert Siodmak—Es el director que 
ha plasmado el film «Se acabó la cri­
sis», basado en la obra de Frederic 
Ifohner y Kurt Siodmak. Robert Siod­
mak nació en Montreal (Canadá) e 
hizo sus estudios en Alemania. Las 
ocupaciones de su padre le obligaban 
a menudo a cambiar de residencia, por 
lo cual tuvo que estudiar en dieciséis 
escuelas distintas. Antes de dirigir pe­
lículas, RobeH Siodmak probó suerte 
an distintos negocios. Primero fué ac­
tor, después empleado de Banca, más 
tarde periodistn, comerciante y luego 
editor. Fundó una revista, «La Revis­
ta del Mes», que obtuvo gran favor 
del público. En 1930 estrenó su primer 
film en Veieux-Colombier. Luego Ja 
Ufa le contrató para varios films, el 
principal de los cuales es «Tumultos», 
que obtuvo un resonante éxito en el 
Tívoli de nuestra ciudad. Luego rodó 
un film para la Universal y a continua­
ción rodó «El sexo débil». 

«Se acabó la crisis» es su último 
film, filmado en los Estudios Para-
mount de Saint-Maurice (París). 

La notoriedad de Robert Siodmak 
como director ha traspasado las fron­
teras y en la actualidad ha sido so­
licitado por diversas casas de Holly­
wood. 

La música.—Es de Jean Lenoir y 
P . Waxman, los dos compositores de 
moda, el primero por haber populari­
zado el arte de Chevalier con varias 
de sus canciones y el segundo por ha­
ber compuesto varias canciones para 
los grandes films de Marlene Dietrich. 
Con ello puede suponerse que la mú­
sica de «Se acabó la crisis» es per­
fecta e inspirada. Muy pronto se hará 
popular y la podremos oír, a buen se­
guro, en los cabarets elegantes y en 
los bailes de salón más acreditados. 

Albert Préjean.—Principió «ste artis­
ta en tiempo del cine mudo. Rodó 
«Veinte años después» y «El fantasma 
del Moulin Rouge», etc. En cuanto 
Irrumpió el cine sonoro René Clair le 
contrató para su memorable film «Sous 
les toits de París». Después le hemos 
visto en «L'Opera de 4 sous», «Un soir 

UN ESP 
MUSICAL 

¡ALEGRIA! 
¡DANZA! 

ECTACULO 
FORMIDABLE 

¡BELLEZA! 
¡MUSICA! 

AL J O L / O N v 
ir 

W O N O E R 

WARNER BAOS «RST NATIONAL 

15 ESTRELLAS y MILES de 
"GERLS", gracias a un desdoblíi-
miento maravilloso de escenarios 

Warner Bros, Firts National 
superando todos sus records 

espectaculares 

de Rafle», «Theodoro y Compañía» y 
nalmente le vemos aparecer en ese 

film magnífico, orgullo de la cinema­
tografía francesa, «Se acabó la crisis». 

Danielle Darrieux.—Tiene dieciocho 
años y ya es una gran vedette del ci­
ne. Nació en Burdeos y luego fué a 
vivir a París, en donde estudió violon­
celo. A los catorce años trabajó para 
un film de Vandal y Delac «Le Bal». 
Adquirió mucha experiencia con tales 
directores y su trabajo fué muy bien 
Juzgado por la crítica y los producto­
res. Después del estreno de «Le Bal» 
llovieron contratos a favor de Danielle 
para trabajar en muchosi films. Pudo 
por esta causa seleccionar y aceptar 
aquellos argumentos mejor en conso-
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CiNEALUANZ* DlRECTQft: WIUY FORST 

El director que se reveló en 
VUELAN MIS CANCIONES 

Film premiado en la Exposición In­
ternacional de Viena 

Hoy, últimas proyecciones de 
AMORES EN HOLLYWOOD 

nancia con su gran temperamento y 
su magnífica belleza. Recordamos al 
azar unos cuantos títulos: «Coqueci-
grole», «Le coffret de laque», «Le Cha- | 
teau des Revés», «Chante mon coeur», j 
«Mauvaise Graine», Su cinta más re- i 
ciente es «Se acabó la crisis». 

Sin estridencias, sin pretensiones, só­
lo por su mérito, Danielle Darrieux, a 
la edad en que otras artistas empiezan 
a soñar con su «debut», ella ya se ha 
impuesto y figura en primera línea 
entre las más destacadas estrellas de 
Francia. 

Pitouto.—Este artista español que se 
acreditó ante la pantalla internacional 
con su interpretación acertadísima en 
la producción nacional «La Casa de la 
Troya», se encuentra actualmente en 
Francia y fué contratado por Robert 
Siodmak para trabajar en «Se acabó 
la crisis». Su rol es cómico, saturado 
de dinamismo y buen humor. 

Girls.—Como en toda cinta especta­
cular, hay que dar gran valor al ele­
mento coreográfico. En «Se acabó la 
crisis» aparecen bellísimas muchachas, 
de bella feminidad, que cantan melo­
diosas canciones y ejecutan diversos 
números musicales. 

Resumen.—Todos los elementos que 
han intervenido en «Se acabó la cri­
sis» son de primera categoría y para 
no hacer demasiado extensa esta infor­
mación, le ponemos punto final. Sólo 
indicaremos que la misma Paramount 
ha distribuido «Se acabó la crisis» en 
Francia, Bélgica, etc., con lo cual pue­
de comprenderse que dicho film tiene 
positivos méritos. 

Katharine Hepburn y el 
personaje «Jo» 

Katharine Hepburn, la superestre­
lla Radio Films interpreta en la pe­
lícula «Las cuatro hermanitas», el 
personaje «Jo», ia mujercita inde­
pendiente, a la que podría juzgarse 
una vanguardista del siglo xx. 

«Jo», es el alma de la mujer nor­
teamericana, de otras generaciones 
atrasadas; "Jo", es la juventud, el he­
roísmo, el amor, la pasión torturan­
do su corazón adolescente rebosante 
de ternura. 

Katharine Hepburn» es la actriz 
que interpreta el personaje «Jo» con 
el imponderable acierto que suele 
ella poner en todas sus creaciones. 

Otras «Jo», hubieron antes que Ka­
tharine Hepburn que dieran vida en 
el lienzo a este personaje. 

En Londres en 1912, Mary Pavey, 
interpretó eJ rol durante una fiesta 
otoñal de Ven limia al aire libre. 
En 1919 Katharine Cornwall, exhibió 
en un teatro de Londres la «Jo» que 
hoy, en 1934 ha ofrecido a la panta­
lla esta actriz ultramoderna llamada 
Katharine Hepburn. 

Anna Sten, en la vida real, 
es muy diferente de Naná 

Al transportar Anna Sten desde 
la Rusia actual al fragante París 
del gas de 1870, tan lejos de su mo­
do de ser, de hablar y de pensar, 
para que fuese estrella de "La Da­
ma del Boulevard" (Naná), su pri­
mera película americana, el produc­
tor Samuel Goldwyn confiaba en el 
genio y habilidaJ artística de Anna 
para sobrepujar loa obstáculos de 
raza, espacio y tiempo. 

Una buena artista puede hacerlo 
todo y encarnar a cualquiera, afir­
ma Samuel Goldwyn, productor del 
film. 

Y así Anna Sten fué la Naná de 
la película dirigida por Dorothy Arz-
ner, la mariposa de doradas alas, la 
deslumbradora belleza de los bule­
vares. 

A su lado desfilan Muriel Kir-
kland y Mae Clarke, que constitu­
yen con ella los tres rojos mosque-

^ teros del París de entonces. 
Se oye en el film el rítmico taco­

neo del c¿m-can, con el cual la Villa-
Luz sorprendió al mundo, así como 
también las picantes canciones de la 
época, presidiéndolo todo Richard 
Bennett en su papel de decano de 
los music-halls parisienses. El bri­
llante esplendor de aquellos music-
halls y la elegancia de las mujeres 
que hacían agradables los hombres 
y el arte son vistos nuevamente, 
mientras Naná continúa su depre­
dación en el mismo pináculo de la 
sociedad del Segundo Imperio, has-
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del film que mayor éxito ha 
obtenido en Francia. 
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de los autores de 
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Chevalier y Mar­
lene Dietrich! 
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Es una Exclusiva CINAES que le agradará a usted 
mucho de haber visto 

F O X 
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ta que llega el momento de su caída. 
La guerra con Prusia es anuncia­

da por las marciales figuras de Lio-
nel Atwill y Philips Holmes, que ca­
racterizan al coronel Adré Muffat 
y su hermano menor, el teniente 
George, víctimas ambos del hechizo 
de Anna Sten, en su "rol" de Naná. 

La dirección de "La Dama del 
Boulevard" es de un notable reali­
zador femenino, Dorothy Arzner. La 
canción "ThaVs Love", de Anna 
Sten, fué escrita por Richard Rogers 
y Lorenz Hart. 
«Mascarada», ha sido pre­

miada 
El film «Mascarada», la última pro­

ducción del realizador de «Vuelan mis 
canciones, Willy Forst, ha sido pre­
miado en la última Exposición Inter­
nacional de Viena. 

Debemos hacer notar al público la 
importancia que esto tiene, por lo que 
demuestra los valores de una pelícu­

la, ya que en dicha Exposición se pre­
sentan anualmente las películas de ma­
yor valor editadas en Europa. 

Entre todas ellas, «Mascarada», por 
la espiritualidad de su argumento, de 
exquisita belleza, por su música ins­
pirada, ejecutada por la célebre or­
questa Filarmónima de Viena, por su manejaba 
interpretación irreprochable, a cargo 
de Paula Wessely, y por su magnífica 
dirección que ha sabido reproducir to­
do el pintoresco ambiente de la Viena 
de los primeros años del siglo actual, 
ha merecido el honor de ser premiada, 
lo que viene a confirmar el éxito que 
está obteniendo en Madrid, donde en 
su segunda semana de proyección si­
gue agotando diariamente las entra­
das. 

Desde mañana, viernes, nuestro pú­
blico podrá admirar en el elegante ci­
ne Urquinaona este film excepcional, 
para el que la crítica madrileña ha 
tenido los más calurosos elogios y que 
no dudamos que será un nuevo éxito 
para Ufilms, distribuidora de «Masca­
rada». 
Mickey demuestra enten­

der de mecánica 
Mickey Mouse, el célebre ratón de 

la pantalla, ha mostrado suficiente­
mente sus aptitudes como mecánico 
y como constructor, aptitudes que 
merecen un profundo respeto. En el 
film de Walt Disney "La apisonado­
ra de Mickey", que presentan en el 
Fantasio los Artistas Asociados, le 
vemos, como el título Indica, mane­

jar una nueva máquina, una apiso­
nadora locomotriz. 

Millones de admiradores de Míe 
key le han visto demostrar sus ha" 
bilidades en el canipo de la mecáni­
ca varias veces y con anterioridad 
a ahora. En "Mickey, constructor" 

la excavadora mecánica 

Ante l a g r a c i a y bel leza de R O S I T A 
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como un veterano. En otra Películy 
construyó un ^ b r e mecfnic^ 
en "Mickey, aviador postal 
jaba un avión como el más exp 
piloto. A través de su carrera 
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Un especiiácuio PARAIVIOÜNT 
de belleza imprevisible 

¿STE FILM NO SERA EXHIBIDO fcN NINGUN OTRO LOCAL HASTA EL PROXIMO FEBRERO 

c m m n c m m WARRUN WllLIAM v KENR'/ WibCdXON 
' A 

VEA EL DIBUJO EN COLOR DE BETTY BOOP «LA CENICIENTA» 
Se despachan localidades para el vie mes, sábado y domingo 

montado en cuantos vehículos cono­ce el género humano. No obstante, en "La apisonadora de Mickey" pasa serios apuros, no por falta de conocimientos mecáni­cos, sino por causa del picaro amor, pues su novia Minnia tiene unos so-brinitos que truecan el cochecito en que los pasea por la apisonadora, haciendo pasar momentos muy ne­gros al pobre Mickey, sobre todo cuando se ve perseguido por la má­quina, presa de loca furia y cau­sando más destrozos que un ciclón. 
Un galán que debuta como 

primera dama 
No le gusta mucho que le hablen de ello, pero el joven y apuesto Phi­lips Holmes, la gran pasión de Na-ná en "La Dama del Boulevard", efectuó su debut artístico actuando de "primera dama" en las funciones del Princeton University Triangle. . Es hilo del famoso actor teatral Taylor Holmes, y halló Philips su primera oportunidad cuando la Pa-ramount envió un gruoo de actores, Buddv Robers entre ellos, a la Uni­versidad de Princeton para rodar un f51̂1 de estud'ant̂s titulado "Var-sity". Holmes estudiaba entonces en aquel importante centro docente americano e interpretó un pequeño 

es lo curioso que fué solamente su I voz lo que le valió el ingreso en una compañía teatral de Londres, si?ti-do igualmente lo primero que ll-un<<) la atención de los agentes de la Pa-¡ ramoum que en la capital británica, como en varias otras de Inglaterra y de los Estados Unidos, buscaban ¡ incesantemente al futuro intérprete del apuesto Marco Antonio. : Harry Wilcoxon nació en Domini-• ca (Antillas inglesas), y probó tortu-| na en diversos empleos antes ie de-! dicarse al arte dramático. Hallando i se en Londres, ya con la idea de ser -artnr, errmezó por buscar empleo en i una de las principales sastrerías con el doble objeto de economizar y ad ' quirir un buen guardarropa, fanu-; liarízándose con todos los secretos i de la elegancia masculina. ¡ Wilcoxon es de estatura aveatafa-¡ da, de complexión robusta, tiene los oios azules y el cabello castaño, j Aparte del arte dramático, cultiva el dibujo y la pintura, artes en que ha llegado a sobresalir, habiendo celebrado en Londres algunas Expo­siciones de sus obras. Entre los da-portes, prefiere a todos los demás la natación. Es muy aficionado al bo­xeo. Colecciona con gran inteligen­cia muebles y libros antiguos. En la producción cCleopatra», d« CeciJ B. 

BA8R&TO 
COLO y AN6EUU.0 

BENITO PEROJO 
E T E N I A 

papel en la película, que le valió un contrato con la Paramount. Es alto, rubio, de ojos azules, y nació en Grand Rapids {Estado de Michigán), y estudió no sólo en Prin­ceton, sino también en el Trinity College y en París. Sus deportes predilectos son el tennis, la equitación y la caza. Afir­ma que no tiene mal carácter, pero que a veces está un poco malhumo­rado. 
Ha estado contratado largo tiem­po por M. G. M. y por Paramount, Pwo es un actor "free lance" (sin contrato fijo), por propio deseo, Pues cree aue asi puede obtener me­jores paneles. Le gustan los viajes, y tan nronto terminó su labor en La Dama del Boulevard" fNaná) abandor.̂  temporalmente Hoüywoód Para venir a Europa. 
Entre las principales películas de Philmg Holmes mencionaremos "Re-rnordim̂ento", "El Códifro Penal" (versión inglesa), "The Secret of «adame Blanche" y "Men Mus Fight". 

Henry Wilcoxon 
Es Wilcoxon muy popular en '.a es­cena inrrlesa. Aparte de una pres-ĵ cia física que lo reconnemla a Primera vista para el imnortnnte pa-f'91 que desempeña en íCleopatra., brŜe,una c,e la3 voces mejor tim-a as y más aptas para expresar luuo3 ios matices de la emoción. Y 

de Mille, interpreta de manera ad­mirable el papel del seductor Marco Antonio, seducido a su vez por la atractiva reina de Egipto, cuya per­sonificación corre a cargo de la mag-j níflca actriz Claudette Colbert. I# «Cleopatra» es un magno film Pa-j ramount, dirigido por Cecil B. d3 Mi-j lie, que se exhibirá en la presente temporada en el favorecido Coll-seum. 

M A I T I M A S 

MOVIMIENTO DEL?deTenerifey escal-s•con 25-pa— 
PUERTO 

Día 5. ENTKADOS 
Vapor islandés "Katla", de Reyk-jawick y escalas, con bacalao; vapor noruego "Pallise", de Norfolk y es­calas, con nitrato; vapor "Cabo Tres Forcas", de Séte y Marsella, con car­ga general; vapor "Ciudad de Tarra­gona", de Tarragona, en lastre; mo­tonave "Ciudad de Barcelona", de Palma, con 75 pasajeros y carga ge­neral; motonave "Ciudad de Mahón", de Ibiza, con 14 pasajeros y carga general; motonave postal "Villa de Madrid", de Las Palmas, Santa Cruz 

Toros y Toreros 

' ros y carga general; vapor "J. S. El ' Cano", de Cristóbal y escalas, con 35 pasajeros y carga general; motonave "Turia", de Séte, Niza y Marsella, con una pasajero y carga general; vapor rumano "Suceava", de Cons­tanza y escalas, con ocho pasajeros y carga general; vapor danés "Gro-land", de Boston, Montrose y escalas, con patatas; vapor danés "Vitorg", de Cardiff, con carga general; vapor correo "Cabo Sán Antonio", de Bue­nos Aires y escalas, con 102 pasaje­ros y carga general; vapor "Deva", de Newcastle, con carbón mineral; pailebot "Hernán Cortés", de Torre-vieja, con carga general; pailebot "Carmen", de Palma, con efectos; pailebot "Carmen Cárter", de Santa Pola, con sal; pailebot "Cala San Vi-cens", de Almería, con sal; pailebot "Pons Martí", de Palma, con efectos; vapor noruego "Tourcoin", de Dairon y escalas, con seis pasajeros y carga general. 
DESPACHADOS DE SALIDA 
Motonave postal "Ciudad de Pal­ma", con pasaje y carga general, pa-

PROXIMO LUNES, DIA 
E S T R E N O E N = 

C A P I T O 

10 

Tan optimista como siempre jl̂ ejor cómico que nunca 

((EL DOMINGO SE DARA UN FES­TIVAL A BENEFICIO DE LA «CAMA PARA EL TUBERCULOSO POBRE» Un magnifico programa ha trazado' ra Palma; ^ \ "̂fsn "Bessel", la organización y en él desfilarán los «on carga general y de tránsito para más Líos, asi que destacados artistas ' tremen y escalas; vapor holandés 
, ' ... . c„ ,4 ¡"Venus", con carga de tránsito, para de sus respectivas proiesiones ̂  ii- Génov ' Muestra Señora del diaran cinco novillos y de estoquear-1 Carmen' e¿ x los están encargados el autentico Ohar-, lebot ..Mi r .con 4ctos ¿ara ̂ an lots con su graciosísima troupe, el ia- \ Carlos. vapor (<Mina 

Piquera", en moso pelotari Ingoyen ni que con, lastrei a Gijón. v Pistón, Guillermo, Itaurte, Osa, Man-, .g^^^ COn maderai para Gandía. jarrés, Recalde y ürizan II forman una ] vapor rumano "Suceava". con carga imponente cuadrilla; el «as» de la pan-1 de tránsito, para Marsella; vapor "Is-talla Juan de Landa, llevando de so-; la de Gran canaria", con pasaje y bressliente al buen torerito Francisco carga general, para Las' Palmas y Principal y los novilleros Eduardo Chi- j escalas; vapor "Rey Jaime H", con va y «El Niño de Oro». Al frente de pasaje y carga general, para Mahón; 
estos altruistas jóvenes, a la hora del vapor "Cabo Tres Forcas", con car-paseillo, saldrán, cabalgando sobre ga general, para Bilbao; vapor "Cabo magníficos potros jerezanos, cuatro es- Ortegal", con carga general, para Bil-pléndidas mujeres: las estrellas cine- bao; vapor "Roberto R.", con pasaje matográficas hermanas Rosita y Con- y carga general, para Cartagena; chita Ballesteros, la atrayente vedette pailebot "Cala Contesa", con efectos, del Cómico Sara Guasch y la linda para Palma; pailebot "Comercio", bailarina, también del Teatro Cómico, con efectos, para San Feliu de Gui-Issa Marcue. j xols; pailebot "Nuria", con efectos, El cartel no puede ser más intere- para Ibiza; pailebot "Malvarrosa", sante y si a ello se une que la función con efectos, para Valencia; bergan-se celebrará a las once y media de la tín italiano "Ottavia", én lastre, pa-mañana, en la Plaza de las Arenas, podremos asegurar que los organiza­dores podrán conseguir un éxito eco­nómico para atender a la simpática obra que persiguen.» 

ra San Louis del Rhone. 
NOTICIAS Ayer mañana, a las diez, llegó pro-j cedente de Cristóbal y escalas el va-l por -J'J. S. El Cano", conduciendo 33 ! pasajeros, la correspondencia y 3.821 i bultos entre ellos 125 de cacao 450 

E M Q R IV A M 7 A I de ta&ua- Pelada, 480 de café, 165 de O» a_̂ î l l^K M é̂ n pifias y 383 fardos de cueros, los cua­les dessembarca en el muelle de Bar­celona, paramento 8. 
Procedente de Buenos Aires y ASCENSOS UNIVERSITARIOS Por fallecimiento de don Ladis­lao R. Lozano y Monzón asciende a la tercera categoría, con el suélelo de 15.000 pesetas, dop Enrique Su-ñer y Ordóñez; a la cuarta, con 13.000 pesetas, don Manuel Gonzá­lez y Calzada; a la quinta, con 12.000, don Sixto Tamará y Torce­dor; a la sexta, con 11.000, don .Ci-riaco Máñez y Refána, y a la séP-tjna, con 10.000 pesetas, don Ani­ceto Charro y Arias. 

INSTITUTOS ASCENSOS POR QUINQUENIO Ascienden 500 pesetas por este concepto los siguientes catedráti­cos don Ezequiel Losantes Gutié­rrez, don Fél x Santamaría An­drés, doña Manuela Pérez Díaz, don José Pascual Urbón, don An­gel Mato, don Segundino Yáñez Cortinas, don Luis Santos Pintado y don Mariano del Soto. 

S O C I A L E 
LA BOLSA DEL TRABAJO Y EL CONTROL DE LOS OBREROS PARADOS La Dirección de la Bolsa Municipal de Trabajo, recuerda a todos los obreros inscritos en ella, la obliga­ción que tienen de presentar en sus oficinas el carnet para su debido con­trol dentro de la primera decena de cada mes. Los que no cumplan este requisito indispensable, podrán resultar perju­dicados en sus derechos, perdiendo desde luego el número de orden que les correspondía. Las oficinas de la Bolsa Municipal de Trabajo, cuyos servicios son abso­lutamente gratuitos, están abiertas al público los días laborables, desde las diez de la mañana a la una de la tarde. 
EL SINDICATO DE INDUSTRIAS GRAFICAS Y ¿SIMILARES El Sindicato de Industrias Gráfi­cas y Similares pone en conocimien­to de sus afiliados que, a parta de esta fecha, las horas de cotiza-¡ón serán de siete a ocho de la tarde, los días laborables, y de once n .na de la mañana, los festivos, en su ¡(.caí social, Puertaferrisa, ,19, entresutlo. 

j Vapores de Hijo de 
I RAMON A. RAMOS 
Directo oara 

CARTAGENA áervlolo seriiMtial son salida los naiérenles, a las SKIS de la tarde Admitiendo carga y oasate 
Dlrécto oara 
Aguilas, Almería, IVIotríl, 

Málaga y Algeciras 
Servicio semanal con salida los s&hadiw t)or la tarde Admitiendo carga v oasale Para informes dirig-lrse u su armador v oonsigntarlo 

HIJO DE RAMON A. RAMOS 
Paseo de Onión 19, Teléfono I h04 1 
Compañía - NEPTUN BRE ¿EN 
SKKVHUO Kl.JtiUI.AU ShiMANAl L)h-PAtjA.J hJSS Y t.'AKUA HA HA lAJb PIIKKTMh fie HKHiMWN »' AMHKUKt-Adinitienno caiga con ti nrtstioi rlu Dará todos los uueitos del Noile 'le HJltr-.iDH Saldrá el día 10 de diciembre el vapor 

A P O L L O La caiga se -tdiimt em ai ringlado numero » del muelle de Hauana siu coiuar gasto alguno oor conueoto de almacénale Para pasaias. fletes y flemhs infur-mea dirigirse a sus Con signatarios: 
Coaoercia) Comb-Iia Saorrcra 
HASBO Ob) (XMAJN. 2H. I .c 

I'HÜ.KHIINO run* 

HIJO DE RCMÜL0 B0rGH 
TI» niMiiiM» MIHIM * en O i, ii,,, , 
AKMAI)UKK> V «JUNSIUNA'I A K1US Seiviclr regulat a miertos del Meililerrftiieo iVorle rtf Al rica. Cfl-Sevilla v liuelva 

uo» tos vauores 
KUKUA. OKKVKItA Vll.AIKAMJA V I.AiVIMUKI) l'tnírlarto n.c i del muelle de Maleares TBI.MHONU 18274 Oficinas: VIA ÎA Y hi'l'ANA, 1 TKI.KKONO '¿'¿Of.? 

escalas, logró nuestro puerto, la mo­tonave postal "Cabo San Antonio", con 102 pasajeros y 1.235 toneladas de carga general, entre la que figu­ran varias partidas de sacos <?« café, cueros, maíz, sebo, trigo y otros efec­tos, cuya descarga verifica en el mue­lle de la Barceloneta. 

HAMBUPG-AMERIKA IINIE 
COMPAÑIA IIAMUUiK.'lIKSA AMICHU) ANA Servlcloíi reeulnrc» con v«po. reo r<ti>i<l«.» ilc icrmi lulo mira tocl»N unrle» ilci iiiiinilo PKOXIMAW SAI-IUAS DE PtJKKTlJH BSPAÑol.KSi 
Línea a Cuba y Méjico 
a la HniMinn VerMirnt y r» Mi ptCO 

Motonave "ORINOCO". 22 de-enero, de Santander y Gijón; 23 de enero de La Coruña y Vigo 

Línea a la ¿ mérlea Central a KiirbadoH, i'rini(t;i(l. La Ouayrn, Pmrtó ( aix'iio cu-racao. Puerto Colniiiiilii. Car-tagena, CrixIAIml. I'nerlo 1.1-món tr Piirrtn llnrréon 
Motonave "CORDILLERA", 14 de diciembre de San­tander 
Motonave " C A R I B I A" 11 de enero, de Santander 

VIAJE DE RECREO Gran Crucero alrededor del Mundo ce el lujoso trans­atlántico 
"R ESOLüTE" 

24 de enero, de Barcelona. 
Pidan los urosuectos doscrip. tlvos de los mioiiee* asi como .toda otase de detalles e In­formes a ta AgrenHa <íni 
BAKtElONA : Ageocía 

'arífim» Wm. H. Mo-
üer, S. A.," f&seo de 
Colóo, 24. — lelétooo 
nÓTrero 12.195. 

YBARRA Y C.tA 
(S. en C. de Sevilla) 
LINbA» ItUtitlI.AItt!̂  OK GUANDOS VAI'OKbS PAHA LOS DUVMIVOS QUlí. SK OK'I'A 1,1.A JV SKUVIUlU UAPtUo tóNTKB BAKüUI.ONA V Itil.KAO Sajidas todos ios lueves nue­ve mañana, con escalas en Valencia. Allcaiii«, IVI Alaga, liotianza. •tevllla. Vlgo Villa* earcía. Corúa» iHiisel san-laoiiet y Hiiliao 
TKB ItAKCKI.OIVA v ItlI.UAO cnila rtOM semana» Salidas ios inarteb nou cMca--laa en t'arrnuonn, San Cario». Viiiaro-/.. Viiletu-la tulltra. Alúanie. t;aii]tgeiia. Aguilas, AliiHTÍa. IMelllla, Villa Altiu-
ccmaM. (Motril, MAIaca Ceuta. Cfiill/. HnrlvH. iMla Cristina, Avanionie. VIB». Marin, Fe­rrol Coi tifia.. Avilé». MiiHel. SaiilMiulei. Itilhao ? Hnxales. 
SKKVlinu KXMTKK, KAitCIS-I.ONA. SKTK v MAKMI.I.A Salulaa uuin cena tes. los s&t>a-dus para S»"!»' v Alai'HFlIa TOI>AS LAS S KM A ÑAS salida t>ar» Céiiofn y l.lorn» La carga se reulbe an el tin­glado de la Comuania Muelle del Helmix, . Telétonc ISf>86 SifiKVlUlU KAP1UO PAKA Bit Axil, . Pl.ATA oot uioto-transatlantlco» conloa asDaDiiles Salidas mas cada 21 días oara saiitOM. iMonievideo y Huello» Al'v.» Saldrá el día 19 de diciembre da 1934, la magnífica motonave 
C a b o S a n A n t o n i o AdUlllleudu carga y uabtue Asimismo Ubramoa conoci­mientos ftirfectos én coiutiMia-ción con las CIoniDanías AK-UKN'l'lNAh UhJ NA V l'J< lACUCÍN MIAMOVllH, SOCltólJAU A.MiNIMA 1M Ht>KTAI>l.)KA V 
b)X l'l IKTA 1)1 )KA Db; l.A PA­TA! H)N1A oara tus uortos de líosario santa l e. A»UII<ÍAII. Knnia. Â I UUOKI n«r<i Puer­to MiKlrvn. «Jouiuiloro KUa-da vía Puerto >e>ea<>i> san JullAn. Santa li,» y KJO 

|jailrK« La carga se -'í.-iot nasta la víspera del día de calida en el tinglado nfun. 1 del Mue­lle de Baleares. Telf. i82?4, 
LUJO ¡JE umuji.o'«OSOH s. en U. VIA LA Y WTANA. 1 TKIHIK'ONC 5l2«ft7 
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E O T 
S 

D E L O VIVO A L O 
PINTADO 

Corren vientos de fronda respecto 
al curso del match que han sos­
tenido en Buenos Aires los "dreagh-
nouts" Camera y Campólo, pues pa­
rece que la sinceridad andaba por 
las nubes» 

Después de las historias de León 
See, viene esta reincidencia» Y lue­
go, naturalmente, los espíritus da­
dos a la suspicacia, no creen "ni 
en la paz de los sepulcros". 

Ante esto, no nos queda otro re­
curso que gritar, con todas nuestras 
fuerzas: 

—¡Fuera "se grandullón! * 
No es de extrañar que algunos 
hayan metido, de buena fe, has­

ta con lo que siempre habíamos con­
siderado sagrado, en nuestra esfera 
Vugilística. 

Paciencia. E l que tiene la debili­
dad de pecar, en el pecado lleva la 
penitencia. Lo que no debe hacer­
se sin grave daño es divulgar o 
tratar de explotar ese pecado sin 
la abstjluta certeza del mismo o 
con sólidos fundamentos* Hacerlo 
asi es escupir al cielo» * 

Por cierto que "L'Auto" ha dado 
una información equivocada del 
combate Miller-Gironés, probable­
mente por una mala apreciación. 

Dice que Gironés fué descalifica­
do, simplemente, cuando "llevaba 
ventaja de puntos". Nada más* 

Si en algo no llevaba ventaja Gi ­
ronés era en la puntuación, hasta 
aquel momento» 

Callarse que la descalificación 
sobrevino cuando Miller no sabia 
por dónde andaba, es hacerle un 
gran favor» 

Y los grandes favores no se ha­
cen porque si. 

• 
Tunero ha recibido la paliza Pa­

dre de "guM tes" de Jack Mac Avoy, 
en Manchester. 

¡Jack Mac Avoy; "imposible lo 
habéis dejado, para vos y para mi"! 

• 
Cada cosa en su lugar, y a cada 

tual lo suyo. 
Nosotros nos hemos metido al ' 

guna vez con el público, pero no es­
tá b*en que lo hagan los directivos 
de un club de fútbol con el propio* 
sobre todc cuando no examinan los 
hechos serenamente» 

"Tiene una tarde desacertada el 
equipo y le pita sin contemplacio­
nes, aumentando su nerviosismo y 
el desconcierto en sus filas» Al pri­
mer fallo de un jugador lo abuchea 
sin vacilaciones, y como es natural, 
el "agraciado" se azora — no "se 
fvara" — y sigue fallando más ío -
davía"* ha dicho 

Pues no, señor» Cuando el pú­
blico, ¿bre todo cierto público, se 
decide a "meterse", es porque no es 
"una tarde" desacertada^ sino mu­
chas consecutivas» Y nunca por un 
fallo, sino por la reincidencia ele­
vada al cubo en eltos» 

Hay que hacer justicia a secas» 
POLUX 

M o t o c i c l i s m o 
A BENEFICIO DE FERNANDO 

ARANDA 
El próximo día 8, sábado, en el cam­

po de la U. E. Poblé Sec, a las tres 

CAMPEONATOS DE CATALUÑA 

L A JORNADA D E L PASADO DOMINGO 
E N E L CAMPO A M A T E U R 

Resultados y clasificaciones 

Manlleu 
Rodenca 
El Bosch 
Voltregá 
P . Atlética 
Torelló 
Genisenc 

S. Vicens 
Manresa 
Suria 

Puigreig 
Gironella 

PRIMERA CATEGORIA 
Grupo A. Barcelona 

Santiveri 4 - Fortpienc 0; U. S. Co-
lomenca 5 - Atlétic Turó 1; Arago­
nés 2 - Cataluña Les Corts 2; Poblé 
Sec - Barcanona 0. 

Grupo B. Barcelona 
Sant Fos 1 - Parets 2; La Garri-

ga - Santa Perpetua 2; Ripollet 1-
La Llagosta 2; Montmeló 2 - Caste­
llar 1. 

Grupo C. Llobregat 
Joventut 1 - Sanfeliuenc 6; Sant-

boiá 1 - Santjoanenc 0; Prat 2 - Hos-
pitalet 0; Esparraguera 4 - Corne-
llá 0. 

Grupo D. La Costa 
Masnou 2 - Popular 5; Arenys de Navás 

Muntx3 - Alella 1; Vilasar de Dalt 2- Sallent 
Mataronina 1; Premiá de Mar 3 - Vi­
lasar de Mar 0, éste sin terminar. 

Grupo F . Barcelona 
' A. Poblet NOu 4 - Cros 2; Alcázer 
1 - Rapits 3; Americá 0 - La Pansa 
1; Smoking 3 - Gladiador 0. 

Grur I . Barcelona 
Sant Antoni 2 - Salud Badalona 1; 

Catalá Peris 0 - Bonavista Borrás 2; 
Poblet 0 - A. Obrera 1. 

Grupo J. Vich 
Rodenca 3 - Torelló 2; P. Atlética-

Voltregá, no celebrado. 
Grupo K. Manresa 

Manresa 2 - Puigreig 1; Sallent 7-
Navás 2; Gironella 1 - Sant Vicens, 3. 

Grupo L. Rip '̂ 
Sant Quirse 4 - Olot F . C, 2; Aba-

desenc 6 - Ribas 1; Joventut 0 -
Camdevánol 3. 

Grupo Tarragona: Tortosa 
Amposta 2 - Rapitenca 1. 

SEGUNDA CATEGORIA 
Grupo A. Tarrasa 

Santperenca 3 - Catalunya 1; Ra-
cing 0 - Monumental 2; Tibidabo 2-
Amics 1. 

Grupo B. Barcelona 
Provensalenc 1 - Rocamora 2. 

Grupo C. Sabadell 
España 1.- Europa 6. 

PUNTUACION GENERAL DES­
PUES DE' LA TERCERA JORNA­
DA DE LA SEGUNDA VUELTA 

Grupo J. Vich 
J . G . E . P . F . C . P . 

0 33 15 13 
1 19 13 9 

23 11 
15 20 
10 12 
12 15 
11 21 
11 21 Santprrenca 

Grupo K. Manresa 
j . G ! E . P . F . C 

T e o í s 

p. 
6 6 0 0 21 5 12 
7 5 1 2 20 11 11 
7 4 0 3 22 16 8 
7 2 2 3 9 15 6 
8 3 0 5 20 20 6 
8 1 2 5 7 14 4 
7 1 0 6 9 22 2 

U 
J . G . E . P . F. C. P . 

G upo L. r"_ 

Abadesenc 7 6 1 1 25 14 12 
Ripoll 7 6 0 1 24 13 12 
Sant Quirse 8 3 1 4 20 18 7 
Olot F. C. 6 2 2 1 19 16 6 
J. Olot 7 3 0 4 17 15 6 
Campdevánol 8 2 1 5 9 14 5 
Ribas 7 1 0 5 7 39 2 

SEGUNDA CATEGORIA 
Grupo A. Tarrasa 

J. G . E. P. F. C. P. 
Amics 
Armenia 
Santperenca 
Monumental 
Catalunya 
Tibidabo 
Racing 

1 25 14 13 
1 24 10 13 
2 16 16 12 
3 29 14 11 
4 23 20 9 
5 9 17 8 
8 8 42 2 

Grupo B. Barcelona 
J. G . E. P. F. C. P. 

Rocamora 
Vilacortense 
Montañés 
Provensalenc 
Racing 
Olimpic 
Pórtense 

8 
6 
7 
6 
5 
6 
5 

5 
3 
3 
2 
2 
2 
0 

0 19 
2 15 

16 21 
10 16 
6 11 
4 11 
6 20 

6 13 
8 7 

PRIMERA CATEGORIA 
Grupo A. Barcelona 

J. G. E. P. F. C. P. 
Colomenca 
Poblé Sec 
Santiveri 
Les Corts 
Aragonés 
Barcanona 
Fortpienc 
A. Turó 

10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 

8 
7 
4 
6 
4 
2 
2 
1 

1 
1 
6 
2 
2 
3 
1 
0 

1 28 12 17 
2 24 12 15 
1 19 3 13 
3 23 13 12 
4 11 10 10 
5 7 18 7 
7 14 24 5 
9 11 38 

Grupo C. Sabadell 
J. G. E. P. F. C. P. 

Mercantil 
Barbará 
Nacional 
Europa 
Sabadell 
Esforg 
Hostafranenca 
España 

7 4 
6 3 

1 12 5 
2 9 7 

15 6 
25 15 
15 16 
13 19 
3 15 
8 21 

10 
8 
8 
8 
7 
6 
3 
1 

* • « 

Grupo B. Barcelona 
J. G . E. P, F. C. P. 

S. Perpetua 
Ripollet 
Parets 
Montmeló 
La Llagosta 
Castellar 
Sant Fos 
La Garriga 

10 
10 
10 
10 
10 
10 

10 
10 

2 
2 
2 
4 
1 
3 
2 
4 

3 23 23 12. 
3 22 16 12 
5 18 12 12 
2 15 14 12 
6 12 14 9 
4 21 22 9 
5 16 17 8 
5 20 32 6 

Grupo C. Llobregat 
J. G . E. P. F. C. P 

Santfeliuenc 11 
de la tarde, el Ĵmcosa P. C. orga- 1 Santjoanenc 11 
niza un festival deportivo a beneficio Esparraguera 11 
del motorista Fernando Aranda, ju- Prat 11 
gándose un interesante partido entre Hospitalet 11 
los equipos del Juncosa y la Peña Cornellá 11 
Prat-Aznar del C. D. Español, dis-' Santboiá 11 
putándose un magnífico trofeo ofre- Joventut 11 
cido por la Casa Chocolates Juncosa. 

7 
5 
5 
6 
5 
4 
2 
1 

1 
5 
3 
1 
0 
4 
3 
1 

3 36 16 15 
1 19 14 15 
3 27 17 13 
3 24 19 13 
6 16 21 10 
3 18 19 12 
6 19 27 7 
9 9 33 3 

V. de Dalt 
Premiá 11 

11 
11 
11 
11 
11 
10 
10 

E x c u r s i o n i s m o 
INAUGURACION DE UN NUEVO 
EDIFICIO EN EL ** XALET DE LA Popular 

MOLINA- | A. de Munt 
El próximo domingo, día 9. tendrá Masnou 

lugar en La Molina, el acto de inau- j V. de Mar 
gurar un nuevo edificio anexo al ^Xa- Mataronina 
letM de La Molina, y slmultáneamen- Alella 
te de las obras efectuadas dentro del 
"Xaíet" para la ampliación del co­
medor y hall existentes en dicho "Xa-
Jet". 

Por la Junta del "Xalet dé La p^f^íL, 
Molina» se ha invitado a las autori- q° nt-„ 
dadss, delegaciones del "Centre Ex- Raní 
cursionista de Catalunya" y de sus ciad- d 
secciones más destacadas, Pederacio-1 Alcásf 
nes, entidades excursionistas y esquía-1 Cros ar 
doras, así como la Prensa esportiva, I r ñ p 
confiando que a este acto se adherí- i 
rán todos los numerosos amigos de í 
T>a Si&ina y de su administrador, se-
fiorl^edro Adserá. 

H&blrá un autocar que saldrá de la S. Antoni 8 
Plam^e..Cataluña (calle Rivadeney- A. Obrera 8 
ra),! allás 6'30. Hay 4úe Inscribirse fe. Borrás ' 8 
previamente a la lista que a este efec- Margarit 7 
to se ha abierto en el Centre Excur- Poblet 8 
sionista de Catalunya, Paradís, 10, S. Badalona 8 
principal. Catalá 8 

Grupo D. La Costa 
J. G . E. P. F. C. P. 

8 
8 
6 
5 
3 
3 
2 
1 

2 
1 
4 
1 
3 
3 
2 
1 

1 24 26 18 
2 26 14 17 
1 39 17 16 
5 24 16 11 
5 20 29 9 
5 15 26 9 
6 15 30 6 
8 18 36 3 

La nota sensacional de la semana 
2 i será sin duda alguna el fallo del Co­

mité de Competición de la Primera 
Categoría de la Federación Amateur. 

Se trata de un fallo del citado Co­
mité que causará sensación en los 
mentiaeros deportivos. 

Fuimos testigos presenciales de un 
caso de estos que a todas luces es de 
inconsciencia por parte del árbitro, 
por no saber imponer su autoridad y 
afecta de una manera tal a este Co­
mité, que se hace partícipe de toda 
la responsabilidad de este árbitro, 
que no sabe cómo saldrá de este 
asunto. 

No pretendemos de momento de­
nunciar el caso, pero sí lamentamos 
que ocurran estas cosas que afectan 
a toda una población que admira a 
los suyos y les anima. Por culpa de 
un incapacitado pueden producirse 
consecuencias graves. 

Esperemos el fallo del Consejo Di­
rectivo de la Federación Amateur; y 
si la justicia no prevaleciera, nues­
tras columnas están siempre dispues­
tas a defender la razón con todas sus 
consecuencias. 

A. ADESLA 

Grupo F. Barcelona 
J. G. E. P. F. C. P. 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 

5 
5 
4 
6 
4 
3 
2 
1 

1 
1 
3 
1 
1 
1 
2 
2 

4 21 10 11 
4 20 11 11 
2 17 14 11 
3 17 14 11 
4 16 15 9 
5 12 23 7 
5 16 22 6 
6 14 18 4 

Grupo I . Barcelona 
J. G. E. P. F. C. P. 

6 
6 
5 
4 
3 
3 
0 

0 
0 
0 
1 
2 
1 
0 

2 
2 
3 
3 
3 
4 
8 

23 13 13 
23 9 12 
18 8 10 
18 10 9 
14 9 8 
12 17 7 
2 37 0 

A v i a c i ó n 
NOTICIARIO 

LOS DOS AVIONES INGLESES 
Spartan Cruiser trimotor, Gipsy Major 
de la aeronáutica yugoslava, llegaron 
al aeródromo de Le Bourget de donde 
han salido para Portsmouth. 

WILLY POST HA FRACASADO en 
su intento contra el record del mun­
do de altura que detenta el italiano 
Renato Donatti con 14.433 metros y 
que fué establecido el día 11 de abril 
de 1933. Pretendía llegar a los 50.000 
páes pero tuvo que aterrizar cuando 
llevaba quince minutos de vuelo. Pilo­
taba su famoso avión "Winnis Mae", 
monotor a dos compresores, con cuyo 
aparato estableció el record alrededor 
del mundo. Se levantó a las 2'27 de la 
tarde y aterrizó a las ŜO de la tarde, 
hora de Madrid. 

EN EL BARCELONA L-T. CLUB 
LOS XXXI CAMPEONATOS DE 

CATALUÑA 
Resultados de ayer 

Primera categoría 
Señora Morales-Sindreu a" señorita 

Carregio-Grau, 6/1, 6/0. 
Segunda categoría 

SeñoritaLosse-P. Ros a señorita P. 
Blasco-Pu'gros, 6/3, 7/5. 

Rubió-Solá a E. Ros Viñamata, 7/5, 
7/5. 

Señorita RiféW. Caries a seorita Al-
mirall-Puigmartí, 6/1, 6/4. 

Señorita Kammann-Aguiló a señori­
ta de Riba-Solá, 3/6, 6/1, 6/4. 

Blanc-Soler Cabot a F. y H. Plass, 
6/1, 6/1. 

Señorita Carles-Blanc a señorita M. 
Blasco-Medir, 6/1, 6/4. 
Tercera categoría 

Puigros-Torrents a Marfull-Mir, 7/5, 
6/4. 

i Feixes-F. Plass a Gisbert-Trías, 6/2, 
: 7/5. 

Isern-Weber a Blanc-Rabassa, 6/4, 
6/4. 

Mas:p-E. Ros a Blanch-Juliá, 7/5, 6/1 
Escolar 

Bartrolí-Marfá a J. Durall-Viñama­
ta, 7/5, 7/5. 
Doble damas 

Señora Morales-señorita Maier a se­
ñoritas Llovet?Moxó, 6/1, 6/4. 

Señoritas Amengual-Campreciós a 
señoritas Demontrond-Sans, 6/3, 3/6, 
6/3. 

Señoritas M. L. y P. Blasco a seño­
ritas Kammann-de Riba, 6/4, 6/3. 
LAS FUERZAS AMATEURS Y 
PROFESIONALES COMPARADAS 

El reciente paso al profesionalismo 
de los jugadores americanos Lott y 
Stoephen, los grandes torneos de pro­
fesionales que acaban de celebrarse 
en Europa y el hecho de que para fe­
cha próxima se anuncia la presencia 
en nuestra ciudad de figuras tan des­
tacadas dentro del campo profesional, 
como Nusslein y Martín Pláa, clasifi­
cados entre los mejores del mundo, 
prestan interés y actualidad a un es­
tudio comparativo de las fuerzas 
amateurs y profesionales que a títu-

í lo estricto de información ofrecemos 
a nuestros lectores: 

Estados Unidos 
Profesionales: Vines, Tilden, Stoe­

phen, Richards, Lott y Bamess. 
Amateurs: Shields, Allison, Sodney 

Wood, Mangin, Grant y Butter. 
Francia 

Profesionales: Cochet, Pláa, Rami­
llón y Estrabeau. 

Amateurs: Boussus, Merlin, Ber-
nard y Martin Legeay. 

Irlanda 
Profesionales: Albert Burke y E. 

Burke. 
Amateur: Rogers. 

Inglaterra 
Profesionales- Maskell y Jefferey. 
Amateurs: Perry y Austin. 

Alemania 
Profesionales Nusslein y Najuck. 
Amateurs: Von Cramm y Henkl. 

Checoslovaquia 
Profesionales: K. Kozeluh y J. Ko-

zeluh. 
Amateurs: Menzel y Hecht. 

Austria 
Profesional: Woisz. 
Amateur: Artens. 

Suiza 
Profesional: Debran. 
Amateur: Ellmer. 
En cuanto a España puede decirse 

que el profesionalismo en plan de ex­
hibición no existe ni puede existir en 
mucho tiempo. ¡Hút^of 

EL SABADO, EN LAS CORTS 
UN AMISTOSO BARCELONA-SANS 

Entre los Clubs Sans y Barcelona 
se ha concertado un partido amistoso 
a celebrar pasado mañana, sábado, en 
el campo de Las Corts. El Sans ali­
neará el equipo que tan brillante­
mente ha obtenido el primer lugar 
en su Grupo en el campeonato de Ca­
taluña de la primera categoría B, 
presentando el Barcelona a su equipo 
reserva que está temporada ha al­
canzado, como el primero, el Cam­
peonato de Cataluña. 

Los socios del Sans tendrán entra­
da libre en el campo de Las Corts, 
mediante la presentación del recibo 
correspondiente al corriente mes de 
diciembre. 

El partido empezará puntualmente a las tres menos cuarto. 
MARANGES PODRA JUGAR 

La Federación Catalana de Fútbol 
ha accedido a los deseos manifesta­
dos por la ü. E. Sans, respecto a que 
la descalificación de un mes impues­
ta a su jugador Maranges a raíz del 
encuentro Reus-Sans, contara desde 
la fecha en que el Comité de Ape­
lación tomó tal acuerdo, y no como 
éste disponía, a partir del próximo 
torneo. 

Maranges podrá, pues, volver a ju­
gar prontamente. 

G i m n a s i a 
SE HA INAUURADO EL GlMv. 

SIO DEL C. E. MEDITERR^ 
Se ha inaugurado con éxito n 

ranzador el gimnasio del Club T?* P E ' 
tiu Mediterrani, en su nuevo 
propio de la calle Condes de Baro^1 
na, 6, emprendiendo la campaña * 
pro de la cultura física propuesta 
los dirigentes de esta entidad v £ i 
tificándose la reorganización d̂  iJ 
misma. ia 

El C. E. M., en su nueva estructn 
ración, quiere beneficiar a los deoor' 
tistas barceloneses interesados en la 
práctica de la cultura física, dand̂  
para ello todas las facilidades enea 
minadas a este fin, para que su gim' 
nasio tenga un aliciente popular co' 
sa que en su inauguración h alegrado 
ya plenamente. 

El horario para el funcionamiento 
de las clases, es de 7 a 9 de la maña­
na y de 7 a 9 de la noche, dirigidas 
por un competente profesor auxiliado 
de sus correspondientes "monitors". 

Se advierte a los interesados que 
toda solicitud deberá ser dirigida per­
sonalmente al C. E. Mediterrani, to" 
dos los días laborables, únicamente 
de siete y media a nueve de la no­
che. 

A u t o m o v i l i s m o 
UNGRESA NUVOLARI EN LA 

«SCUDERIA» FERRARI? 
Como en el fútbol también el de­

porte de las carreras automovilísti­
cas a la vista de la próxima tem­
porada hay el movimiento que da 
tema para varios días. 

Ahora es Nuvolari, el famoso pi­
loto italiano, el que hace sonar su 
nombre, y en los Círculos del mo­
tor francés se da como seguro que 
ha firmado contrato por la "Scude-
ria" Ferrari. 

Como dicha "Scuderia" cuenta ya 
con las inscripciones en firme de 
Dreyfus, Chirón, Trossi, Brivio, Co-
motti, si se confirma la ficha de 
Tazio no puede negarse que contará 
con un gran equipo, como es en ella 
costumbre. 
WITHNEY STRAIGHT HA INTEN­
TADO BATIR EL RECORD DEL 
MUNDO DE LA HORA... SIN CON­

SEGUIR SU INTENTO 
En el autódromo francés de Mon-

thelery el corredor americano Wiht-
ney Straight ha intentado batir el 
record del mundo de la hora, fra­
casando en su intento, pues sólo con­
siguió llegar a la velocidad máxima 
de 198 kilómetros por hora. 
Y MILHOÜX INTENTARA HACER 

LO QUE NO PUDO HACER EL 
También en el autódromo de Mon-

thlery el corredor belga René Mil-
houx intentará batir el record mun­
dial de la hora, entre otros, para 
cuyo efecto ya se está entrenando 
en dicho autódromo. 

EL T. T. DE ÜLSTER CAMBIA 
DE FECHA 

El T. T. de la Gran'Bretaña ha 
cambiado de fecha, autorizado por 
la Asociación Internacional de Auto­
móviles Clubs Reconocidos. La nue­
va fecha es la del 17 de agosto, en 
lugar de la del 31 del mismo mes, 
que era la primera que se dijo. 

EL RALLY DE MONACO SERA 
INTERNACIONAL 

Después de las gestiones llevadas 
a cabo, la prueba citada será inter­
nacional, en la temporada P5óxin̂ ' 
siendo de esperar que participen io 
mejores ases europeos. 
UN CAMPEONATO DE AMERICA ^ 

LA VISTA 
Para el día 17 del actual se cele­

brará en Los Angeles un Campeona 
to de América sobre un circlJlt0 ó. 
2.420 metros en el recinto del aer 
dromo municipal. 

Esta prueba, que se disputará 
primera vez, será valedera para 
campeonato que se celebra, y c ^ 
clasificación actualmente es la 
guíente: ,/rotirI 

Bill Cummings, 640 puntos; M̂ u ̂  
530; Ruy Sonwerger, 300; Joe ' 
300; Al Miller, 260; Lou ^oore' ' 
Franck Brisko, 224.5; BiUy ^ 
211; Babe Stapp, 185,5; Cliff, 
gere, 177; Win cántion, l70'^ _ 

Esta nueva prueba llevará | 
bre de "Gran Premio del Pacific 

precisa Para vender e s 
anunciar y para aii^ 
ireciso \ w r r s r \ r > ron W ^ ^ e 

Acacia que P ^ f f ^ ^ EL D I A G K ^ bailara en 
F1CO 
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desaparición. - Juzgado que se inhibe. - Acci­
dente del trabajo. - Varias noticias 

Lérida, 5. — El comisario de la Generalidad ha dirigido una comu­nicación a los alcaldes del distrito de Cervera para que dentro del pla­zo de ocho días satisfagan lo con­signado para los servicios de Justi­cia- . , Mañana, en un tren especial, partirán los reclutas que van des­tinados a distintas localidades de la península. En la Comisaría de Vigilancia se ha presentado José López Armen-gol, para denunciar que desde el día de ayer, a las doce de la mañana, falta del domicilio paterno su her­mano Angel, de diez y siete años ds edad. La policía practica activas peŝ  quisas para dar con el desaparecido. —El Juzgado de Instrucción de Lérida se ha inhibido en favor de los jueces militares en la causa por 

atropello contra unos padres fran­ciscanos, hecho ocurrido durante los pasados sucesos revolucionarios. En un establecimiento propie­dad de Ramón Soldevila, penetraron los amigos de lo ajeno, apoderán­dose de una bicicleta, un abrigo y otras diversas prendas. El hecho se ha denunciado a la autoridad. —En el Dispensario Municipal fué asistido Enrique Maine, de veinticin­co años, domiciliado en la calle de Borras, el cual presentaba unas le­siones de pronóstico reservado que se ocasionó mientras estaba traba­jando. Después de curado pasó a su do­micilio. —Mañana, en la Audiencia de Lé­rida, se verá la causa contra José Virgile, vigilante nocturno, por ho­micidio. 

G E R O N A 

Desmintiendo una noticia. - Por milos tratos. 
E l expediente contra unos funcionarios de la 

cárcel. - Varias 
Cerona, 5. — Esta mañana, en la Comandancia Militar, al recibir a los periodistas les manifestaron que con referencia a una noticia que había aparecido en algunos periódicos so­bre el sumario instruido contra un magistrado por negligencia, esta noticia carece de todo fundamento, siendo completamente falsa. —Han sido denunciados al Juzga­do José Jovani y Salvador Fortich, a los que se acusa de malos tratos y lesiones ocasionadas con una na-java a Claudio Muñoz Montero. La navaja en cuestión fué halla­da en el domicilio de Jovani. —La Junta Provincial de la Re­forma Agraria, que confecciona los 

CORNELLA A UN COMISIONISTA DE FRUTAS LE SON QUITADAS 2.000 PESETAS POR UNOS INDIVIDUOS QUE, ADEMAS DE EMPUÑAR SENDAS PISTOLAS, IBAN CON LA CARA TAPADA En ocasión en que se dirigía a Cor-nellá el comisionista de frutas Pom-peyo Fibes Leal, al pasar por deba­jo del puente existente en la carre­tera, en las inmediaciones de la ci­tada población, se vió cortado el pa­so por dos individuos que llevaban parte de] rostro tapado con una bu­fanda. Dichos individuos, que empuñaban armas, requirieron a Pompeyo para que pusiera los brazos en alto, y des­pués uno de los desconocidos le re­gistró y le sustrajo dos mil pesetas en billetes que llevaba en una car­tera. 
A continuación los atracadores hu­yeron sin que pudieran ser detenidos. El atracado continuó el camino has-llegar a Cornelia, denunciando lo ocurrido en el cuartel de la Guardia Civil, del que salieron varios núme­ros que dieron una batida sin resul­tado. 

MATARO EN UN CHOQUE DE UNA MOTO CON UN AUTO, RESULTA HERI­DO EL, MOTORISTA. - UN LABRA­DOR RESULTA HERIDO AL JA­SARLE POR ENCIMA EL CARRO QUE CONDUCIA Entre las calles Isem, Pan Isi­doro y Rafael de Casanova, la moto núm; 48.590 B, conducida por el in­dustrial Juan Armengol Clariana, chocó con el auto núm. 57.003 B, del industrial Alberto Gnauck Martín, domiciliado en la calle de San Isi-Cr3, conducido por el mismo. De re-ü̂ltas del topetazo, que fué violento, ŝultó Juan Armengol con una .>e-(jg Contusa en la región occipital, p., r̂onóstico reservado, siendo hos-
f̂ lizado ^ la Clínica Alianza Ma-caronesa. 
Ambos vehículos sufrieron diver-Sosjlesperfectos. 22 Jf1 labrador José Doménech, de Un en ocasión de ir montado en 116 ĵ 1"0 Propiedad de Ramón Agu-v0ŷ ' tuvo la desgracia de caerse que u culcV con tan mala fortuna, p0r ~la ê̂ a del carro, pasándole 

la fract̂ ó ^ ^ pierna derecJia' se 
paSicukirente ÍIlgres6 en ^ clInica 

censos de campesinos, ha examina­do las listas facilitadas por las Jun­tas locales, aprobando sin modifi­cación alguna, las de Pianolas, Ri-poll, Vilasagra y San Amel de Gi-nestra. —El magistrado de esta Audien­cia, D. Apolinar de Cáceres, por la ; fuga de tres reclusos, ocurrida hace i poco tiempo, se trasladó esta tarde a las tres a dicha cárcel, dando co- i mienzo a su actuación. —Mañana a las once se verá en \ esta Audiencia el juicio oral por I robo frustrado, contra José María ̂  Fernández, y a las doce, la apela- | ción por injurias, contra Modesto Carellas. 

TORTOSA FALLECIMIENTO :: EN LIBERTAD. CAMBIO DE TIEMPO :: CUATLO MIL AlíROBAS DE ANGUILAS Ha fallecido don Sebastián Domin­go Carceny, empleado que fué duran­te muchos años de la casa comercia] Albavar y Compañía, de esta ciu­dad, y padre del industrial don San-
tial0'con el fin de recaudar fondos con destino "Al Nadal del Pobre'V elementos ce la Juventud Tafaeüs-ta efectuaron una cuestación por las calles de nuestra ciudad. — En una finca cercana al "Hos­tal de den Ramón" han sido halla­dos restos humanos al practicar unas excavaciones para hacer un pozo. El1 hecho ha sido denunciado al Juz-

T A R R A G O N A 

E l nuevo Comisario de la Generalidad. - De­
tenidos al «Manuel Arnús». - Festival 

MANRESA SE INCENDIA UN VAGON Y A CONSECUENCIA DEL INCENDIO, ESTALLAN CUATRO TUBOS DE OXIGENO, CON LA CONSIGUIEN­TE ALARMA 
En la estación del Norte se in­cendió un vagón de mercancías, entre las que se contaba una partida de tubos de oxígeno, cuatro de los cuales, por efecto de la alta tempe­ratura que produjo el incendio, hi­cieron explosión, siendo proyectados los fragmentos a gran distancia. El ruido de las explosiones fué oído '"es-de toda la ciudad, produciendo algu­na alarma. Muchos cristales de la estación y de las casas de la parte baja de la población resultaron ro­tos. 
Las pérdidas habidas son de cier­ta consideración, no habiendo que la­mentar desgracias personales. 

ÂLLENT 
FALLECIMIENTO. - EL AHORRO -—A los sesenta y cinco años ha! fallecido el señor Miguel Fábregas, : mayordomo de la Preparación de Lu ¡ Textil Algodonera, S. A. Hacía cin- ! cuenta años que estaba en la casa. ! Los trabajadores y alto personal le i dedicaron coronas de flores. El en-' fierro ha constituido una sentida manifestación de duelo. Reciban los familiares del finado un sentido pé- I same. —La Caja de Pensiones ingresó durante el noviembre, 139.892'91 pe- , setas; reintegrando 127.315'90. Abrió 29 libretas nuevas. —Ha sido restaurada la estatua del monumento al Beato P. Antonio Cla-ret, mutilada en la noche del 6 de octubre. 

FIGUERAS CHOCAN UN CARRO Y UN CA­MION, RESULTANDO UNA MU­JER HERIDA Cuando regresaba a ésta el auto­camión de la matrícula de Ge­rona, número 4.499, conducido ror Juan Grau, de 28 años, al hadarse en el sitio conocido por la "Marca de l'Am", del término municipal le Vilatenun, chocó con un carro que iba én dirección contraria, sufriendo ambos vehículos diversos desperfec­tos, y resultando con heridas de pro­nóstico reservado una mujer que guiaba el carro y que de momento no fué identificada. 

— Ha sido destinado al mando de las fuerzas de carabineros de La Ca­va el oficial don José Rodríguez Gar­cía. — Ha sido libertado después de 35 días de estar en el "Manuel Ar­nús", el director de "El Pueb'o", don Sebastián Campos Terré, quien re­gresó a esta ciudad. — En la Junta general del Centro del Comercio para proceder a la re­novación de la mitad de los cargos, fueron designados don Enrique Co­lomé, vice-presiden te; don Rafael Centelles, secretario; don Ramón J. Borrajo, tesorero; don Ramón Grau, don Luis Sanz y don Juan Morera, vocales. — Después de unos días de frío intenso, ayer disfrutamos de un tiem­po espléndido, impropio de la época en que nos hallamos. — Estos días es esperado en la desembocadura del Ebro un vapor ita­liano que se ha de llevar cuatro mil arrobas de anguilas, pescadas en los lagos de la Encañizada y Tancada, con destino a Italia, donde es tra­dicional comer dicho pescado en las próximas Navidades. — Han sido detenidos por la poli­cía municipal Manuel Panisello Ra­mírez, que había substraído del Café Mundial la cantidad de 250 pesetas, y Eleuterio López, al. que se supone autor de un robo de 425 pesetas co­metido en Ulldecona.—C. UN ANCIANO DE 82 AífOS SE CAE DE UN ARBOL, MATANDOSE En una finca de este término muni­cipal, el anciano José Sabater Brpch, de 85 años de edad, que se hallaba encaramado a un árbol de regular altura, tuvo la desgracia de que se quebrase la rama en donde se sía, cayendo al suelo y ocasionándose tan graves heridas que falleció a los po­cos momentos. 
Del hecho se dió cuenta al Juzga­do que procedió a instruir las opor-tunas diligencias. 

RUBI INGRESO EN FILAS :-: FUTBOL RECLAMACION 
Ingresaron en filas los jóvenes Mi­guel Munmany, Simeón Odena, An­gel Pijoan, Pedro Ramonsda y José Muxí, que corresponden al primer reemplazo. — El Rubí P. C. encajó admira­blemente 5 goals por 0 que el Gavá, en su campo, le suministró. El sólo punto que tiene el Rubí desde el pri­mer partido de Campeonato, lo con­serva cuidadosamente. — Los trabajadores de la fábrica Serrat han recurrido al Tribunal In­dustrial para la reclamación de los salarios que tienen devengados. — Es muy probable que se consti­tuya un grupo afiliado a la C. E. D. A. en una Sociedad local. — El Rdo. Dr. Guardiet, cura pá­rroco de esta villa, encuéntrase muy mejorado. — Actualmente suman diez y ocho los detenidos residentes en esta villa y que están en la Prisión de Tarrasa. Circula el rumor que será puesto en libertad don Gervasio Escayol Illa, juez que era desde poco tiempo des­pués de proclamada la República. — En el "Casal Popular de A. P." preparan la representación de "El senyor secretari", a cargo de su gru­po "Fortitud" i en beneficio del ac­tor José Colomer ŷFortino. — El recurso presentado contra el expediente de expropiación del te­rreno destinado al nuevo Cemente­rio ha sido fallado a favor de los herederos de don Sebastián Perrer y contrario al Ayuntamiento destituido. Tendrán que abonarse a los señores citados 6.290 pesetas, de conformidad con el peritaje efectuado. — La Junta directiva de la "Unió Esportiva de Rubí" ha hecho cir­cular unas hojas presentando su di­misión, considerando les falta la con­fianza de los socios. — La Sección de Base-Ball (afilia­da a la U. E. de Rubí) hizo su pre­sentación, causando, a pesar de ser adverso el resultado, magnífica Im­presión. Fueron felicitados por los so­cios los señores Vila i Agustín Roig, preparador uno y meticuloso cuidador el segundo de ios señores citados.—O. 

Tarragona, 5. — Anoche llegó a Tarragona el nuevo comisario dele­gado de la Generalidad, coronel de Intendencia don Emilio Vila Alva-rez. Esta mañana, el comisario saliente hizo entrega del cargo al señor Vi­la. Al mediodía, éste recibió a los periodistas, ofreciéndose en su car­go y pidiendo la cooperación de la Prensa en la labor que piensa rea­lizar. Manifestó que sentía viva satis­facción por haber sido designado para ocupar tal cargo en Tarrago­na, ya que es natural de la villa de Altafulla. Después, acompañado del comisa­rio que cesa, efectuó la protocola­ria visita a las autoridades. —Han ingresado en el buque cár­cel "Manuel Arnús", diez vecinos de Bellmunt y uno de Cornudella, pre-

CERVERA 
INAÜGUKACION DEL CASAL CA­TALA :: TEATRALES :: QI EÍAS El sábado día 8, la sociedad del Casal Cátala inaugurará su nuevo salón-café, bajo el siguiente progra­ma: A las ocho, gran cena de Germa-nor al nuevo local, que según las ins­cripciones promete ser un gran éxi­to; a las diez, hablará, por la juven­tud, don José Mestres,'y un socio di­sertará sobre «Qué és i ha d' sser el Casal», terminando con unas pala­bras del presidente señor Aymerich. A las diez y media, la Agrupación Coral, bajo la dirección de su maes­tro don Ramón Comorera, interpre­tará: «Salut ais cantors», «La sarda­na de les Monges», «L'Empordíí» «La Font del Torrent» y «Els pescadors». Terminará la fiesta con un lucido baile por la Orquestina del Casal, ba­jo la dirección de su maestro Juan Lloréns Arrufat. 
—En el Teatro Juventud Católica, la sección Cultura y Esbart puso en escena «Neu ais cims i foc al cor», siendo todos ellos muy aplaudidos por la numerosa concurrencia, que llenaba el local. —Por la tarde del 8, en el Centro Obrero Instructivo de Unión Repu­blicana, las secciones de aficiona­dos a"' Teatro y Masa Coral, darán un selecto programa en el festival ar­tístico que pondrá en escena el dra­ma «La fábrica vella». En el entre­acto la Masa Coral interpretará lo mejor de su repertorio. Terminará 

suntos complicados en los heehos revolucionarios. —Organizado por la Peña Els De-sidits, el próximo sábado tendrá lu­gar un baile en el Teatro Princi­pal, durante el cual se efectuará asimismo un concurso del vestido de cuatro pesetas. La Comisión organizadora está re­cibiendo numerosas inscripciones y donativos. —Invitado por el presidente del Patronato del Poblet, don Eduardo Toda, hoy ha visitado aquel históri­co monasterio el alcalde gestor, se­ñor Ramas. —Movimiento del puerto. Buques entrados: "Menrop", de Cartagena, y "Oliva", de Enden. Salidos: "Menrop", para Palma; "Oliva", para Valencia, y "Ciudad de Tarragona" y "Pollux", para Bar­celona. 

el festival con el saínete «Seves al cap». —Son muchas las quejas y el dis­gusto entre los vecinos de esta ciu­dad por las pocas horas que pueden usar oficialmente los servicios tele­gráficos, pues dada la importancia de la ciudad debería prolongarse más Ijoras.—C 
SAN JUAN DE LAS 

ABADESAS 
BODA. - FUTBOL. - BAILE En el Monasterio del S. S. Misterio, tuvo lugar la boda de don Jisé Pine­da, secretario del Ayuntamiento, con la señorita Enriqueta Tarré. Los convidados fueron obsequiados con un "lunch". Los novios salieron para el extranjero. —El encuentro de campeonato en­tre nuestro equipo y el Ribas F. C, predominó en gran manera la supe­rioridad del equipo local, como lo demuestra el "score" realizado. Solamente se vió alguna jugada a los diez minutos primeros, después de los cuales, el partido tomó un ma­tiz de "charlotada". El resultado fué: Abadessenc, 6, Ribas, 0. —En el Casino Abadessenc se ce­lebró un baile amenizado por "Blaus-Jazz", viéndose concurridísimo. —La sección de "Filies de María", para celebrar la fiesta de su Patro-na, ha organizado algunos festejos religiosos, y una función teatral eu el "Centre Católic".—C. 

üra nene,... papá te trae 

El suplemento infantil 
Que todos los vier­
nes publica con 

tanto éxito 

MAPA- M UN Di 
la revista infam que cada viernes 
reciben alborozados los hijos de los 

lectores de 
E L D I A G R A F I C O contendrá en su número de maña­na, más amenidad, si cabe, que en los anteriores, que han constituido un éxito positivo Seguirán las dos interesantes historietas 
LAS COSAS DEL TIO BARTOLO 

creación del dibujante Robert, y AVENTURAS DE D. ZORRO, SU MUJER Y SU CACHORRO Feliz acierto del dibujante Sabatés Termina mañana la interesan­tísima narración de 
"TURURU" el perro bravo qu? tan buenos ejem­plos de lealtad ha ofrecido a los pe­queños lectores de 

APA-MUNDI 
Además, figurarán seis páginas de historietas, chistes, pasatiempos, que han de proporcionar alegría y buen humor para los lectores infan­tiles de EL DIA GRAFICO 



EL DIA GKAFICO 

T E A T R O S 

G r a n T e a t r o d e l L i c e o 
HOY, séptima de Propiedad y Abono, a 
las 9*30, UNICA representación de noche 

de la ópera en cuatro actos: 

I P U R I T A N I 
por los célebres artistas CAPSIR, LAZA­
RO, GRANFORTE, ALSINA. Maestro: PA-
DOVANI. Sábado tarde: I L TROVATORE, 
por los célebres artistas CAMPIÑA, A L -
T U B E , GRANFORTE y SALAGARAY. 
Martes, FUNCION POPULAR. Se despacha 

en Contaduría 

T e a t r o N o v e d a d e s 
Compañía Lírica de LUIS CALVO 

HOY tarde a las 4 30 
l EXITO D E L I R A N T E I 

CURRO GALLARDO 
PROTAGONISTA: 

P a b l o H e r t o g s 
Otras principales figuras del reparto: T R I ­
NI AVELL1, JUAN RIBA. PEPITA BENA-
VENT. C. LLANOS, SEGURA, RU1Z PA­
RIS, BARAJA y ARTEAGA. j EXITO 
GRANDIOSO! del maravilloso y sensacio­

nal espectáculo: 

Gnldiey C rcus Liliput 
(UN CIRCO EN MINIATURA), con sensa­
cional nuevo programa DEDICADO A LOS 
NIÑOS. NOCHE A LAS 9-45, la hermosa 
zarzuela en tres actos, de éxito creciente: 

CURRO GALLARDO 
Triunfo clamoroso del autor y de sus ge­

niales intérpretes 
ULTIMOS DIAS DE ACTUACION del estu-

pendísimo espectáculo: 

Gnidiey Circus Líliput 
(UN CIRCO EN UNA M A L E T A ) . Mañana 
tarde y noche, E L E X I T A Z O : CURRO GA­
L L A R D O , y la atracción de fama mundial: 
GNIDLEY CIRCUS L I L I P U T . E L LUNES, 
DIA 10, Grandioso Festival Lírico a Be­
neficio del "Comedor de Asistencia Gra­
tuita para los Diabéticos Pobres", con la 
valiosísima cooperación de los eminentes 
artistas HIPOLITO LAZARO, MARGARI­
TA CARBAJAL, CRISTOBAL A L T U B E , 
JUANITA MAS, PABLO GORGE. VICEN­
T E SIMON, CARLOS GARRIGA y otros, 
además de la Gran Compañía de LUIS 

CALVO. Pronto, más detalles 

R o m e a 
T E L E F O N 19691 

DARRERS D1ES D;ACT^ACIO DE L A 
COMPANYIA CATALANA. Director des­
cena: C A R E E S C A P D E V I L A . A les 5. úl­
tima representació, en día feiner, de QUI-
MET I, R E I DE XAUXA, amb evocacions 
de L A C A P U T X E T A V E R M E L L A ; L A 
VENTAFOCS, i EN P A T U F E T . Visió del 
"CORPUS D E L 1800", amb els gegants en 
escena, i "APOTEOSIS", "L'OU COM BA­
L E A " . A un quart d'onze: L A PLAQA D E 
SANT JOAN, d en SAGARRA, i UNA V E ­
GADA ERA UN PRINCEP. .^ de A P E L E S 
MESTRES. Interesants escenes de la vida 
d'un ex príncep. Lloc d'acció: FONTAINE-
B L E A U i UN SANATORI A SUISSA. Demá 
tarda i nit: L A P L A Q A D E SANT JOAN, 
i UNA VEGADA ERA UN PRINCEP.. . 
Dissabte i diumenge, Comiat de la Com- j 
panyia, a les 3'30: QUIMET I. REI D E 
XAUXA. A les 6 i 10 15: L A P L A ^ A D E 
SANT JOAN, i UNA VEGADA E R A UN 

PRINCEP.. . 

PÓMPELA1; Mercuri i els metges 
3 actes, de J . F . Vidal Jover (Estrena). 

O l y m p i a 
CIRCO E C U E S T R E 

Dirección artística: M. SUGRAÑES 
SABADO, 8 DICIEMBRE DE 1934 

Tarde a las 4 y noche a las 10 
PRESENTARA TODO CUANTO ACTUA Y 
TRIUNFA EN LOS GRANDES COLISFOS 
EUROPEOS: UNA SELECCION P E V E R ­
DADERAS PRIMERAS FIGURAS D E L 
A R T E MUNDIAL; UNA " F E E R I E " D E PO­
SITIVOS V A L O R E S ARTISTICOS; UNA 
EXQUISITA Y DEPURADA S E R I E D E 
INDISCUTIBLES ARTISTAS DE PRIME­
RA F I L A , y a PRECIOS INVEROSIMILES. 
UN GRANDIOSO Y SIN IGUAL SUPER 
ESPECTACULO INTERNACIONAL, com­

puesto de 
30 "STARS" D E L CIRCO 

30 V E D E T T E S D E L M U S I C - H A L L 
30 ARTISTAS DE PRIMER ORDEN 

T H E G R E A T P A K E R S 
Plástic - Act del "Mundial Palace" 

A L T O A N D P A R T E N E R 
Sensacionales ejercicio* de altura 

(Nuevos en España) 
L O S O S O S d e K A U T Z K Y 

Maravillosos osos procedentes del 
"Palladium", de Londres 
L E S D A K O T A S 

Loa célebres perchistas Indios del "Royal 
Cirque". Nuevos en España) 

L E S L U G A N O S 
Sensacional espectáculo aéreo. Procedentes 

del "Circo Medrano", de París 
¡ SENSACIONAL! ¡ EMOCIONANTEI 

R E L L M U T 
Los Reyes del Cable Aéreo. Los verdaderos 

"Novios de la Muerte" 
l ¡YA LLEGÓ "MANOLO" !I 

A E R E O S 
L a atracción del día en Par¡s. E l hombre 

de Goma 
¡JA R E I R S E ! ! ¡ ¡A CARCAJ A R S E ! ! 

A L E X y F I L I P 
Clowns excéntricos, parodistas musicales 
de grandioso éxito, que actualmente ob­
tienen un verdadero "succés" en el "Cirque 

Amar", de París 
W O R K I N S 

"Los 6 monos" más inteligentes del mun­
do y sus -perros politécnicos 

1. 2, 3. 4, 5. 6 CHEKIAN T R O U P E 
Artistas orientales de verdadero mérito. 
Ultimo éxito del "Empire", de Londres. 

T H E G R E A T F A L U D Y S 
L a troupe de saltadores mejor que existe. 
L a troupe "Star". L a troupe "Vedette". 

T H E M O N G A D O R S 
Act - Revue Jonglage Americain 

Los mejores en su género 
T H E 5 S I L A G H I 

Del "Hansa Theater", de Hamburgv 
G A S C O N I S 

Excéntricos de positivo mérito 
LOS PEQUEÑOS, durante los intermedios 
podrán montar, GRATUITAMENTE, en los 

ya célebres borriquillos dé Peretti 
Augustos de Sofrée: SILVA, SEÑALADA, 

GOLIAT - K A M E L O F F - T E N T E P I E 
ORQUESTA D E L SINDICATO MUSICAL 
DE CATALUÑA, dirigida por el maestro 

J A V A L O Y 
Maquinaria: A. CLAVER1A, Electricista: 
J . HENRY. Director de pista: W. PARISH. 
INAUGURACION DE L A TEMPORADA 
E L SABADO DIA 8 D E DICIEMBRE DE 
1934, a las 4'30 de la tarde, con una 

Selecta Matinée 
Para más detalles, véanse programas y 
carteleras. Se despacha en Contaduría des­
de hoy jueves, de once a una y de tres a 
ocho, en los Centros de Localidades. 

T e a t r o N u e v o 
Compañía' Lírica 

MARCOS REDONDO-ANTONIO P A L A C I O S 
Hoy jueves tarde a las 4*30 

GRANDIOSA MATINEE D E MODA 
tomando parte el eminente barí tono 

MARCOS REDONDO 
1.° E L PUÑAO DE ROSAS; 2.° E l éxito 

clamoroso del maestro Padilla: 

L A B E L L A B U R L A D A 
Nuevo y formidable triunfo de 

MARCOS REDONDO 
C. GUBERT, A. PARDO, E . G A L I N D O , 

A. PALACIOS 
MARAVILLOSA P R E S E N T A C I O N 

Noche a las lO'lS: 
¡VIVA E L MATRIMONIO!, y 

reposición de la hermosa zarzuela del 
maestro Sorozábal: 

K A T I U S K A 
por el popular barítono 

EDUARDO BRIT0 
C. GUBERT, A. GARCIA, F . G O D A Y O L . 
Se despacha en los Centros de Localidades 

Mercuri i els metges A V U I A L 
POMPEIA: 

3 actes, de J . F . Vidal Jover (Estrena) 

T e a t r o V i c t o r i a 
Empresa Téllez-Jirón. Teléfono 10031. 

GRAN COMPAÑIA L I R I C A 
Director artístico: Maestro G U E R R E R O , 

Hoy jueves tarde a las tres 
BUTACAS A DOS P E S E T A S 

Debut del tenor E S T E B A N G U I J A R R O , 
procedente del "Coliseo", de Madrid. 
E L MISMO PROGRAMA D E L A NOCHE. 

Noche a las 10'15 
BUTACAS A T R E S P E S E T A S 

l.« ¡VIVA L A COTORRA!, A N D A L U Z A , 
de PARADAS y GIMENEZ, música del 

Maestro G U E R R E R O 
2.9 Grandioso éxito de la zorzuela de los 
ilustres hermanos A L V A R E Z Q U I N T E R O 
y Maestro G U E R R E R O , que obtuvo en 

Madrid 160 representaciones: 

C O L O R E S Y B A R R O 
Primer actor y director: A R T U R O LLEDÓ 
Principales intérpretes: Primerísima tiple: 
MARIA T E R E S A PLANAS. Primerísima ti-
pie cómica: vedette E M I L I A A L I A G A . 

Divo tenor: RICARDO M A Y R A L 
NOTA: L a Empresa y la Dirección hacen 
saber al público que, tanto la zarzuela 
COLORES Y BARRO como las demás 
obras que se estrenarán, se harán siempre 

tarde y noche 
E S T E T E A T R O ESTA D O T A D O D E 

CALEFACCION C E N T R A L 

Desde el lunes, la deliciosa M A D R E A L E ­
GRIA, en ROMEA. Popularís imas 

L a mejor butaca 2'30 pesetas 

L a obra del año, MADRE A L E G R I A , el 
lunes en ROMEA. Popularísimas 

L a mejor butaca 2'50 pesetas 

T e a t r o C ó m i c o 
GRAN COMPAÑIA DE REVISTAS 

L I G E R O - POZAS 
Primera vedette: 

MARGARITA D E L C A S T I L L O 
HOY jueves tarde a las 5*15 y noche a 
las 10" 15. E L E X I T O D E LOS E X I T O S . 

L A REVISTA D E L DIA: 

L A S I N S A C I A B L E S 
por el trío de la gracia: 

MIGUEL L I G E R O 
BLANQUITA POZAS 

MARGARITA D E L CASTU L O 
Señoras GUASCH, GARCIA. RUIZ. MURl-
L L O . TOMAS, y señores APARICI, RO­

S E L E , PEDRIN y BERAZA 
L a primerísima danzarina: 

ISSA MARGUÉ 
E l bailarín excéntrico: 

JOHN BUX 
30 BELLISIMAS V1CETIPLES. 30 

Decorado exprofeso de MORALES y 
ASENSI. Vestuario nuevo de los acredita­
dos modistos M. CAPISTROS y M. D E 
CUADRAS. Grandes ovaciones a los núme­
ros "El Garrotín", "Mejicanos", **E1 Gallo 
y L a Pastora" y "Autógrafos". Mañana 
tarde y noche: L A S INSACIABLES. Se 
despacha en los Centros de Localidades. 

T e a t r o B a r c e l o n a 
Compañía DIAZ DE ARTIGAS-COLLADO. 
Hoy jueves, tarde a las cinco y cuarto; y 
noche a las diez y cuartov E X I T O UNICO 

de los hermanos QUINTERO: 

C I N C O L O B I T O S 
Mañana viernes tarde: CAMARADA. No­

che, interesante reposición: 
E L P A V O R E A L 

P r i n c i p a l P a l a c e 
PALACIO D E L E S P E C T A C U L O 

Compañía de Revistas 

MARGARITA CARBAJAL 
Direector - Gerente: LUIS CAMPUA 

Hoy Jueves tardé a las 5*15 
MATINEE U L T R A - POPULAR 

BUTACAS A UNA P E S E T A 

EL EXITAZO UNICO 
T R E S G A L L I N A S 

P A R A U N G A L L O 
Noche a las 10» 15 

¡EL EXITO ROTUNDO DEL AÑO! 
L A S D E L O S 

O J O S E N B L A N C O 
Triunfo de MARGARITA CARBAJAL, 
CARLOS GARRIGA, P E P E A L B A . P F P E 
BARCENAS, HILDA MORENO, ROSITA 
LACASA, JUANITA BARCELO, SACHA 
GOUD1NE y toda la formidable compañía. 
Mañana tarde a las 5*15, MATINEE U L ­
TRA POPULAR. BUTACAS A UNA PTA.: 

T R E S G A L L I N A S 
P A R A U N G A L L O 

Noche a las 10'15, el super exitazo: 

L A S D E L O S 

O J O S E N B L A N C O 
Se despacha en los Centros de Localidades 

T e a t r o P o l i o r a m a 
COMPANYIA CATALANA 

Avui tarda a les S'IS, "Teatre per 9 In-
fants": A V E N T U R E S NOCTURNES DE 
JORDI I QUIM. Nit a les 10, " T E R T U L I A 

CATALANISTA": 

M A D A M E 
Demá tarda i nit i tots els dí»"-* ^A^JDAME 

C o l i s e u P ó m p e l a 
T R A V E S E R A . 112. T E L E F O N 7333 1 

Tarda a les 5, "Espectacles per a Infants": 
L A VENTAFOCS (Ies millors butaques a 

i DOS PTES.) Nit a les 10'15 (les millors 
butaques a T R E S P T E S . ) , E S T R E N A de 
la comedia en 3 actes, de J . F . Vidal Jover: 

M e r c u r i i e l s m e t g e s 

G r a n T e a t r e E s p a n y o l 
Companyia S A N T P E R E 

Avui dijous tarda a Ies 5, P O P U L A R 
GRAN C A R T E L L : 

ELREIFATRE6ALLS F0RQATS 
L ' E X I T DE L A TEMPORADA PASSADA. 

Nit a les 10, L ' E X I T D E L DIA A 
BARCELONA: 

Aqmsta nit i mai mes 
d'ALFONS ROURE i el mestre COTO 

TRIOMF 1MMENS D E L S D I V O S : 

JOSEP SANTPERE 
MARIA TERESA KLEIN 

SALONES ^ CINAES 
TEATRO TIVOLI 
4 tarde y 10 noche. " L A P R I N C E S A D E 
L A CZARDA" (Martha E g g e r t h , 4 05, 6 20 

tarde y I0'35 noche ) 

FEMINA 
4 tarde y 10 noche. " S E A C A B O L A C R I ­
SIS" (4 05. 610 tarde y 10'45 noche) . 

CAPITOL 
4 tarde y 10 noche. " G E D E O N , T R A M P A 
y Cía/' (Raimu, 4 05, 6 15 t a r d e y I0'35 

noche) 

CATALUÑA 
4 tarde y 9 45 noche. " A P R E N D I Ó D E L O S 
MARINOS" (Lew Ayres, 5'25 tarde y 9*45 
noche); "lOJO, S O L T E R O S I " ( en e s p a ñ o l . 
Rosita Moreno, 4, 6'40 tarde y M'OS no­

che) 

KURSAAL 
4 tarde y 10 noche. " L O S M I S E R A B L E S " 
(primera jornada, Florelle, 4, 6'I 5 tarde y 

10'20 noche) 

ACTUALIDADES 
Continua de tres tarde a u n a madrugada. 
NOTICIARIOS, R E P O R T A J E S F O X y "UN 

PRINCIPE M O D E R N O " 

PATHE PALACE 
Continua 4 tarde. " E L T I G R E D E L RING" 
(410 tarde y B'30 noche); " M E D I O MI-
LLON Y UNA NOVIA" (5'20 t^rde y 9'40 
noche) ; " E L A R R A B A L " (en e s p a ñ o l , W a -
Uace Beery, 6'30 tarde y 1 0*50 noche). 

EXCELSIOR 
4 tarde y 9 30 noche. "MI P A S A D O " (4'10 
tarde); "MEDIO M I L L O N Y U N A NO­
VIA" (5*20 tarde y 9'3 0 n o c h e ) : " E L 
ARRABAL" (en español , W a l l a c e Beery, 

6'30 tarde y 10,45 n o c h e ) 

MIRIA 
4 tarde y 9 30 noche. " E S T A F A D O R E S D E 
L A NOCHE" (435 tarde y 9*30 noche): 
"ESCANDALOS R O M A N O S " ( E d d i o Can­

tor. 610 tarde y 10»55 noche ) 

GRAN TEATRO CONDAL. 
Continua 3*45 tarde. " E L T I O E R N E S T O " : 
"MANIQUIES N E Y O R Q U I N O S " ; " J A G U A R . 

E L ALMA D E UN C A B A L L O " 

MONUMENTAL 
Continua 3 45 tarde. " A M O R S O B R E R U E ­
DAS"; "ASI SON L O S M A R I D O S " ; " L O S 

ULTIMOS V E I N T E A Ñ O S " 

ROYAL 
Continua 3*45 tarde. " E L T O B O G A N NU­
MERO 13": "ASI SON L O S M A R I D O S " ; 

"LOS ULTIMOS V E I N T E A Ñ O S " 

BOHEMIA 
Continua 3'45 tarde. " C A L A M I D A D CON 
S U E R T E " : "CAPITAN D I S L O Q U E " ; "SIN­

FONIA D E L AMOR ( J o h n Boles) 

PADRO 
Continua 3'45 tarde. "A M E D I A V O Z " ; 
"CAPITAN D I S L O Q U E " ; " S I N F O N I A D E L 

AMOR" (John B o l e s ) 

MADRE A L E G R I A vue lve a R O M E A 
Lunes, día 10, P o p u l a r í s i m a s 
L a mejor butaca 2'50 pesetas 

EMILI VENDRELL 
LA MILLOR MUSICA. E L M1LLOR L L I -
BRE. L'OBRA DE L E S OVACIONS. 

Demá tarda a les 5, P O P U L A R : 

EL REI FATREBALLS F0RQATS 
Nit i cada día: 

Aquesta nit i mai mes 
Es despatxa en tots els Centres de Loca-

litats 

POMP'EW1; Mercuri I els meíges 
3 actes, de J . F . Vidal Jover (Estrena). 

C I N E S 

Hoy tarde a las 4. N o c h e a las 10 
GRAN E X I T O de K A Y F R A N G I S y D O L O ­
R E S D E L RIO, en el e spec tacu lar film: 

W0NDER BAR 

C o l i s e u m 
Hoy tarde a las 4. Noche a las 10. R E ­
VISTA PARAMOUNT; L A A T R A C C I O N 
D E L AGUA (documental) • L A C E N I C I E N ­
TA, primer dibujo en colores de Betty 

Boop, y 

C L E O P A T R A 
de CEC1L B. D E M1LLE, con C L A U D E T T E 

C O L B E R T 
'Son films PARAMOUNT) 

DICK P O W E L L , R I C A R D O C O R T E Z 
y A L J O L S O N 

C i n e P a r i s 
Tarda a les 4*30. Nit a Ies 9*45 

REVISTAS P A T H E y F E M I N A 
UN PRINCIPE E N C A N T A D O R 

M A R L E N E D 1 E T R I C H en: 

CAPRICHO IMPERIAL 

C i n e R a m b l a s 
Hoy: D I B U J O S 

E L DINERO NO H A C E L A F E L I C I T A n 
MATRIMONIO A P R U E B A , por Doroth" 

Mackail l 

¿POR QUÉ TRABAJAR? 
Una hora de risa, por S T A N LALJRPT 

O L I V E R H A R D Y y 
S e s i ó n C o n t i n u a 

G r a n T e a t r o T r i u n f o 
y M a r i n a 
HOY, E S T U P E N D O P R O G R A M A 

besion continua desde las c x i * t 
UN CAPITAN D E C O S A C O S ( tarde' 

Por José Mojica y R o s i t a Moren^1"101, 
ANA. L A D E L R E M O L C A D O R 

por Marte Dressler y W a l l D 
Un magnífico drama: E L S n i ^ t . r y 

R E V I S T A P A I ^ M O U N T ^ 7 
Domingo tarde Estreno: F R U T a 

(en e s p a ñ o l ) ^ C K U E 

No deje de ir el lunes « 
Verá MADRE A L E G R I A P R O M E A 

L a mejor butaca 2 ^ o 0 p u , a r f s * m a 8 . 
« ^ 5 0 p e s e t a s 

T I 
NOS 

- L a Y e t a n a 
F-FACCION. SOHoíl 

UA- Hoy Brar̂ 0- SESl0M NUA. Hoy er ir"*0 ' ^ 
OS EN B U D A P ^ T 7 ^ 4 ^ C O , 

-.tta Young; TAR2AN D ^ o r X 
emocionante cinta, no, ^ ŝ" ^ U. 
MUJERES DE P O S T I ^ S* 
l lanwlton; NOTICIARIO P o ^ 
Dom.ngo noche Grandes p y ^ .N 

eílos: C A B A L G A T I E8l^oI1 N 

GRANDIOSO EXIT" ' ,a« U 
MARION DAVIES y BINQ DE 

A M O R E S E N H O L L y Í 

Film METRO GOLDWYN MJ ^ 

NOTICIAKiO FOX INTERNAcií \ | 
E L MUNDO EN QUE VlV,uNAl 

L A ISLA D E l Í M O ^ 
ROBIN HOOD 

E L CONGRESO EUCARlSTlco r* 
BUENOS AIRES DE 

í I1 
Placa Urquinoona ¿> I«léfon '¿Wi 

lurde; 4 y Ó^O. Noche: lü 
E L IMPERIO DE LOS MOGOLES 

(Documental) 
L A S CUATRO HERMANlTAS 

por KATHARINE HEPBURN. JEAN m 
N E T T . P A U L LUKAS, FRANCES 0¿ 
JEAN P A R K E R , EDNA MAY OUVH 
DOUGLAS MONTGOMERY y HENRl 

STEPHENSON 
Director: GEORGE CUKOR 

Una obra: MADRE ALEGRIA. Un leatroi 
ROMEA. Una fecha: Día 10. PopuUritioui 

L a mejor butaca 2'50 pesetas 

D I V E R S I O N E S ! 
V A R I A S 

Asociación de Cultura Musidl 
Esta noche a las diez, en el 
"Palau de la Música Catalana" 
presentación del famoso pianista 

H O F M A N N I 
En programa: BACH. MENDELSS011NI 
SCHUMANN, CHUPIN, DEBUSSY I 
LIADOW y L1SZT. I 
Día 19, único concierto del gran violmi' | 

ZINO FRANCESCATTI I 
Mes de Enero, el célebre guitarrista 

ANDRES SEGOVIA 
Inscripciones de socio 

SIN CUOTA DE ENTRADA 
durante el día de hoy, en 
CLARIS. 43. I.», 2.«. Teléfono 2 ^ ^ 
Mañana viernes será implantada 

Frontón Novedadeŝ  
Hoy jueves tarde a las 4: ^ ^ O ^ ' 
L E JO NA contra CHIQUITO B ^ N A |V 
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T E A T R O 

D E S D E M A D R I D 

P a r e c e q u e e l p l e i t o d e l a « b u t a c a d e a u t o r » , 

d a r á m u c h o j u e ^ o 

La primera escaramuza: Carlos Arniches prohibe las 
representaciones de una comedia suya, 

en el Teatro Chueca 
Madrid. — AnocLe no hubo fun­

ción en Chueca, donde la Compañía 
de Chicote repuso el sábado "La so­
brina del cura". 

Esa suspensión obedece a un a<r-—-
do terminante de la Sociedad f'e 
Autores: retirar todo el repertorio a 
los empresarios que no abonan la bu­
taca de autor. 

Ya el sábado — es decir, el mismo 
día de la reposición — la Sociedad 
de Autores participó a la Dirección 
General de Seguridad que don Car­
los Arniches, autor de "La sobrina 
del cura", prohibía las representa­
ciones de su obra en Chueca. E l 
acuerdo no pudo ser cumplimentado 
hasta ayer porque la Dirección ha­
bía sellado los carteles para dos días. 

C I N E S 
ACTUALIDADES. — Tarde y noche: "Noti­

ciarios, Reportajes Fox", "El principe 
moderno". 

AMERICA. — "El ala rotaN", "Dos noches", 
"Sagrario", "Tempestad al amanecer". 

ARENAS. — "El diablo se divierte", "Sa­
grario", "¡Qué semana!", "Revista y Di­
bujos". 

ARNAU. — "Carita de ángel", "Alma de 
bailarina", "Bolero". 

ASTORIA. — "Tú eres mío", "Extasis". 
AVENIDA. — "Tú eres mió", "Una mujei 

para dos", "Hacia las alturas". 
BARCELONA. — Tarde y noche: "El pri­

mer amor", "Qulck, mi clown",- "Luna 
de miel para tres". 

BOHEMIA. — Tarde y noche: "Calamidad 
con suerte", "El capitán disloque", "Sin­
fonía de amor". 

BOHEME. — "Un par de tíos", "Romanza 
húngara", "Alma de bailarina", "Dibu­
jos". 

BROADWAY. — "Dibujos", "La gran Ju­
gada", "¡Ay, que me caigo!" "El altar 
de la moda". 

CAPITOL. — Tarde y noche: "Gedeón, 
Trampa y C.*". 

CATALUÑA. — Tarde y noche: "Aprendió 
de los marinos", "¡Ojo solteros!" 

CENTRIC CINEMA. — Tarde y noche: 
"Aeropuerto central", "Soñadores de la 
gloria", "El legado de la estepa" y "Bim-
bo niñera". 

COLISEUM. — "Cleopatra", "La cenicien­
ta", "La atracción del agua" y "Revista 
Paramount". 

COMEDIA. — "Revista", "Noche de gran 
ciudad", "Todos a coro", "Quien me 
besa". 

CONDAL. — Tarde y noche: "El tío Ernes­
to", "Maniquíes neoyorquinos", "Jaguar, 
el alma de un caballo". 

CORTES CINEMA. — "El primer amor", 
"Una aventura nupcial", "La llama 
eterna". 

CHILE CINEMA. — "Noticiario Paramount" 
"Una casa de locos", "Soy nn vagabun­
do", "Sucedió una noche". 

DIORAMA. — «La máquina Infernal", 
"Arianne", "Con alahn cobham al lago 
Klvu", "Buenos días" y "Revista". 

EXCELSIOR. — Tarde y noche: "Medio mi­
llón y una novia", "El arrabal". 

ENTENZA CINEMA. — «Letty Lynton", 
"Cabalgata", "Cupido chofer" y "Di­
bujos". 

DíTlM CINEMA. — "El marinero". "El 
abuelo de la criatura", "Vuelan mis can­
ciones". 

•SPLAI. — "Noticiario Fox", "La mujer 
moderna", "El caballero del Oeste" (sólo 
tarde), "Fugitivos", "Un capitán de co­
sacos". 

FANTASIO. — "Wander Bar". 
FEMINA. — "Amor y cuartillas", "Holly. 

wood conquistado". 
•REGOLI. — "Un capitán de cosacos", ¡Qué semana" y otra, "Revista y Di­bujos". 
FOC NOU. — "Vida nocturna", "Hombres 

en mi vida", "Dos noches", "Sagrario". 
GOYA. — Tarde y noche: "Eskimo", "El 

desaparecido", "Fruta verde". 
IBIS. — Tarde y noche: "Eskimo" "Tú 

«res mía" "¡Qué semana!" "Revista y 
Dibujos". 

KURSAAL. — Tarde y noche: "Los mise­rables". 
LAYETANA. — Tarde y noche: "Huérfanos 

en Budapest", "Tarzán de las fieras", 
'Mujeres de postín", "Noticiario Fox" y 
Dibujos". 

MAJESTIC. — "Bolero", "Ana María», "La 
horda maldita", "Fumistas modelos" y 
Revista femenina". 

*ÍARINA. — Tarde y noche: "Un capitán 
ae cosacos", "Ana la del remolcador", "El 
«mxmto Christpher Bean" y "Dibujos". 
'"p.YLAND- — "Las cuatro hcrmanitas". El impeño de los mogoles". 

^j*OPOL. — "Paraíso de amor», "Ana 

— Tarde y noche: "Estafadores de 
noche", "Escándalos romanos". 

lo^ENTAL. Tarde y noche. ..Así son 
úui^4"308"' "Amor sobre ruedas", "Los 

Mrv velnte años". 
wí.1^^; . ~ Tarde y noche: "Capricho 
tel" " i 1 » "Una noche en el Gran Ho-

PAnV Revlsta y Dibujos 
0; —a Ta,,de y noche: 

amor>'ap án dlsloque", "Sinfonía dé 
Tarde. 

La suspensión de "La sobrina del 
cura", es el primer caso en el movi­
miento defensivo de los autores. Se-
giíramente las cosas no pasarán de 
ahí. Los teatros que no pagan la bu­
taca de autor son — tal vez nos ol­
videmos de alguno — los de Sage, 
el Beatriz y el Muñoz Seca, 

En el Beatriz está ar—ciado para 
pasado mañana el debut de Casimiro 
Ortas. ¿Llegará a efectuarse? Pare­
ce que no, al menos que las cosas se 
arreglen en estos dos días. 

Hoy se celebrará una reunión im­
portantísima en la Sociedad de Au­
tores. » e ella saldrá la actitud de­
finitiva de los autores frente a los 
acuerdos tomados por los empresa­
rios gratos al gerente de la "Socie­
dad General". 

es el dinero", "Matrimonio a prueba", 
"¿Por qué trabajar?". 

ROYAL. — "El tobogán número 13", "Así 
son los maridos", "Los últimos veinte 
años". 

SALON VICTORIA. — "El hijo de la pa­
rroquia", "Boliche". 

SMART. — "Una mujer para dos", "El he­
redero del bal Tabarín", "Revista y Di­
bujos". 

TALIA. — "Letty-Lynton", "El altar de la 
moda", "La dama del club nocturno". 

TETUAN. — Tarde y noche: "La marcha 
de Rakowzy", "El agua en el suelo", 
"Guerra de valses", "Revista y Noticia­
rio femenino". 

TEATRO TRIUNFO, — Tarde y noche: "Un 
capitán de cosacos", "Ana la del remol­
cador", "El difunto Christopher Bean" 
y "Dibujos". 

ÜRQU1NAONA. — "Amores en Hollywood". 
VOLGA. — Tarde y noche: "Dibujos", "Du-

vallés estafador", "El lago de las damas". 
Además, por la tarde, "O todo o nada". 

P A R A E L E N T R E -

A C T O 
El actor Eduardo Cabré, del 

Teatro Romea, tiene especial i n ­
terés en manifestar que de cuan­
to ha sucedido en ese teatro, no 
se ha enterado hasta el momento 
en que se le lia dicho... que se da­
ba por finida la temporada cata­
lana. 

• 
¿Saben que hay una empresa 

en Barcelona que hace activas 
gestiones para arrendar el Tea­
tro Apolo? 

• 
¿Que no nos referimos a la de 

la compañía de Pepe Clavera y 
Asunción Casáis? 

• 
¿Que es propósito de esta nue­

va empresa hacer en el Teatro 
Apolo una temporada a base de 
adaptaciones escénicas de algu­
nas películas famosas, en forma 
de gran espectáculo y en cas­
tellano? 

¿Que como primer titulo y ae 
fuerza se cita "La casa de los 
muertos"? 

• 
Y, según nos aseguran, de ha­

cerse esta temporada en el Tea­
tro Apolo, el organizador y direc­
tor de los espectáculos, y primer 
actor de la compañía, seria For-
tunio o Fortunato Bonanova... Un 
artista que, en el escenario, can­
ta, baila y hace ejercicios gim­
nástico.. Y, nos siguen aseguran­
do, que Fortunio o Fortunato Bo­

nanova tiene el proyecto de pre­
sentar al público barcelonés sen­
sacionales novedades, tales como: 
carreras de cuádrigas, escenas de 
circo romano a cargo de leones 
y otras fieras-.. * 

Sinceramente: Para las catre­
ras de cuádrigas, nosotros acon­
sejamos al señor Bonanova que 
utilice la Avenida de Francisco 
Layret; y, para la exhibición de 
animales feroces, el Estadio de 
Montjuich... Claro que, en este 
caso, no es, precisamente, nece­
sario arrendar el Teatro Apolo. 
Y... ¡velayl 

• 
fía sido baja en la compañía 

de Pepe Santpere la actriz Julia 
Ribas. Se dice que ingresará en 
la compañía Cambra-Orduna. 

• 
En el Teatro Barcelona anun­

cian la reposición de "El pavo 
teal", de Eduardo Mar quina. 
Magnifica ocasión para ver ac­
tuar a Manolo Collado. 

' • 
Silva Aramburu ha leído en el 

Teatro Cómico su revista "Los 
maridos de Lydia". El maestro 
Padilla dió una audición a piano 
de la partitura... Y parece ser 
que, un día de estos, habrá nueva 
lectura en el Teatro Cómico: l i ­
bro de dos autores con residencia 
en Barcelona y música del joven 
maestro Detrás Vila. 

• 
Hoy, en el Teatro Español, re­

posición del "Rei fa traballs for-
gats", a precios populares. 

• 
En el Teatro Romea, a partir 

del próximo lunes, se darán, por 
la compañía de Josefina Tapias, 
unas representaciones de "Ma­
dre Alegría". Después debutará 
en dicho teatro la compañía de 
Irene López Heredia y Mariano 
Asquerino, que pondrá en escena 

Charla breve con Miguel Poal Aregall 

P o a l A r e g a l l , n o s h a d i c h o s « A n o c h e q u e d ó 

f i r m a d o e l c o n t r a t o p a r a p r o c e d e r a l a r e a p e r ­

t u r a d e l T e a t r o A p o l o » 

L a compañía debutará el día 15 de este mes con una 
comedia dramática titulada «Les verges caigudes» 

Cuando Poal Aregall, con su ai­
re preocupado de siempre, cruza 
el umbral del Ateneo Barcelonés, 
le detiene nuestra voz: 

—lEh...l |Amiga Peal—! 
Unos saludos y unas frases cor­

tas e insubstanciales. Inmediata­
mente—el repórter no puede olvi­
darse de que es repórter—pregun­
tamos: 

— Y de teatros..., es decir, del 
Teatro Apolo, ¿qué? Porque se di ­
ce, se rumorea, se comenta,.. Pero, 
en concreto... 

Poal Aregall, nos contesta: 
—Precisamente ahora subía al 

Ateneo para telefonearos- Hace es­
casamente un cuarto de hora se 
acaba de firmar el nuevo contrato 
con el Teatro Apolo. 

—¿Para debutar...? 
—¿Con qué obra? 
—Con una obra mía: "Les verges 

caigudes". 
—¿Ambiente de barrio bajo, de 

Distrito V...? 
—No, no... Nada de eso. Una co­

media dramática sin la intención 
de recurrir a temas y ambientes 
gastados. Escrita, eso sí, con toda 

írin¿i¿r Tarde. Í'SO, y noche, 9'45: "un! Ja vigorosidad posible. Sin conce-
«alv. ^ encantador", "Capricho impe- ! siones. 

>AIBE PALA CE — Tard*. v r,n^*. « ! ~ ¿ Y CuáJ la Compañía? 
lia-^U1118" "Medio ¿m?ñ y ¿na no-' —En principio, la compañía se-

>CBLÍ ciNPMaba1"' la misma Que estaba actuando 
ífs:'> "Noticiarle^ Pnv»io.l(?aíef m»ndla-' ^ el Teatro Apolo. Pero, para re-

» A M B W n t e ™ ^ se contratarán otras ac-
• — "Dibnjos", "La felicidad no ' trices y actores de prestigio. Desde 

luego, bajo la denominación que ya 
ha alcanzado popularidad en Bar­
celona, o sea "Compañía de Pepe 

MIGUEL POAL AREGALL 

Clapera y Asunción Casáis". Con­
curso de Visita López... 

—¿Nombres de actores que pien­
sen contratar? ¿Salvador Sierra, 
Eduardo Cabré...? 

—No puedo adelantaros ningu­
no... hoy. Estas gestiones las hace, 
personalmente, Clapera... 

—¿Y orientaciones de esta que 
pudiéramos llamar "nueva" tem­
porada de teatro catalán? 

—Las que se iniciaron con el es­
treno de "La Gloriosp" y termina­
ron con el estreno de "La taverna 
deis valents".. ¡Teatro popular, tea­
tro popular y teatro popular! 

L. DE A. 

R E C T I F I C A N D O UNA N 3 T I C I A 

E l s e ñ o r F e r n á n d e z B u r d a s n o t i e n e e l p r o p ó ­

s i t o d e r e n u n c i a r , p a r a l o s u c e s i v o , a l a s r e ­

p r e s e n t a c i o n e s d e t e a t r o c a t a l á n 

Hace tres días, nuestro distingui­
do amigo el empresario del Tea­
tro Romea, señor Fernández Bur­
gas, a través de una conversación 
telefónica tan cordial como cuan­
tas con él sostenemos, nos expuso, 
reiteradamente, sus propósitds de 
renunciar, para lo sucesivo, a las 
representaciones catalanas en su 
teatro- Dimos la noticia en estas 
páginas. 

En ocasión de una interviú ce­
lebrada con el señor Fernández 
Burgas, y que ayer publicábamos, 
podía este señor rectificar su afir­
mación a que antes aludimos. 

Y ayer, precisamente, un colega 

de la mañana recogía unas pala­
bras del empresario del Teatro Ro­
mea, en las que éste atribuía "a in­
formes equivocados" su propósito de 
renunciar en lo futuro a las repre­
sentaciones en catalán. 

Así, pues, el señor Fernández 
Burgos llevará a su teatro de la 
calle del Hospital ceenpañías ca­
talanas siempre que con ello crea 
satisfacer los intereses del público. 

Recogemos con gusto la noticia, 
y sólo lamentamos no haber podido 
obtenerla directamente de labios 
del señor Fernández Burgas, como 
aconteció con la primera. 

E L T E A T R O ESPAÑOL, E N EUROPA 

S e e s t r e n ó , c o n é r a n é x i t o , e n G é n o v a , « L a 

s i r e n a v a r a d a » . L a c r í t i c a i t a l i a n a c o n c e p t ú a 

l a o b r a d e A l e j a n d r o C a s o n a , c o m o u n 

« « r e n a c e r e s c é n i c o » 

En el teatro Paganini, de 'Génova, acaba de ser estrenada con extra­
ordinario éxito de público y crítica, la magnifica farsa "La sirena varada", 
de Alejandro Casona, premio nacional de Literatura, Con dicha obra, su 
autor alcanzó el año pasado el premio Lope de Vega, del Ayuntamiento de 
Madrid, y, como se recordará, fué uno de los. éxitos: más grandes y legíti­
mos de la temporada anterior al ser estrenada en el Español por la com­
pañía de Margarita Xirgu y Enrique Borrás. 

La traducción italiana, bajo el título de "La sirena arrenata", por el 
ilustre hispanista Gilberto Beccari, ha sido puesta en escena por los nota­
bles actores Annibale Ninchi y Karola Zoppegni. El éxito, como decimos, 
ha sido clamoroso. El "Giornale di Génova" dice respecto a "La sirena va­
rada", que "marca un evidente renacer escénico de la clara y apasionada 
fantasía mediterránea". 

"La Papirusa". Y, el 6 de enero, 
reaparición de la compañía de 
Antonia Herrero, que estrenará 
"Papá Charlot", de Quintero y 
Guillén. 

• 
¿Saben que la "tournée" que 

Antonia Herrero realiza por pro­
vincias es por cuenta de la em­
presa Fernández Burgas? 

EL CARAMELERO 

L o q u e n o s d i c e n . . . 

NUEVO. — Hoy, jueves, tarde, en 
maünée de moda el baríóono Marcos 
Redondo cantará su nuevo triunfo 
"La bella burlada", el éxito verdad de 
la presente temporada. 

. Completará el cartel la zarzuela "El 
puñao de rosas". 

Por la noche, reposición de la zar­
zuela "Katiuska" (La mujer rusa), 
por el barítono Eduardo Brito y los 
artistas Cecilia Gübert, Adela García, 
Leonor Esíeve, María Marqués, Anto 
nio Palacios, Enrique Lorente, Fran­
cisco Godayol, Jesús Royo, Luis Sierra, 
Enrique Domínguez Jorge Ponce y Ra­
fael Ferri. 

Viernes, noche, y sábado, tarde y no­
che, el éxito lírico del año de Prada y 
Padilla, "La bella burlada", por Mar­
cos Redondo. 

BARCELONA. — Reciente todavía 
el éxito dé "La Papirusa", que se 
representó sus treinta veces a tea­
tro lleno, Adolfo Torrado y Leandro 
Navarro han leído a Díaz de A r t i ­
gas y Collado otra comedia titulada 
"Los caimanes", que, a juzgar por 
el efecto que produjo a cuantos asis­
tieron a la lectura, promete un triun­
fo quizás más completo que el de 
"La Papirusa". 

Josefina Díaz de Artigas y Ma­
nolo Collado empezarán rápidamen­
te a ensayar "Los caimanes", pues 
quieren que la obra obtenga un éxi­
to memorable. 

Hoy, tarde y noche, se pondrá en 
escena "Cinco lobitos", de los her­
manos Quintero; mañana, noche, se 
repondrá la comedia, en verso, de 
Eduardo Marquina, "El pavo real". 

ESPAÑOL. — ¿Una, revista? ¿Un 
vodevil? ¿Una opereta?... Todo es­
to y algo más sif»nifica en el teatro 
"Aquesta nit 1 mai més". 

La base del éxito de "Aquesta nit 
i mai més" estriba en esa origina­
lidad tan admirable que le ha otor-
erado Roure en el libreto; Cotó, en 
la parte musical, y Pene Santpere, 
al montarla ron toda propiedad. 

Los nuevos elementos de la Com-
nafiía. Emil'o VendreU y María Te­
resa Klein, SÍO-IIPT) atesorando admi-
raHnrea v simpatías con pu arte. 

Hoy, Jueves, se repondrá la re-
orodúcción r'e P^ve y "TT-I rp] 
fa t r ^b^ i^ forcats^*, ñor puq ffeado-

res Santpere, Arteaga, Gay, Her-
náez, etc. 

POLIORAMA.—El grandioso espec­
táculo infantil en tres actos y ocho 
cuadros, «Les aventures noctumes de 
Quim i Jordi», original de Carlos Sol-
devila, sigue siendo por lo original de 
su argumento, por su magnifica pre­
sentación y por la excelente interpre­
tación de los elementos que actúan 
en el Teatro Poliorama, el espectácu­
lo preferido por la gente menuda. 

«Les aventures noctumes de Quim 
i Jordi» se representarán en la fun­
ción de hoy, jueves, por la tarde, con 
el mismo reparto del día de su es­
treno. 

Esta noche, el éxito sin igual del 
teatro catalán, la celebrada comedia 
de Luis Elíes, «Madame», gran éxito 
de autor e intérpretes, en la primera 
de abono de la Tertulia Catalanista. 

Teatro amateur 
E N E L CASAL NACIONALISTA 

DE L A BARCELONETA 
Organizado por la "Penya Mele­

ro", dióse el anunciado festival, en 
el Casal Nacionalista de la Barcelo-
neta, en honor del consocio de dicha 
Peña, José Ballester, poniéndose en 
escena, "Enyoranga", obra dramáti­
ca, en la que se vió hacía sus prime­
ras armas en el teatro Pedro Serra-
malera, y la zarzuela en un acto, l i ­
bro y música del maestro J. Martín 
Melero, "El cocinero del marqués", 
tomando parte en su desempeño, las 
señoritas Victoria García, Josefina 
Martínez, Margarita Estupiñá, Ma­
ría Martínez, Joseía Avinent, Jose-
ñna Aguadé, y los señores Salvador 
Moreno, Carlos García, Hortensio Ri­
bas, Francisco Peña y Pedro Serra-
malera, cosechando, todos, múltiples 
aplausos, como asimismo el agasa­
jado, señor Ballester y el maestro 
Melero, que dirigió su obra. 

La fiesta se vió concurrida, termi­
nando con un baile, dirigido por el 
maestro Jiménez, al frente de su or­
questina, Eureka Jazz, 

L A PESA "DE LO MENOS" 
El domingo último celebróse en la 

Sala Capsir, el quinto festival de la 
temporada, organizado por la Peña 
"De lo menos", representándose la 
obra en tres actos, de Abatí y Re-
paraz, "Los hijos artificiales", inter­
pretada irreprochablemente por las 
señoritas Aznar, Pauli, Menarguez, 
Gardó, señora Prunell, y los actores 
Sabaté, Bes, Ezquerra, Codina, Cá­
novas y Aznar, haciéndose acreedo­
res de los muchos aplausos recibidos. 

DEL CLUB CINAES 

Siguen con gran actividad los pre­
parativos para el magno lestival que 
los empleados de la casa Cinaes prepa­
ran para el sábado por la noche. 
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P R E V I A C E N S U R A D E L A P R E N S A 

C O N T I N U O L A D I S C U S I O N D E L O S P R O Y E C T O S D E A G R I C U L T U R A 
La última parte de la sesión estuvo dedicada a la discusión del problema de Cataluña 

POB LOS PASILLOS 
MANITESTACIONES D E L SESíOB 

G I L BOBLES 
Madrid, 5 . — E l señor GU Robles, 

hablando con algunos diputados en 
los pasillos le la Cámara, manifestó 
que no dará facilidades para la apro­
bación del presupuesto, hasta que no 
sa apruebe la fórmula económica. 

iBEUNION 1>E MÍÉk MINORU BK 
LLIGA CATALANA 

Madrid, 5.—Se reunió la minoría 
de 1; Lliga Catalana en su domicilio 
paca cambiar impresiones sobre loa 
^ebates parlamentarios. No se faci­
litó referencia de la reunión, 

1 A MINORIA TRADICION ALISTA 
Madrid, 5 . — i a minoría tradiciona-

lisia se reimió en una de las seccio­
nes del Congreso. Se trató de cues­
tiones de régimen interior de l i mi-
noria y del actual momento polH'co. 

COMENTARIOS D E LOS SEÑO­
R E S VENTOSA Y C A L V O S O T E L O 

Madrid, 5. — Los señores Ventosa 
y Calvo Sotelo conferenciaron breve­
mente esta tarde en el Congreso. Co-

Considera justificada la censura en 
los primeros momentos revolucio­
narios, especialmente por lo que 
respecta a los movimientos de tro­
pas, que podían avisar a los revo­
lucionarios; pero pasados aquellos 
momentos, la censura debe tener 
un criterio de unidad, pues se da 
el caso de que unas vetes se favo­
rece a las derechas, otras a los so­
cialistas y otras es inocente. (Entra 
el ministro del Trabajo). 

E l orador da lectura a algunos tex­
tos tachados por la censura en los que 
se elogiaba a la fuerza pública; otros— 
dice—en que se tacharon verdaderas 
tonterías, tales como una felicitación 
de «El Siglo Futuro» al cardenal Segu­
ra y un accidente de tranvías en que 
el censor tachó la linea en que se de­
cía que resultó un herido de alguna 
gravedad. También lee un texto hu­
morístico sobre el señor Pita Romero 
que tachó la censura y asimismo da 
lectura a unos párafros mortificantes 
para la trayectoria política de don San­
tiago Alba. 

E l P R E S I D E N T E : Invito a S. S. a 
. que lea íntegramente este texto. Asi 

mentaron muy desfavorablemente el ^ drA el signiflcado de lo 
fallo recaído en Barcelona con el au­
tor del último atentado. 

Decían que había que ser más In­
flexible, y el señor Calvo Sotelo aña­
día que ^dto tenía más importancia 
que buscar fórmulas conciliatorias 
nara otros asuntos, y que ello supo­
nía una falta de autoridad muy 
grande. 

Ambas personalidades convinieron 
asimismo en que la cuestión de Ca­
taluña ha de resolverse rápidamente 
para sol' cionar la situación actual en 
que se vive. 

" O M 1 E X Z A LA SESION 
Madrid, 5 .—A las 4*45 de la tarde 

se abre la sesión, bajo la presidencia 
del señor Alba. 

E n el be neo del Gobierno, él minis­
tro de Estado y Marina. 

Gran desanimación en escaños y 
tribunas. 

Un secretario i a lectura al acta 
de la sesión anterior, q u e es apro­
bada. 

E l señor G A R C I A GUIJARRO dice 

que tachó la censura. 
E l señor SAINZ RODRIGUEZ se 

escusa de hacerlo. 
E l P R E S I D E N T E : ¿Recuerda Su 

Señoría el discurso que pronunció en 
el banquete al general Berenguer? 
Léalo. Léalo. (Rumores y risas.) 

E l señor G O I C O E C H E A dice que 
la Presidencia no puede hablar asi. 

E l P R E S I D E N T E : Perdón señor 
Goicoechea; para otra vez no lo 
haré. (Risas). 

E l señor SAINZ RODRIGUEZ ter­
mina su intervención censurando la 
forma en que se lleva a cabo la cen­
sura de Prensa. 

E l señor MORENO H E R R E R A , 
también critica la forma en que se 
realiza la censura de Prensa. Pide 
que se persiga a los jefes de la revo­
lución. Lee muchos textos de perió­
dicos derechistas tachados por la 
censura. 

También lee trozos de discursos del 
señor Gil Robles en uno de las cuales 
dice que el señor Lerroux es un caso 
de senectud nada gloriosa, lo que con-que el señor Ayate ha escrito a la con los el 

Cámara por haberes do nombrado ^ ,<(E1 ^ ^ e » al jeíe del Goblerna 
!UteW^arl0;.de Traba3^ P.refUntttI1- I Afirma que la censura viene tachando 

todos los elogios al Ejército. tío su situación como diputado. 
L A P R E S I D E N C I A contesta al 

soñor García Guijarro y le dice que 
el usunto ha pasado a consulta de 
Ta comisión técnica, para que deci­
da sobre la compatibilidad o in­
compatibilidad. 

Seguidamente se entra en él or­
den del día. 

Se aprueban, definitivamente, wa-
rios proyectos de ley, entre ellos uno 
referente a la i modificación de la ley 

E l señor P E R E Z MADRIGAL. Eso 
no es cierto. 

E l señor MORENO HERRERA. Eso 
es exacto. 

M P R E S I D E N T E le llama la 
atención y le adviette que está so­
brepasando los límites reglamenta­
rios. 

E l señor MORENO H E R R E R A 
sin decir nada más se sienta. 

Interviene el señor F U E N T E S 
de primero de julio de 1932 , en su P I L A 

base segunda; otro concediendo un | E 1 ¿ R E S I D E N T E corta el inciden-
<*é<?lto «Xtraordinario de 9 7 7 ' 5 0 0 te y ^ que estaii cosas no pueden 
pesetas para Comunicaciones, con discutirse en estos mementos y me-
objeto de proceder a la transforma-i nos enila to^ 
ción de tes estaciones radioeléHri- ; Cerio ^^"ta, na 
cas costeras; otro creando la Maes- j E I ' señor M O R E N O H E R R E R A 
tranza de los arsenales, y otro con- continúa su discurso. I^e innumera-
cediendo recompensas especiales por ^bles textos de periódicos de la extre-

territo- ma derecha tachados por la censura. 
E l señor P E R E Z MADRIGAL: Es 

inexacto. Pido la palabra. 
E l señor MORENO H E R R E R A 

continúa dirig» iendo ataques a la 
censura, y dice que los censores ta-

ped r la presencia Tñ l̂a" Cámara charon la Palabra heroico en un 
del ministro de la Gobernación. I artlcul0 en ^ue se hablaba del te-

torio de Ifni. 
E l señor SAINZ R O D R I G U E Z 

defiende una proposición inciden­
tal relacionada con la censura de 
Prensa. 

Sus primeras palabras son para 

E l P R E S I D E N T E dice que el se- : nietne coronel Yag^ies. (Voces: E l 
ñor Vaquero ha llegado va al Par- salyador de Asturias. E l único sal-
lamento y que va a entrar imre- Vador de Asturias- Rumores, gritos 
diatamente. (En efecto, el ministro ^ ^ P a n i l l a z o s ) . 
de la Gobernación entra en el he- ! E1 P R E S I D E N T E corta el inci-
miciclo y toma asiento en el banco *ent*? ál™ ^ ^ t a s cosas no pue-

den discutirse en estos momentos y 
„í - «,^Trr « ^ T ^ - T ^ . menos en la forma en que se inten-
E l señor SAINZ R O D R I G U E Z se ta hacerlo. 

refiere a la proposición incidental. E l señor Moreno Herrera conti­

núa su discurso. Lee innumerables 
textos de periódicos de la extrema 
derecha tachados por la censura. 

E l P R E S I D E N T E llama Ha 
atención y le advierte que está so­
brepasando los limites reglamenta­
rios. 

E l señor MORENO H E R R E R A , 
sin decir nada más, se sienta. 

Interviene el señor F U E N T E S 
P I L A . 

E l señor F U E N T E S PILA se re­
fiere a su caso personal cor el go­
bernador de Santander. Este, por 
medio de la censura, impidió que 
le contestase a irnos ataques de que 
le había hecho objeto aquella au­
toridad, por una actuación parla­
mentaria. 

E l señor MAURA (don Honorio) , 
se refiere a la censura en los libros 
y se lamenta de que " E l Caballero 
Audaz" haya sido detenido por un 
libro publicado. Dice al presidente 
de la Cámara que va a leer algunos 
párrafos de este libro-

E l señor P R E S I D E N T E : Yo me 
limito a decir a S. S. que se ponga 
en mi caso. 

E l señor MAURA: Si es así, pues, 
me voy a autorizar la lectura. 

E l presidente de la CAMARA cor­
ta con energía el intento del señor 
Maura y los diputados monárqui­
cos protestan. 

E l señor R E Y MORA: Habéis to­
lerado y apoyado durante siete 
años un régimen de excepción y os 
quejáis ahora por la censura. 

E l señor CALVO S O T E L O : E r a 
un régimen de excepción, pero de­
cíamos que era tal régimen. 

E l señor P E R E Z MADRIGAL 
contesta a las manifestaciones que 
ha hecho el señor Moreno Herrera 
y dice que la censura ha obrado 
bien evitando que se intentara lle­
var a cabo una labor destructiva 
en el Ejército. Exaltando sólo la 
conducta de un jefe, se coloca éste 
frente a sus superiores jerárquicos. 
Hay que elogiar en todo caso la ac­
ción del Ejército y el mando de él 
en Asturias estaba representado por 
el general López Ochoa. (Rumores 
en los monárquicos). 

Yo reconozco los altos m é r i t o 
del teniente coronel Yagüe y creo 
que se ha hecho bien impidiendo 
que los enemigos del régimen tra­
ten de socavar al Ejército, que es­
tá identificado» con la República-
Lo que hemos de pedir que no sue­
nen otra vez los cañonazos, porque 
entonces vosotros seríais los pri­
meros en venir a la República pi­
diendo amparo. 

E l señor RODRIGUEZ D E V I G U -
R I dice que en Lugo fueron multa­
dos un periódico de derecha y otro 
de Izquierda por no citar el nombre 
de un general al tratar de los suce­
sos de Asturias. 

E l ministro de la GOBERNACION 
contesta que suprimirá las arbitra­
riedades de la censura para evitar 
los daños que se puedan causar a 
los periódicos. Yo contestaré a las 
objeciones y reclamaciones que aquí 
se han formulado, lo mismo que ae 
hubieran hecho en mi despacho. 

E l Grobierno ha tenido necesidad 
de adoptar medidas de carácter ex­
traordinario después de la revolu­
ción, y una de éstas ha sido la pre­
via censura en la Prensa para evi­
tar aquellas campañas que pudieran 
mermar la autoridad del Gobierno 
frente a la rebelión, y también para 
evitar la apología de los hechos de 
las personas revolucionarias y de 
que se exagerasen los hechos come­
tidos. Estas cosas son peligrosas, y 
llegarían a desacreditarnos en el ex­
tranjero. Por ello el Gobierno ha 
querido controlar esas noticias para 
evitar los males. 

También el Gobierno ha conside­
rado peligroso el que se pudieran es­
tablecer comparaciones que pudie­
ran menoscabar la autoridad -del 
Ejército. L a labor del Gobierno ha 
ido encaminaba en este sentido para 
evitar estragos de la opinión. 

Yo no dudo que la censura hfj,ya 
podido cometer extralimitaciones. ^La 
censura de los militares pasó a los 
Gobiernos civiles de toda España, y 
es posible que hayan halado torpe­
zas y dilaciones que perjudiquen a 
los periódicos. Yo he oído quejas de 

algunos directores de periódicos, y 
he ofrecido tomar las medidas para 
evitar repetición de hechos que pue­
dan perjudicar. 

Con respecto a la queja del señor 
Fuentes f*tla en el caso del gober­
nador de Santader, cuando una au­
toridad se ve atacada ha de acudir 
a su inmediato superior para que le 
defienda. E l gobernador de Santan­
der fué atacado por un diputado, y 
ocudió al ministro, pero estimo im­
procedente la defensa en unas decla­
raciones. Espero que con esto se da­
rá por satisfecho el señor Fuentes 
Pila. (Ocupa la presidencia él señor 
Rahola,) 

Insiste en que es perjudicial ha­
cer comparaciones sobre los méritos 
de los jefes del Ejército. ¿Cómo iba 
a ensañarse la censura en los elogios 
a los jefes del Ejército? E l Ejército 
ha cumplido una vez más con su de­
ber con heroísmo, y respondiendo a 
su impulso de raza. Salvo de torpe­
zas anteriores a la sociedad espa­
ñola, y España y la República se 
sienten orgullosas de su Ejército. E l 
Ejército a sus cuarteles, y los dipu­
tados a la Cámara y todos a laborar 
por España. 

E l señor SAINZ RODRIGUEZ pre­
gunta si se ejerce la censura sobre 
los textos del "Diario de las Sesio­
nes". 

E l ministro de la GOBERNACION 
E n principio se habla acordado no 1 
ejercer censura alguna sobre éstos, 
pues bastaba con la actuación del 
presidente de la Cámara. 

E l señor MARTINEZ B A R R I O : 
Reconocerá su señoría que nos he­
mos producido con mesura. 

E l ministro de la GOBERNACION 
Me complazco en reconocerlo asi. 

E l señor S U A R E Z D E T A N G I L 
pregunta si se puede ejercer la cen-
sura sobre los ruegos por escrito 
que se dirijan al Gobierno. 

E l ministro de la GOBERNACION 
termina diciendo que procurará re­
mediar cuantas dificultades ofrezca 
la censura, mientras se restablece el 
orden público en toda su intensidad 
para el afianzamiento de la Repúbli­
ca y de España. 

E l señor P E R E Z MADRIGAL rec­
tifica, y dice que no tenía intención 

' alguna en su intervención de moles­
tar a nadie, y menos que su interven­
ción tuviese intenciones malévolas. 
Elogia a algunos jefes del Ejército. 

E l señor F U E N T ^ P I L A insiste 
en su pregunta sobre la censura a 
los textos de las sesiones, y a lo que 
le ocurrió con el gobernador de San­
tander. 

E l señor P E R E Z MADRIGAL ma­
nifiesta que no se pueden buscar es­
tas divisiones en el Ejército, pues los 
exagerados elogios en los jefes po­
drían ir en desprestigio del mando. 

Asegura que las indiscreciones de 
algún periódico monárquico han lle­
gado incluso a hacer que el teniente 
coronel Yagüe haya incurrido en fal­
ta disciplinaria. (Protestas de los mo­
nárquicos.) Siento haber conmovido 
a esa minoría ancestral. 

E l Sr. LAR A interviene para decir 
brevemente que sobre la autoridad del 
Parlamento no puede haber otra, y 
que para los debates en éste hay bas­
tante con la autoridad de la Presi­
dencia, a fin de evitar los abusos que 
pudieran cometer los diputados con 
el fuero parlamentario. Si intentara 
algún poder colocarse por encima del 
Parlamento, nosotros no estaríamos 
aquí ni un solo momento. 

l ia proposición es rechazada. 
Se pone a discusión el proyecto de 

Ley sobre arrendamiento de fincas 
rústicas. 

E l Sr. CASANUEVA interviene y 
defiende un voto particular que con­
tiene modificaciones que dice que el 
ministro de Agricultura considera ne­
cesarias introducir en el antiguo dic­
tamen. Hace historia de la oposición 
que la minoría popular agraria hizo 
en las Constituyentes al proyecto de 
Ley de Arrendamientos. El señor del 
Río, a pesar de ser un hombre de 
derechas, se dejó influir por Jos aplau­
sos de las izquierdas, e hizo un pro­
yecto no muy en armonía con el pen­
samiento que tenía sobre el particular. 
L a Comisión modificó el proyecto y 
el ministro, entonces, porque no le 
gustaba el dictamen, hizo que no se 
discutiera. ¡ 

E l Sr. D E L R I O : También al hoy» 

ministro de Agricultura, a r » ^ , 
ser hombre de aerecnas. le g S ^ 
aplausos de las izquierdas ^ 

E l tír. CASANUEVA: iál'señ* . 
Rio retrasó la aprobación d&í7t ^ 
onen, sin tener en cuenta q iTlw 
el tiempo de la siembra * 

E l Sr. D E L R I O : Por' la ohsi*. 
clón que hacía S. S. en la ComS' 

E i PRESIDENTE ruega 7 ^ 
dei Río que no interrumpa tan * ? 
cuen temen te. ^ 

E l señor D E L RIO: Es que * m, 
desde esos escaños se me está h 
ciendo una interpelacián. 

E i señor CAtíANüfcVA señala i» 
diferencias entre cei dictamen y^J 
voto particular que üeüenae. Dice al 
el voto del ministro da AgrocuitL 
respeta los puntos fundamentales del 
dictamen de ia Comisión, iî puca lai 
comcidencias que -hay entre el cUci*. 
men y ei voto en relación CÜÜ I* 
renta, derecho de retracto de los co 
lonos, etc. 

Termina manteniendo su voto par-
ticuiar. 

E l ministro de OBRAS PÜBLICA8 
lee un proyecto de ley. 

Se reanuda el oeüate sobre arrea» 
damiento de fincas rusticas. 

E l señor VELAYOtí, por la Comi­
sión, contesta ai señor Casanueva y 
le dice que el voto particular ha si­
do presentado de forma irregular, 
pues m siquiera lo conoce la Comi­
sión, y por lo tanto ruega que sea 
retirado para su estudio. Para ello 
será preciso que se suspenda la di»-
cusión y se reúna la Comisión para 
dictaminar. 

El señor ALVAREZ MENDIZABAL, 
presidente de la Comisión, dice que 
la opinión sustentada por el señor 
Velayos está de acuerdo con lo apro­
bado en la reunión de la Comisión de 
esta mañana. Ruega a la Presidencia 
que suspenda esta discusión hasta ma­
ñana en que se reunirá ia Comisión 
y estudiará el voto particular que ba 
defendido el señor Casanueva. 

E l PRESIDENTE de la Cámara: En 
vista de estas manifestaciones, se sus­
pende la discusión. 

E l señor D E L RIO protesta porque 
no se le deja hablar. 

El señor Rahola. que preside, le con» 
testa diciendo que hablará cuando 
le toque el tumo. 

Se reanuda el debate sobre el & 
gimen provisional de Cataluña. 

E l señor BAÜ, en nombre de w» 
tradicionalistas, interviene. 

Me hago perfecto cargo, 
diputados, de que no debo nole9"~ 
mucho rato. Unas manifestacionei 
que aquí se hicieron el otro dia' 
impulsaron a pedir la palabra, ap» 
te del legítimo deseo de Que ̂  ^ 
nozca el sentir, el criterio, ae ~ £ 
gran masa de catalanes que me c 
plazgo en representar. . 

Cataluña, señores diputados, BX 
te y quiere un régimen de auwflUl 
mía. Cataluña siente y Zuie1* u e r . 
tradiciones, sus costumbres, w , ^ 
moso idioma, que tanto glori^sta 
mismo Menéndez y Pelay0, J L d* 
aquí, no más allá, siempre a ^ ^ 
un recio espíritu español. c, 
sido grato encontrarnos con ia _ ^ 
ría regionalista catalana, ror ate0< 
otro día escuchábamos, 
ción que se merece, al 8efi0*,<anreSen-
por cuanto es y por cuanto rep ^ 
ta. .^ro C a t ^ ^ ^ 
terio, no quiere el ^fatuu' 
que sirvió para aquellos ^ ' t r i ó -
frases históricas, ^ ^ ^ J ^ t r i » * 
ticas, fueron traidores a ^ u ^ ^ 
a su honor, y se haya utiliza l0 
camente para que I1'ies^^r0 ceO' 
haya soportado el más tir^ 
truismo y la más fuerte de ^ 

¿ Qüé es lo que se ^sea a pu*-
Uamente, que se recoja en d ca­
va Ley esa propia f ^ ^ n . P*-
racterística de nuestra ^ |statuto. 
ro que se derogue e yo cr<* 

¿Es posible legalmente. yof 
que sí, y otros d i ñ a d o de 
capacidad que la ^ aS1 ^ qu^ 
ban la otra tarde Ademas * ^ <* 
ridísimo señor BUbao lo r prln^ 
señor 

Goicoechea, y e ' m e n t ^ ' 
de Rivera. Y ayer, P ^ ^ i f e s t a ^ 
cogía la Prensa d ^ |a9 rn^J 
nes de uno de los jefes ^ ^ 0 ^ 
rías gubernamentales, ^ e t t ^ 

(Termina en la P*S ' 
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con este criterio, en un discurso pro­
nunciado en Zaragoza. Decía dicho 
diputado que toda Ley puede ser 
modificada por la soberanía de las 
Cortes, dentro de los límites de la 
¡Constitución. 

Y cuando se discutió eL Estatuto, 
el señor Sándiez Román, indudable 
prestigio jurídico, a pesar de que se 
Je puedan imputar determinadas de­
bilidades, mantuvo frente al señor 
Hurtado, el criterio de que podía 
existir la inconstitucionalidad del 
Estatuto, en virtud de facultades y 
íitribuciones que se dan las Cortes 
extraordinarias. Y son palabras del 
señor Azaña,. en aquella misma se,-
sión, aquellas que dijo: "Que lo que 
hicieron unas Cortes, pueden ^dero-
garlo ou'as". 

En una palabra; este es también 
nuestro criterio. ¿ Se ha pensado solo 
«n suspender? Bien, si el acuerdo de 
suspensión va acompañado de que al 
término de ella se encontrará vota­
da por el Parlamento la nueva ley 
que recoja las aspiraciones legíti­
mas de Cataluña, partiendo desde lue­
go de la base de la efectiva separa­
ción del Orden público, de la justicia. 
Incluso modificando el organiama de 
la enseñanza, pero que Barcelona 
tenga la doble Universidad. Enton­
ces podremos estar conformes. Mas 
ai la suspensión es indefinida, tengan 
presente los señores diputados, que 
con un régimen de una suspensión 
Indefinida, pero nada más, nos ex­
ponemos que la administración local 
de Cataluña vaya a los representan­
tes de los partidos gobernantes y 
coincidiremos de que son los. más nu­
merosos de lá reglón. Y esto no es lo 
más grave. Si la suspensión es inde-
nnida, sin más acuerdo, podremos 
encontrarros con que la pasión, los 
recelos, los errores, los frutos de tra­
bajos ocultos, como cosa humana, 
lleguen incluso sorprendiendo a la 
más alta representación del Estado^ 
¿Qué ¿ asaría si en plena suspensión 
del Estatuto, «in haberse aprobado la 
nueva ley,, se entregase la dirección 
del país, a los que hoy el mismo país 
señala como traidores a su honor y 
a su ptaria ? Pues a las mismas cau­
sas, los mismos efectos. Nos snconr 
traríamos con la dolorosa sorpresa, 
que ya no lo sería, de la repetición 
í e las cosas que todos lloramos y de­
ploramos, 

i Qué otra solución? ¿Que se re­
suelva por el mismo Pá^lamento? 
Me vais a permitir que os diga que 
el Parlamento catalán, respondiendo 
a su propia convicción y disciplina 
de partido, que el resultado ya sé que 
seria el mismo que el anterior. Si se 
leja la resolución al Parlamento ca­
talán, y antes hay un acuerdo entre 
'os dos únicos partidos representa­
dos. Esquerra y Lliga Catalana, aun­
que pudieran llegar algunos con la 
mejor intención, no hace f^lta pen­
sar mucho para comprender que eso 
ería una comedia que desacreditaría 

a unas y otras fuerzas, y arras t rar ía 
a todas. No hay más solución, pues, 
T'e la derogación del actual Esta­
tuto. 

Pero si ello no es posible, la suspen­
sión por espacio determinado y que 
en el mismo plazo que se determine 
•sté votada la Ley, se recoja las carac­
terísticas de la propia personalidad, de. 
ja región catalana. Este es nuestro cri­
terio. 

Me voy a permitir unas palabras 
•íectuosas y respetuosas al señor Gam-
oo. El señor Cambó con la mesura, con 
la cortesía que pone siembre en sus 
P^abras, pero con la intención que les 
^ su gran talento decía el otro día 

Jos monárquicos que atacaban el 
«¡cual Estatuto lo hacían con la in -
,*1K¿óu de barrenar el régimen. Creo 
Que cuantos saben que luchamos, tra-
oajamos y hacemos nuestras manifes­
taciones de oposición, saben tamb án 
que las hacemos a cara descubierta. 
Esto, no sólo en momentos de preben­
das y carteras, sino también en mo-
Sientos dv- prueba y de dolor. Nos he-
fflos manifestado siempre con plena 
faltad, con la misma lealtad que la 
tocte del 6 de octubre, antes de la 
«aclaración del estado cte guerra. Y 
<Beo antes de la declaración del esta-
Jf0 de guerra, porque es bien sabido 
We después de estar tomadas las po-
^ones se multiplican los ofrecimien-

JWomentos antes del estado de gue-
j - repito, pensando únicamente en 
de n a' ^ J ^ 0 aparte las cuestiones 
^ Partidismo y politica, tuve el honor 
m a r i b r e de ^ «^Pañeros y her­
nia0 A de causa de ponerme en comu^ 
WstS telefónica con el señor mi-
^entp dS la Gobsrnación y personal-
Guerr COn 61 ""^stro de la 
«scuph que Por ciert0 tuvieron a bien 
*je con^08 digna y atentamente, y le 
Pues:t esa faltad que siempre hemos 
ê dP^ .:tnaniflesto que valiéndonos 

quería v^11^05 medios' si el Poder 
^b los ri císeaba' iríamos a muchos 
eonzo^ u Cataluña, a arrancar la ver-
tr^tes a seParatista - ¡con-
'^PUestí, v, Jvida! ~ respetando la 
^Jarnos e ^ 1 1 ^ ^ tricolor' 110 co-

eua ni siquiera por lo que 

tuviera de republicana, sino porque 
ella, en aquellos instantes, significaba 
España. Este es nuestro patriotismo, 
esta es nuestra conducta y nuestra 
lealtad. Y nada más. 

El Sr. IZQUIERDO JIMENEZ ca­
lifica de ficción el plebiscito de Cata­
luña y por ello es ilegal. 

Relata que irnos catalanistas sepa-

bastián hubo algún pacto secreto con 
el extranjero. Yo creo que S. S. cum­
plirá con su deber de patriota, 

Deñiie el concepto de Patria y dice 
que ésta no puede ceñirse hoy a lo 
que se ha tenida hasta ahora. Es pre­
ciso hacer resurgir el nombre de la 
Patria, levantando el concepto que de 
nosotros se tiene en el mundo, donde 

vación, diciendo que son hechos de, está ^ ^ J í t ^ t ^ t ^ r l n 

ratistas le "hicieron descender del tren Si bien, nos respetan como, españoles, 
cuando, al proclamarse la República \ como pueblo que no sabe Sob^narse 
iba a posesionarse del Gobierno civil ¡somos legítimamente despreciados, 
de Gerona, para evitar que lo hiciera, j (Rumores;) 
pues sabían que haciéndolo quedaba insiste en que el Estatuto _ puede 
garantido el derecho de España. | derogarse, pues la Constitución, sólo 

Cuenta que fué recibido en Bar-1 nabla de un espíritu de economía, 
celona por el señor Companys y el i Lee ^ artículo del Estatuto inte-
malogrado Pérez Farrás, (Rumores de' rior de Cataluña para, resaltar que 
extrañeza.) Para mí—dice—, todo i ̂ ce qUe ei poder dimana del pueblo 
hombre que traiciona España es un, catalán,. sin reconocer, que dimana del 
malogrado. (Más rumores.) j Estado. 

Sigue diciendo que el gobernador j interviene el señor RECASENS SI-
de Lérida designado por el Estado. TGES) de unión Republicana, feos-
español tuvo que sufrir la humilla- ! tiene. qUe. ^ cuestión hay que 
ción de estar varios días sin posesio­
narse, porque se oponían unos cata­
lanistas. 

El Sr. TRABAL: ¿Me permite S, S. 
una aclaración? 

Se producen fuertes protestas, que 
Impiden que el señor Trabal, que. 
está en pie, pueda hablar. AI fin, 
resignado, se sienta. 

El Sr, IZQUIERDO; JIMENEZ con­
tinúa lamentándose de que en aque­
lla ocasión no se dejara actuar, como 
gobernador a un patriota republica­
no como él. 

Mi partido—dice—aspira a que el 
Estatuto de Cataluña no siga, sin. 
perjuicios de reconocer todas las l i ­
bertades necesarias dentro de la na­
ción. 

Dirigiéndose a la minoría de la L l i -
ga diee que representan una tenden­
cia dé republicanismo moderado y les 
pregunta por qué quieren mantener 
el Estatuto. Les augura, que si se hat­
een elecciones serán derrotados, por 
la. Esquerra. Si eso sucediera, y se 
repitiera la traición^ ¿con qué fuerza 
y con. qué moral se Iba a pedir al 
Ejército que fuera a reconquistar Ca­
taluña, sabiendo que nosotros la íba­
mos a entregar de nuevo? ¿Cómo íba­
mos a hablar de República y de de­
mocracia si no sabíamos; ejercitaría? 

VUelve a dirigirse a los de la, L l i -
ga para preguntar si sus miembros 
son capaces de evitar una nueva sub­
versión del orden. 

Este verano presencié Indignado, 
Inflamado de patriotismo, como los 
de la Esquerra, en unión de los na­
cionalistas vascos, daban mueras a 
España. (El señor Monzón pide la 
palabra.) 

Respecto, a los cedistas, dice que 
hacer una gran labor en beneficio 
están en una situación en que pueden 
de la República y de España. Si lo 
hacéis—dice—habréis hecho por la Re­
pública más que los llamados repu­
blicanos. 

(Ocupa 
Alba.) 

Dirigiéndose al señor Gil Robles le 
recuerda su patriotismo y le dice; 
Yo ya sé que el señor Lerroux,, aun­
que decirlo sea una irreverencia, se 
encuentra algo secuestrado por al­
gunos manejos subterráneos que hace 
suponer que en el Pacto de San. Se-

examinar dos puntos: el derecho y los 
hechos producidoSi 

Reconoce que algo ha sucedido y 
que por lo tanto alguna consecuen­
cia ha de deducirse. 

Recuerda que la soberanía, de la 
República reflejada en las Constitu­
yentes, dio unas normas jurídicas â  
Cataluña, primero en la Constitución, 
acto pleno de la soberanía de las 
Constituyentes, y luego en el Estatuto; 
que regulaba aquel precepto; 

Yo no quiero dogmatizar ni soste­
ner que mis teorías jurídícasr sean in­
controvertibles, pero he de producir­
me sorprendido ante las reiteradas 

resistencia y de violencia a este or 
denamiento jurídico de que viene ha­
blando. Estos hechos de rebelión es­
tán señalados y penados en la ley;, 
pero, ¿ podemos extender la sanción 
que se derive de esta rebelión a las 
personas inocentes? ¿Quién ha de­
linquido? ¿Cataluña entera? No. 
Pues, ¿cómo castigarla? Delinquie­
ron los órganos de la Generalidad, 
como tales órganos. ¿ Quién se atre­
ve a sostener jurídicamente esto? 
¿Puede decirse que delinquen los 
magistrados porque unos magistra­
dos hayan prevaricado? No. porque 
han deiinquido las personas y no los 
órganos que é^tos integran. 

El señor PRIMO DE RIVERA in­
terrumpe y el señor RECASENS 
SITGES le replica que no consegui­
rá desviarle del curso que se ha tra­
zado. 

Es evidente—sigue, diciendo—que 
no existe el Fi-esidente de la Gene­
ralidad, ni el Consejo; ñero sí exls-
te un" Parlamento- catalán, pues allí 
hay muchos hombres que no-han de­
linquido; . . . 

Pregunta, en. qué normas jurídicas 
se- puede apoyar la teoría de que 
porque haya delinquido el presiden­
te dé la Generalidad, debe condfenar-
se al Parlamento catalán. 

Desde luego—dice=—estos hechos 
han deducido consecuencias; políticas 
y el Gobierno • se ha incautado de los 
servicios del orden, y se puede lle­
gar al nombramiento, de delegado. 

Estima que el Estatuto pueda re­
manifestaciones hechas en la G á ^ r a ; i f onnarse y en el mismo, establfecerv 
y fuera de ella, de que tos hechos: se lag norma¡r estas. 

la Presidencia el señor 

producidos anulaban el estado de de­
recho. 

Precisamente — dice — el dere­
cho creado; se debe afirmar más 
cuando comienza l a infracción. Ser 
r í a tanto como deducir, a conseeuen-
la de unos asesinatos, que había dé 
derogarse la ley que ampara a las 
personas de los asesinos. (Fuertes 
rumores.) 

El señor REY MORA: Lo que se 
trata de averiguar es si la ley hizo 
posible la subversión. 

El señor RECASENS SITGES: Ya 
dije al principio que alguna, conse­
cuencia política se habría de dedu­
cir y es precisamente 10 que se tra­
ta de buscar: nuevas orientaciones 
políticas,. 

El señor PRIMO DE RIVERA 
pronuncia palabras que no se oyen. 

El señor RECASENS SITGES: 
Ya tomo nota de que S, S, no tiene 
la misma teoría que yo. 

Dice que en todo caso el Estatu­
to de Cataluña forma parte de la 
ordenación, constitucional de España, 
El Estatuto forma parte del orde­
namiento juridiro nacional. El le­
gislador, para evitar que las pasio­
nes que han rodeado a la cuestión 
catalana, desde largo tiempo, dieran 
lugar a que en el futuro, al tratar 
de derogar la autonomía, se repro­
dujeran, dictó estas palabras: que 
el Estatuto formaba parte del orde­
namiento jurídico del Estado espa­
ñol. 

Condena lo ocurrido en la suble-

Como sea que causa extrañeza, 
exclama: ¿ Dónde si no queremos en­
contrar los preceptos pertinentes pa­
ra llegar a su reforma? ¿En la ley 
de Reforma Agraria? No, naturafc-
mente ha dé ser en el propio Esta­
tuto. 

(El señor Rey Mora, interrumpe 
con alguna frecuencia, sin que se 
perciba bienio que dice). 

El orador sigue diciendo que lo 
ocurrido en lá noche triste del 6 de 
octubre representa un dolor para 
todos los españoles, pero sin duda, 
también para la mayoría de los car 
talanes. Pero ha ocurrido, y yo digo 
que siempre creí que Cataluña no 
era tal como nos la presentaba al­
gunos de sus miembros; pero tam­
bién debo decir que no toda Catalu­
ña repudia ciertos hechos. Lo que os 
digo, es que la mayoría de los cata­
lanes son catalanistas. Esto es bue­
no o es~ malo. Creo que para los au­
tores de los hechos trágicos, éstos 
han constituido una lección cruel. 

Si Cataluña encuentra, no una re­
presalia, que en todo caso se podría 
considerar justa, sino que se en­
cuentra con un ambiente de com­
prensión, tal vez se llegue a la ver­
dadera, indentificación de sentimien­
tos entre los catalanes y todo el res­
to de los españoles, (Grandes aplau­
sos, en los que toman parte la ma­
yoría y los regionalistas). 

Interviene el señor ALBIÑANA: 
Dice que es evidente que el Estatuto 
nació del pacto de San Sebastián 
murió en la noche del 6 de octubre y 

E N L A P R E S I D E N C I A D E L A CAMARA 

M A N I F E S T A C I O N E S 
S E Ñ O R A L B A 

- "^í*-"^fe '^k'" 

Madrid, 5. — Terminada la sesión 
de la Cámara el Presidente, hizo a los 
pciiodistas las siguientes manifesta­
ciones: 

Se ha celebrado la reunión convoca­
da de los jefes de las minorías en la 
que se lia estudiado la cuestión de los 
presupuestos, a fin de poder realizar 
un trabajo fecundo por las Comisiones 
parlamentaria^. En tal sentido se acor­
dó que la Comisión de Presidencia 
trabaje sobre la proposición de Ley 
del señor Gil Robles, y que la de pre­
supuestos en la coordinación de la c i ­
fra de gastos, haciendo una revisión, 
para que la cifra de los gastos se pue­
da reducir y depurando en ellos los 
créditos extraordinarios y los suple­
mentos de crédito concedidos por las 
Cortes. La ds Hacienda trabajará pa­
ra la presentación de un dictamen dé. 
la Ley tributaria, es decir, de aquella 
parte que se refiere al presupuesto de 
gastos. Cuando, se haya realizado este 
trabajo será ocasión de enttar a dis­
cutir los presupuestos; pero por mu­
cha actividad que desarrollen las co­
misiones, no será posible empezar an­
tes de Nochebuena, y en la necesidad 
de afrontar la situación se ha con ve-

pósito de mantener el proyecto de pre­
supuestos para su discusión. Así, pues; 
el acierto ha sido obra de la transi­
gencia de todos; 

Hemos convenido en que se labo­
re sobre la Ley ti'butaria,, así co­
mo acerca de la proposición del se­
ñor Gil Robles, y que se discutan; 
también otros proyectos que hay; 
pendientes, para llevar a cabo, la 
labor legislativa del Gobierno. Por 
ello se ha autorizado a l Presidente: 
para que cuando haga falta pro­
ponga la celebración de sesiones 
matutinas, que en general son pre-
feilbles a las nocturnas. 

He comunicado que el señor 
Arranz, que era vicepresidente de la: 
Cámara en representación del gru­
po republicano conservador, ha Pre­
sentado la dimisión por. motivos de 
delicadeza, ya que esta minoría no 
existe; pero yo, por respeto y sim­
patía al mismo tiempo, no he dado 
cuenta en la Cámara y he consul­
tado a las minorías para que vayan 
pensando en una solución. 

El programa para mañana es el 
siguiente: Dictamen relativo a re-

deniegan cuatro, por tratarse dé . de­
litos de Prensa, Después la Ley de 
Arrendamientos, y luego el dicta­
men relativo a Cataluña, 

Un periodista le preguntó si había 

Generalidad, Hay que desenterrarlo, 
porque huele mal J Voy a Intentar 
hacer la autopsia. 

Todas las naciones forman una uni­
dad única. España tuvo; característi­
cas especiales, y lo que fué pudo vol­
ver. La palabra "nuestro'' no tiene 
aplicación en la Historia, porque los 
hechos se repiten. 

Yo acepto—dice—el hecho catalán. 
Yo reconozco que todas las regiones 
tienen derecho a lo mismo, pero es 
menester procurar evitar todo aquello 
que tienda a dividir a los españoles. 
De esto ya me ocuparé en otra oca­
sión. 

Creo que los Gobiernos posteriores 
al del bienio debieron procurar la 
derogación del Estatuto, pues en su 
concesión hubo violencia, 

A los que defienden el Estatuto les 
dice que hay un dilema a dilucidar: 
si son separatistas o no. 

Como prueba de que debe derogar­
se el Estatuto cita el artículo 3,° del 
mismo,, infringido por la Generalidad, 
que expulsó a los que no eran cata­
lanes y ejercían cargos públicos cuan­
do aquél artículo i les reconocía' dere­
cho igual. 

Alude al señor Cambó y dice que 
también oyó como el. señor Santaló 
hacía en esta Cámara mamfeftacio-
nes. de inflamado patriotismo, sin per­
juicio de que después aquel caudillo 
ejecutara determinados hechos. 

Sigue diciendo que toda, la política 
seguida en Cataluña ha sido de des­
integración. Las escuelas, eran centros 
separatistas y más bien parecían ma­
drigueras de lobeznos. 

Recuerda que en 1901 fué alumno 
de la Universidad de Barcelona, en 
donde ya. se daba trato desigual a 
los alumnos que na eran catalanes, 
aunque tiene que reconocer que ha­
bía profesores dignos que se esfor­
zaban per evitar esta. 

En forma pintoresca reitere algu­
nas anécdotas de su vida estudiantil. 
Dice que en la Universidad, se dis­
tribuyeron 80.000 pesetas para gastos 
de representación escolar y que se 
nombraron catedráticos sin oposición. 

El Sr. TRIAS DE BES: Protesto 
con Indignación de esto. Es una In­
famia, 

El señor ALBIN A N A : No se en­
fade su señoría. 

El señor TRIAS DE BES: Yo soy 
catedrático de Barcelona. 

El señor ALBISrANA: Pero lo es 
por oposición. 

El seño rTRlAs DE BES: Cierto, 
pero siento el compañerismo. 

El señor ALBIN ANA: No se enfa­
de su señoría, porque estoy pronto 
a rectificar lo que no sea cierto. 

Un DIPUTADO regionallsta: Lo 
que tiene que hacer es no decir lo 
que no sea cierto. 

El señor ALBINANA, recogiendo 
informes de l a Prensa, dice que la 
matrícula en la Universidad de Bar­
celona ha descendido, 

A l hablar de otros puntos el se­
ñor TRIAS DE BES los niega, di­
ciendo que hace veinte años es ca­
tedrático, y jamás sucedieron los he­
chos citados. 

El señor ALBIN ANA sigue refi­
riéndose al discurso del señor Cam­
bó, y dice que se mantuvo en una 
dulce pelambra con respecto al Es­
tatuto, pues no definió su posición. 

Afirma que la política de Lerroux 
representó durante veinte años todo 
lo ,contrario de lo que el Estatuto re­
presenta. 

El señor ROCHA: El partido radi-
cil fuá siempre autonomista. 

El señor ALBIN ANA sigue dicien­
do, que hay que derogar el Estatuto, 
y que la Lliga no puede votar su vi­
gencia, porque ello signiñearía su 
adhesión aL pacto de San Sebastián. 

Hace citas históricas para dedu­
cir que hasta el señor Cambó ha te­

nido por unanimidad la prórroga- de cargos tributarios con destino a 
los presupuestos por tres meses. En construcciones escolares; dictamen 
este sentido han coincidido todos, to- de la Comisión de Estado sobre el 
mando parte hasta la minoría de Re-. Tratado antibél co firmado en Río 
novación Española y el ministro de | de Janeiro; dictamen de la Comi-
Hacienda, quien ha quedado en su pro- i sión de suplicatorios por el cual se 

alguna croa nueva en el expediente! nido que invocar la España del sl-
que instruía el secretario señor Ta^' glo X ^ I , monárquica y, tradicional, 
boada, con motivo de la denuncia derj Se suspende el"debate y Í | levanta 
señor Fernández Castillejos, y con-i la sesión a. las nueve y diez de la 
testó que nada sabia y que única- noche, 
mente se recibiría declaración al que 
fué. secretario de la Comisión, señor' 
Navarro, que ahora reside en Carta­
gena, 

Otro periodista le preguntó si la 
ley tributaria sería incorporada a la 
prórroga de los presupuestos y con­
testó que en efecto, a medida que se 
vayan aprobando los dictámenes de 
la Comisión, 

Los suplicatorios a que se refirió, 
el señor Alba son los siguientes: au­
torizando el suplicatorio para proce­
sar al señor Hernández Zancajo por 
el delito de rebelión militar. Dene­
gación de los suplicatorios solicita^ 
dos por el Tribunal Supremo contra 
el señor Martínez Arenas por la pu­
blicación de un artículo en «Luz»; 
contra Pedro Sainz Rodríguez por un 
artículo en «La Epoca»; contra. Ama­
dor Fernández por un artículo en 
«Avance», de Oviedo, y contra el se­
ñor Hernández Zancajo por habérsele 
ocupado una pistola sin licencia. 

LA ACTITUD DE LA MINORIA SO­
CIALISTA EN OKDEN A SU HBIN-

TEGRO AL PARLAMENTO 
Madrid, 5.—Los directivos del gru­

po parlamentario socialista señores 
Negrín, Trifón Gómez y Lamoneda, 
continúan haciendo uso del voto de 
confianza que les concedió su minó-
ría en orden a reintegrarse al Par­
lamento. 

Una de dichos miembros directi­
vos manifestó esta, tarde que no ha­
bían variado aún las circunstancias, 
ya que el único cambio fundamental 
desde que se tomó el acuerdo fué el 
relativo al régimen de censura para 
las sesiones de Cortes. La Directiva 
del grupo visitó el pasado sábado al 
presidente de la Cámara para inte­
resarse por el Estado de los supli­
catorios que quedan en trámite, y 
desde entonces no han hecho ningu­
na nueva gestión. 



Página 20 
Jueves, GRAFICO 

\ Y E R SE R E U N I O E L T R I B U N A L D E G A R A N T I A S 

Se a c o r d ó el procesamiento de los e x c o n s e j e r o s d e l a 
G e n e r a l i d a d e instar e l sup l i ca tor io p a r a p o d e r 

procesar a l s e ñ o r C o m p a n y s 
Hoy saldrá para Barcelona el vocal del Tribunal de Garantías, señor 
Martínez Alvarez, para instruir diligencias relacionadas con la causa 

que se le sigue al señor Dencás por malversación de fondos 

L A PROTECCION A LOS Y U N T E ­
ROS EXTREMEÑOS 

Ingenieros agrónomos pre­
paran la aplicación de 

dicha ley 
Madrid, 5.—Han salido para dis­

tintas comarcas extremeñas, diez in­
genieros agrónomos afectos al Insti­
tuto de Reforma Agraria, para ir disr 
poniendo los trabajos iniciales y pre­
paratorios que corresponden a la 
aplicación de la reciente ley de pro­
tección a los yunteros. 

E l ministro de Agricultura ha 
marchado a Sevilla, y desde esta ca­
pital se trasladará a Badajoz, donde 
coincidirá con el director general del 
Instituto de Reforma Agraria. Sobre 
ei terreno coadyuvarán en la labor 
que ha sido encomendada a los cita­
dos técnicos. 

E l señor Jiménez Fernández con­
fía ta que la aprobación definitiva de 
la ley l i o tropiece con dificultades in­
superables a pesar del quórum soli­
citado y también cree que los pro-
pietari s extremeños no impedirán la 
aplicación de los nuevos preceptos le­
gales, ya que se inicia una labor ne­
gativa, arrostrarán el riesgo que su­
pone la posible pérdida de las indem­
nizaciones en los casos en que, de­
biendo ceder tierras hasta ahora in­
cultas, traten de iniciar en ellas unas 
labores que solo tiendan a eludir los 
deberes ya establecidos de cesión vo­
luntaria. 

Regateando estas obligadas facili­
dades a la labor social iniciada, los 
propietarios que así se comporten 
perderán el derecho a las garantías 
correspondientes por parte del Insti­
tuto de Reforma Agraria. 

LO QUE DICE E L SEÑOR LERROUX 
Madrid, 5.— 1̂ señor Lerroux re­

cibió en su despacho icial del Mi­
nisterio de la Guerra, a los generales 
Mola, Orgaz, Carrasco, y a los ins­
pectores de Carabineros y de la Guar­
dia civil, generales Miguel Cabane-
llas y Bedia; comandante de infan­
tería, señor Fernández Navarro, que 
fué jefe de la Sección de ordenanzas 
del Ministerio de la Guerra; teniente 
coronel Riaño, agregado militar a la 
embajada española en Londres; al 
vocal del Tribunal de Garantías Cons­
titucionales, señor Basterrechea, 
acompañado del jefe de la minoría 
nacionalista, señor Horn, y a una co­
misión de la Federación de Socieda­
des económicas, presidida por don 
Enrique Carrión. 

Seguidamente despachó con el sub­
secretario de la Presidencia, señor 
Itoreno Calvo. 

Al conversar con los periodistas, 
el se^or Lerroux habló del estado de ! Oviedo, 5. — L a visita del ministro ! bricas d é l a Vega y de Trubia, acompa-
guerra, cuyo plazo de prórroga ex- de Industria, al coincidir con el serví- nadas del alcalde de Oviedo, señor Cas-
Mx a mañana. ' ció practicado por el comandante Do- talán. Estos comisionados le expusie-

Tv;nemos que prorrogarlo un mes val al detener al «generalísimo» Gon- ron los deseos de que se reanuden 
más—dijo el señor Lerroux—que es zález Peña, ha venido a cambiar por cuanto antes los trabajos, llegándose al 
el plazo que permle la ley, y espero completo el ambiente de Asturias, ini-. acuerdo de efectuarlo, tan pronto como 
que no haya necesidad de nueva pró- ciándose el camino hacia la normali- sea posible, después de la revisión opor-
rrgoa. Confío en que en algunas re- dad y la tranquilidad perdida por los tuna de los expedientes de los obreros, 
giones podrá levantarse el estado de sucesos revolucionarios. Ello y el cam- para separar de los complicados a 
guerra antes de fin de mes; desde bio del espíritu rebelde de los obreros _ aquellos que no hayan participado en 
luego esas regiones no son Cataluña , han hecho que en las gestiones y cam- | la revolución. E l ministro prometió que 
n Asturias. i bios de impresiones entre el señor j tan pronto como llegue a Madrid se 
E L MINISTRO D E L A GOBERNA- Orozco y las diversas representaciones reunirá el Consejo para resolver este 
CION CONFIRMA E L H A L L A Z G O interesadas se haya llegado al acuerdo asunto. L a reanudación del trabajo en 

de comenzar la reanudación del trabajo la fábrica de la Vega será cosa de po-
en las minas el miércoles de la próxima co tiempo; pero no así en la de Trubia, 
semana. | pues ha de hacerse antes una escru-

E l ministro ha celebrado varias en- Pulosa revisión de expedientes, motiva-
"omunic¡ÍaQ Previstas y ha recibido a las comisio- da Por el hecho de que la casi totalidad 

Madrid, 5.—A las once de la ma­
ñana se reunió el Pleno del Tribu­
nal de Garantías Constitucionales, 
durando la reunión hasta las dos 
de la tarde. 

E l señor Serrano Pacheco, secre­
tario del alto Tribunal, al recibir 
a los periodistas les manifestó que 
en el Pleno había acordado proce­
sar a todos los ex consejeros de 
la Generalidad, excepto al señor 
Companys, de quien, por ser dipu­
tado, se ha solicitado el correspon­
diente supl.tcatorio para procesarlo. 
No obstante, se acordó la prisión 
del señor Companys a disposición 
del Tribunal. 

También se acordó interesar del 
Gobierno el traslado a Madrid de 
todos los ex consejeros, como asi­
mismo del señor Companys, quie­
nes quedarán en pris.ón todos a 
disposición del Tribunal de Garan­
tías. 

Tan pronto como se solicite el 
auto de procesamiento, el señor Gi l 
y Gi l volverá a Barcelona, para 
continuar las diligencias que esti­
me oportunas. 

E n el mismo auto se ñjará la 
prisión de los consejeros, así como 
también la de un millón de pesetas 
de fianza por daños materiales 
y morales. 

Mañana — terminó diciendo — se 
firmará él auto de procesamiento. 
E L ASUNTO D E MALVERSACION 

D E FONDOS POR E L CEÑOB 
DENCAS 

Madrd, 5.—El vocal del Tribunal 
de Garantías señor Martínez Alva-

rez, juez instructor, marchará ma­
ñana a Barcelona, para realizar 
las diligencias acordadas en la se­
sión última, referentes a la mal­
versación de fondos del ex conse­
jero señor Dencás. 

AMPLIACION D E L A R E U N I O N 

Madrid, 5.—En la reunión celebra­
da esta mañana por el Tribunal de 
Garantías, según nuestras noticias, se 
procedió a discutir el procesamiento 
de los consejeros encartados de la 
Generalidad, en lo cual parecen estar 
conformes todos los vocales, aunque 
con algunos reparos de apreciación 
por parte de varios de ellos. 

Por lo que respecta al traslado de 
los consejeros a Madrid, se motivó 
una discusión laboriosa, que fué lo 
que llevó más tiempo, ya que aun 
cuando al final quedó acordado dicho 
traslado, hubo diversos votos en con­
tra, entre ellos de los señores Sbert, 
Corominas y algún otro, quienes ex­
pusieron sus razones para evitar este 
traslado, ya que lo consideraban in­
necesario. 

Con este motivo hubo bastantes di­
ferencias de apreciación en la discu­
sión, que como decimos fué muy lar­
ga y meticulosa. E n la misma inter­
vinieron diversos vocales, quienes re­
batieron todos los puntos de vista ex­
presados por los vocales que no 
creían necesario este traslado. 

A l fin prevaleció la necesidad del 
traslado, aunque el señor Sbert en un 
informe final interesó del alto Tribu­
nal que no se realizara atendiendo 
razones que volvieron a suscitar al­
guna discusión, y prorrogándose por 

ello el Pleno hasta las dos de la 
tarde. 

Una vez terminada la reunión, los 
periodistas abordaron a distintos vo­
cales para inquirir su opinión respec­
to a los acuerdos adoptados. 

Don Basilio Alvarez ratif icó lo ma­
nifestado por el secretario del T r i ­
bunal. 

E l señor Sbert, se l imitó a decir: 
Mañana se volverá a ver. Nos reuni­
mos a las seis de la tarde para con­
tinuar. 

E l señor Corominas dijo que se ha­
bía discutido ampliamente de todo y 
que los acuerdos ya los fac i l i tar ía el 
secretario. E l por su parte nada te­
nía que decir ni añadir a los acuerdos 
del Pleno. 

No debe darse a la publicidad— 
agregó—todo lo acordado tan deta­
llado como se quisiera. De todas for­
mas, mañana volverá a reunirse el 
Tribunal y en la reunión se acorda­
rán cosas interesantes, aunque las de 
hoy, que les facilitará a ustedes el 
secretario, han de ser también de su­
ma importancia. 

Se supone que los argumentos de 
los vocales que han combatido el 
traslado a Madrid de los consejeros, 
están basados en cosas de alguna im­
portancia, precisa que m a ñ a n a se 
confirmen. A l mismo tiempo en esta 
nueva reunión, se firmará el auto de 
procesamiento para todos los ex con­
sejeros de la Generalidad. 

Respecto al señor Companys, se es­
pera una gran actividad para la peti­
ción de suplicatorio, y asimismo y 
con igual celeridad será concedido 
seguramente, precediéndose inmedia­
tamente al procesamiento. 

L A S I T U A C I O N E N A S T U R I A S 

E L M I E R C O L E S S E R E A N U D A R A E L T R A B A ­
J O E N L A S E X P L O T A C I O N E S M I N E R A S 

Los obreros deberán proveerse de un carnet especial de identidad 

D E ARMAS E N U N P U E B L O D E 
A V I L A 

Madrid, 5. — E l ministro Je la Go­
bernación manifestó a los periodistas 
qr~ las noticias r 
los gobernadores acusaban tranqul- nes de la Asociación de Ingenieros de ^ los obreros, no solo secundaron ia 
lidad. 

E l ministro confirmó el hallazgo de 
Minas del Estado, de los Ingenieros de 
Minas de Asturias, de la Diputación, y, 

armas y municiones en una charca ' por último a la Patronal Minera, a 
de un pueblo de la provincia de Aví- cuya reuiiión asistió también, en su 
la, y reiteró su satisfacción por lan ! última parte, el comandante Doval. 
pruebas de afecto y cariño que ha ¡ Asimismo recibió el señor Orozco la vl-
recibido durante su viaje a Córdoba. | sita de comisiones de obreros de las fá-

L a Reforma Agraria puesta en práctica 
por unos terratenientes 

Los señores Beniumea en vista de que el en­
sayo de parcelación de las tierras que entre­
garon a unos colonos ha dado buen resultado, 
se disponen a ampliar sus entregas de tierras 

a los trabajadores 
Sevilla, 5.—En el inmediato pueblo de La Algaba, los propietarios se­

ñores Benjumea Medina Hermanos arrendaron el pasado año un lote de 
terrenos de regadío para parcelar entre cincuenta colonos. A dichos co­
lonos les facilitaron los aperos y simientes que necesitaban, y además les 
abrieron un crédito para ei desenvolvimiento de la futura cosecha. Los 
colonos en cuestión, sin estir obligados por ningún contrato escrito, han 
saldado todas las deudas que tenían con los propietarios y les han de­
vuelto ios anticipos que les habían hecho. 

Los señores Benjumea Medina Hermanos, en vista del comportamien­
to de estos obreros, les han hecho un donativo. 

Como el resultado de este parcelamiento ha sido admirable, los seño­
res Benjumea Medina se proponer» este año entregar otros terrenos de su 
propiedad a otros obreros, que están muy interesados por los resultados 
obtenidos por Jos anteriores; 

NO hay quo decir que lo ocurrido está' siendo conicntadísimo. 

' revolución, sino que, además, trabaja­
ron en el establecimiento para la fabri­
cación de material de guerra con des­
tino a los revolucionarios. 

La reunión más extensa fué la cele­
brada con la Patronal, y al salir el di­
rector de Minas adelantó la impresión 
de que la reanudación del trabajo, no 
se haría esperar. Igual pronóstico hizo 
uno de los representantes de la Patro­
nal. 

Recibió a los periodistas el minis­
tro de Industria, el cual fué felicita­
do por los informadores por el éxito 
de sus gestiones. E l señor Orozco de­
claró : 

—Creo que es una satisfacción pa­
ra todos el que no se haya encontra­
do la menor resistencia por parte de 
nadie, tanto de las entidades patro­
nales como de las obreras y de todas 
las clases 'nter~--das en este asunto, 
que han prestado la máxima colabo­
ración al Gobierno. Y a hemos que­
dado de acuerdo,con el gobernador 
general y el comandante Doval para 
determinar las instrucciones necesa­
rias encaminadas a reanudar el tra-
bajo, para lo que ser^ preciso la re­
visión de los expedientes de los obre­
ros que han de entrar en las faenas, 
que empezarán el miércoles de la 
próxima semana. Se da este plazo 
para la habilitación del carnet de 
trabajo, de que habrán de proveerse 
los obreros, y 1P ^ o p c i ó n de medidas 

de vigilancia y previsión, tales como 
la de determinar la cantidad de di­
namita que han de tener las diversas 
explotaciones mineras, que no podrá 
ser superior a la que necesiten. Estoy 
satisfechísimo, porque han respondi­
do admirablemente todas las fuerzas, 
y estoy agradecido, en particular, a, 
las autoridades, y de manera especial 
al gobernador general y a l coman­
dante Doval, que, con las detenciones 
que personalmente ha realizado, so­
bre todo la de González P e ñ a , ha con­
tribuido a que se produzca un estado 
de reacción en el ánimo de los obre­
ros, que ha permitido la reanudación 
del trabajo. 

O E L CONVENIO 

Los ganaderos eSpañ , 
consideran eXtraord' ' ^ 

me**e P e r j u d i c > ^ 
Madrid, 5 . - f i n trat^ ^ 

concertado con Holanda t 
nando las protestas de L ^ < W 
españoles. Los g a n ^ e r o ^ ^ 
ran extraordinariamente COr% 
dos por la aprobación de ^ h < ^ 
nio. este 

A l discutirse en las Corf 
ficaclón del tratado com!!^ T ^ 
Holanda, el Gobierno p r o ^ 1 ^ 
pensar a los ganaderos eíma* Co^ 
cambio de los perjuicios aPu70le^ 
irrogarles la vigencia de pu^ 
nio. 516 

Se encuentra en Madrid un I 
misión, integrada por repres • ^ 
nes de las Cámaras de Come i010, 
dustria y Navegación de aquén"0 ^ 
vincia, y que, en unión de la / ^ 
ción General y demás entidadeâ 111. 
rosados en el problema, gesü ^ 

' a medidas 0011/̂  
perjuicios a la 

del Gobierno las medidas condu 
tes a evitar los perjuicios a la 
dería española. 

Han manifestado los comisiono,, 
que la crisis del mercado de la 
ne es grande, y con la aprobaüónT 
ese tratado se unirá la de la lee? 
nacional. E s tan aguda la crisis ¿J 
mercado de la carne, que en los 
tablos que la Asociación General H 
España tiene en el Matadero de ¡S . 
drid las reses tienen que esperar 
chos días. 

Los comisionados dicen que tlenj 
la ganadería nacional dos problemai 
pendentes, cuyá solución urea. 
Por ello continuarán sus trabajoa 
hasta resolver tan vitales cuesUoii¿, 

E L . P R E S I D E N T E D E LA REPfl. 
B L I C A OBSEQUIA CON UN AL­
MUERZO L E DESPEDIDA A t» 

EMBAJADOR 
"^adrid, 5.— E n las habitacionei 

particulares del Presidente de la Re. 
p^-'^a, en el Palacio Nacional, se 
verificó un almuerzo de despedida en 
honor del em' -fador del Brasil, don 
Luis Guimaraes, y su esposa, que 
marcha a Roma. 

Fueron comensales el Presidente 
de la República, señora y señorita 
Alcalá Zamora, el secretario general 
de la Presidencia de la República, él 
primer introductor de embajadores y 
señora, jefe del Cuarto Militar, ge­
neral Ruiz Trillo; el segundo jefe / 
los ayudantes del Jefe del Estado. 

V I S I T A S A L P R E S I D E N T E DE U 
R E P U B L I C A 

Madrid, 5. — E l Presidente de te 
República recibió en audiencia al el 
ministro don Cirilo del Río, a don 
Francisco Delgado, director de Prl' 
siones, presidente de la Diputación 
de Valencia y otros. 

También recibió al inspector gen* 
ral de la Guardia civil, general B* 
dia. 

CONSEJO D E GUERRA 
Cádiz, 5.—Se ha celebrado un Co* 

sejo de guerra sumarísimo contl* 
Guardia civil José Mazar, que hallán­

dose escuchando un aparato deradtó 

desobedeció las órdenes de un 
E l fiscal pidió ocho años y 

fensa la absolución. 

cabo-
la A* 

E N E L C O N G R E S O 

Actuaciones para esclarecer la denuncia del 
señor Fernández Castillejos 

PiQr^ndríd 5 ' ~ E l jueZ á e s i S ^ o por el presidente de l a Cámara, 
l 1 0 qU? hUíier.a de cierto en 1* denuncia del diputado Pfff Lvl» 

«rrnL^rnCHnfeHwaStl l lejos sobre la Publicación de una ^ ^ e n c i ^ 
aprobación del dictamen, por la Comisión, ha continuado sus dilige eí() 
n u / l r u T ? dec,lar?cióll el autor de la denunc ia , un oficial ^ C 0 ^ di 
? n . t r n ^ laS C ^ ^ e n t e s y el secretario de la C o ^ r„ 
n t l i ? C ̂  PuTí)llCa y Tel diPutado radicaldemócrata (en aquel t i e^ ^ 
dical). señor Pascual Leone. L a declaración de éste fué del flal 
rés y puede considerarse como decisiva en contra de las i ^ P ^ 
del diputado progresista. ¿e 1» 
m r ^ L ^ u Le0ne anrmó rotundamente que la reunió^ * 
Comisión ha existido y que por lo tanto hubo dictamen, aunaue on^ 
l t n h ? ^ Í VPOr r̂ aZOneS que 110 se ^ alcanzan y que no le ^ establecer, haya desaparecido. one Por 

los p e ^ l o m l t a s ? ^ n0t iCi ,1 Í U é ^ « ^ o e l propio P a s c u a l ^ ^ _. 

- Y o - < J i j o - q u e n o s o y a m i g o de c a r t a s de r e c t i f i c a c i ó n , h a ^ f ei j u * 
cuestan e n l a C á m a r a . H a b l a r é y d e m o s t r a r é como he hecW ^ ^ 
t ^ r t í omls lón se. rf unÍó y «"ó d i c t a m e n . Prec i samente se d a * ^ » 
d1?ta™Íe ^ U 6 y 0 mt,ervi/ne l a r e d a c c i ó n de l a s modlf icaoon' 
d i c t a m e n t iene en r e l a c i ó n c o n el proyecto 

e a t o r L T . n t é e n , l a C O m i S , ó n 1ue ^ a c c i ó n de Jub i lar no ^ e > < 
nctPntL 1 lnlnistro. « « o f a c u l t a d , a l objeto de que los P J 0 f ganar 

c J aptC!S P a r a I a E n s e r l a n z a no p u d i e r a n ret irarse y 
n t ^ r < S t ! l L ? n S e r v i c i 0 les c o r r e s p o n d í a . 1Ifl reuDÍ^4C«l 

el s e ñ o r T ? l ^ m b i é 1 1 qlie con ^ m ° « v o d i s c u t í en aquel la ^ e n c i » , 
d i c t a m e n v i ^ U e | 0 S t e n í a u n c r l t e " o diferente y como con5 da a 
a i c t a m e n se v a n ó . P a r a d e m o s t r a r l o c e d í a l juez , s e ñ o r d i o 1 * * ¡o. 
p a r a T u ^ ^ v f ' 46X10 P r l m i t i v o d e l proyecto c o n ' e l que f-fb(d vaf'» 
n n f n ^ l 8 * ^ q ,1& P r e c i s a m e n t e por m i s u g e s t i ó n se &a „ 

a A S a I „ a x r a ' u n t i e m P 0 ^ v e r b o . ntenef'^fV 
A ñ a d i ó e l s e ñ o r P a s c u a l L e o n e que e s t á dispuesto a * 

( i e m o s t r a n d o que e x i s t i ó l a r e u n i ó n y 
s a p a r e c i d o el a c t a esto es otra cosa. 

C á m a r a si hace falta 
t a m e n v a u e ai ha H 



I N F O R M A C I O N E X T R A N J E R A 
C A B L E T E L É G R A F O T E L É F O N O 
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Los hogares principescos 

L a condesa de Covadonga 
ha declarado que, por 
abo ra, no piensa divorciar­
se, y que, por consiguiente, 
carecen de fundamento los 
u mores circulados a este 

respecto 
Nueva York, 5. — Al llegar la 

princesa de Covadonga ha decla­
rado a la Prensa que no pensaba 
divorciarse y que no había nada de 
cierto en todos los rumores que so-
hre este asunto han circulado por 
Europa. 

"Nunca hemos estado separados 
ha dicho la condesa de Covadon­

ga—y hemos continuado sostenien­
do nuestras relaciones amistosas 
con toda la fam lia real de España, 
la cual no busca separarnos. 

De aquí dos meses volveré a Pa­
rís para continuar mi vida apaci­
blemente con el conde, que se ha 
quedado en París a fin de conti­
nuar el tratamiento a que está su­
jeto".—Fabra. 

U R S S . 
COMO CONSECUENCIA DEL ASE­
SINATO DE KIROV, HA SIDO DES-

E L MOMENTO P O L I T I C O FRANCES 

E l g e n e r a l M a u r i n , m i n i s t r o d e l a G u e r r a , d e c l a r a 

q u e , a r a í z d e l a s r e c i e n t e s d e c l a r a c i o n e s d e l m a r i s c a l 

P e t a i n , A l e m a n i a h a a u m e n t a d o s u s a r m a m e n t o s 

d e m o d o a l a r m a n t e 

Paul Bourget ha sido trasladado a una clínica, y el 
señor Herriot ha experimentado notable mejoría 

Reunió de la Conferencia Económica de la Francia Metropolitana 
París, 5. — El ministro de la Guerra, 

general Maurin, al informar ante la 
Comisión del Ejército de la Cámara, 
ha manifestado que después de las de­
claraciones que hizo recientemente el 
mariscal Petain, Alemania ha aumen­
tado sus armamentos en tales propor­
ciones, que debían examinarse con ur­
gencia nuevas medidas con objeto de 
que Francia no se encuentre en estado 
de inferioridad. 

Refiriéndose a las cifras consignadas 
en el informe del señor Archambaud, 
el general Maurin indicó la importan­
cia de los objetivos y del material de 
que en la actualidad dispone el Ejér­
cito alemán. 

La Comisión rogó al ministro que la 
tenga constantemente al corriente de 

TITUIDO EL JEFE DE LA MILICIA i ia situación respectiva de las fuerzas 
DE LENINGRADO 

Moscou, 5. — Como consecuencia 
del asesinato del secretario del Co­
mité ejecutivo del Partido Comunis­
ta, señor Kirov, ha sido destituido 
el jefe de la milicia de Leningrado 
y otros veinte funcionarios que esta­
ban a sus inmediatas órdenes. 

El asesino Nikolaiev no ha podido 
prestar aún declaración, por lo cual 
se ignora si ha tenido cómplices. — 
Fabra. 
LOS EMPLEADOS DE UNA COM­
PAÑIA PARISIEN DE ELECTRI­
CIDAD, AGRACIADOS POR LA 

LOTERIA FRANCESA 
París, 5.—El periódico "L'Intran-

sigeant" publica la noticia de que 
un grupo de empleados de la Com­
pañía parisién de electricidad, ha re­
sultado agraciado con la cantidad de 
2.000.000 de francos, premio de la 
Lotería francesa.—Fabra. 

FALLECIMIENTO DE LORD 
BUCMASTER 

Londres, 5.—A la edad de 72 años 
ha fallecido lord Bucmaster, famo­
so abogado, miembro de la Cámara 
de los Comunes antes de la guerra, 
etc'tera. Era uno de los mejores 
oradores de la Cámara de los Lo­
res.—Fabra. 
EL OCTAGESIMO QUINTO A N I ­
VERSARIO DEL MARISCAL VON 

MACKENSEN 
Berlín, 5.—Con motivo de cumplir 

mañana el mariscal von Mackenser. 
la edad de 85 años, el canciller señor 
Hitler ha dispuesto que todos los 
edificios públicos sean profusamente 
engalanados.—Fabra. 

B e r l í n 
I-A POLICIA ALEMANA CONFISCA 
LOS EJEMPLARES DE «LE JOUR­
NAL», QUE PUBLICA UN ARTICU­
LO ACERCA DEL INCENDIO DEL 

BEICHSTAG 
Berlín, 5. — A su llegada a Ber-

Jto, han sido confiscados por la po­
rcia todos los ejemplares del períó-
«"co francés "Le Journal", conte­
niendo la célebre? declaración de Karl 
Ernst sobre el incendio del Reicns-
tag.—Fabra. 

alemanas y francesas. — Fabra. 

París, 5. — El célebre escritor 
Paul Bourget ha sido trasladado a 
una clínica. Su estado de salud, por 
ahora, no ofrece peligro. — Fabra-

* :i: * 
París, 5. — Según han manifestado 

los médicos que asisten al señor He­
rriot, que se encuentra indispuesto 
desde el domingo último, el estado 
de dicho señor ha mejorado, si bien 
tiene alguna fiebre derivada del ata­
que de grippe que padece.—Fabra. 

* * * 
París, 5. — La Conferencia Econó­

mica de la Francia Metropolitana y 
de Ultramar, se ha reunido esta tar­
de, en sesión plenaria, para proceder 
a su organización interior y a la 
constitución definitiva de las comi­
siones. 

La sesión fué presidida por el se­
ñor Serraud, senador y ex presidente 

del Consejo, el cual en un discurso 
hizo resaltar que esta conferencia 
tiene por objeto el desarrollo con la 
idea de la unidad que ha de efectuar­
se dentro de la más grande Francia, 
desde el punto de vista económico.— 
Fabra. 

* * * 
París, 5. — La Compañía Air France 

ha comunicado que el último correo 
aéreo de la América del Sur, ha llega­
do esta tarde, a las 88 horas y 20 mi­
nutos de haber salido de Buenos Aires, 
batiendo así su propio record que es­
taba establecido en 97 horas. — Fabra. 

. * * • * . .. 
París, 5. — La Comisión de Hacien­

da ds la Cámara ha aprobado los cré­
ditos excepcionales por valor de 800 
millones de francos para material de 
guerra. — Fabra, 

E L P R O B L E M A D E L S A 
Gradas a la discreción francesa 

va limitándose, o mejor, concretán­
dose, la intervención que a todos 
interesa, o sea; el mantenimiento 
del orden antes, durante y después 
del plebiscito del 13 de enero. Ese 
orden ha de servir para reglamen­
tar después las cuestiones pcfiti-
cas, financieras y económicas que 
se ^ a n t e a r á n inevitablemente el 
14 de enero, sea cual fuese el re­
sultado del día anterior. La posi­
bilidad de un segundo plebiscito no 
creemos que convenga a nadie. A 
buen seguro que esa tests no pros­
perará. 

Ginebra, 5. — En "la reunión del 
Consejo de la Sociedad de Nacio­
nes el señor Laval, a propósito del 
mantenimiento del orden en el Sa-
rre, ha declarado que Francia está 
dispuesta a asegurar las convenien­
cias internacionales, añadiendo: 

"Actualmente se trata de saber 
en qué condiciones puede ser man­
tenido el orden en el Sarre". 

"Pido al Consejo ds la Sociedad 
de Naciones—ha continuado dicien­
do—que asuma la responsabilidad 
del mantenimiento del orden en el 
Sarre. Y para afirmar ante la opi­
nión pública alemana y ante la opi­
nión pública mundial que mi país 
no tiene ningún deseo secreto, 
Francia no participará en la orga­
nización de una fuerza internacio­
nal, sino participa tampoco Ale­
mania". 

Ginebra, 5. — Ha sido publicado 
el informe del Comité de los Tres 
para las cuestiones del Sarre-

Para el caso en que la población 
sarrense se manifestara favorable 
al statu quo, el informe admite la 

E S T A D O S U N I D O S 

E l Gobierno norteamericano se nie^a a fi|*u-
rar en el Comité Consultivo de la S. de N. 

para resolver el conflicto del Chaco 
También renuncia a imponer gravamen alguno sobre 

los beneficios de los extranjeros 
«Jecl^81"1161011 5"—E1 secre{ari0 de Estado, señor Wells, ha hecho unas 
consvmC10nes SObl"e la iníervención de los Estados Unidos en el Comité 
tQ^h! •0' formado por la Sociedad de Naciones, para intervenir en la 

Rucien del conflicto del Chaco. 
comit¿ áÍcho (iue los EstadOs Unidos no pueden formar parte de dicho 
tender POr eníender ^ las naciones beligerantes del Chaco podrían en-

Si 1que1?e quiere solucionar su conflicto por medio de la fuerza. 
Caso dp0¿ + stados Unidos formara parte del Comité consultivo, un fra-
^nidos J llevaría la cuestión al Tribunal de La Haya y los Estados 

Añad¿ m ™ ^ 0 1 3 " ^ 0 8 .a elecut'dr las decisiones del alto Tribunal. 
cabo en Buenos Aires, a fin 

La cuestión del Sarre en Ginebra 

E ! Consejo de la Sociedad 
de Naciones ha aplazado 
para ¡a sesión de hoy la 
discusión de] informe del 

Comité de los Tres 
necesidad de modificar el régimen 
del Sarre. 

La Sociedad de Naciones dispon­
dría de la soberanía dentro del cua­
dro de los tratados y principios por 
los que le fué conferida.—Fabra-

« # * 
Ginebra, 5- — En la sesión pú­

blica del Consejo de la Sociedad de 
Naciones, en que había de tratar­
se de la cuestión del Sarre, el po­
nente señor Aloisi propuso que se 
aplazara hasta mañana la discu­
sión del informe del Comité de 
los Tres, para que los delegados 
puedan examinarlo detenidamente. 

El señor Laval puso de manifies­
to su conformidad y pidió al Con­
sejo que asuma la responsabilidad 
del mantenimiento del orden en el 
territorio del Sarre-

El representante Inglés, señor 

H o j e a n d o l a P r e n ­

s a h x t r a n t e r a 

Edén dijo que su país facilitará el 
contingente que sea necesario si el 
Consejo de la Socie-dad de Naciones 
decidiera la creación de una fuer­
za internacional encargada de man­
tener él orden durante el plebis­
cito en el territorio del Sarre, pero 
con la condición de que los demás 
países contribuyan igualmente a 
a ello—Fabra. 

v 4 t 
París, 5- — La comisión de Ha­

cienda de la Cámara ha aprobado 
los créditos relativos al plebiscito 
del Sarre. 

* * # 
Londres, 5- — La decisión adop­

tada por el Gobierno inglés de en­
viar en caso necesario tropas al Sa­
rre, tal como ha anunciado en Gi­
nebra el señor Edén, ha producido 
en Londres sensación considerable. 

Esta determinación fué anuncia­
da por la tarde en Londres por sir 
Jhon Simón a los corresponsales 
parlamentarios londinenses, que 
fueron convocados con urgencia a 
una reunión. 

El asombro de Londres es más 
grande porque en sus declamaciones 
parlamentarias los representantes 
del Gobierno habían afirmado va­
rias veces que no se trataba de 
mandar soldados ingleses al Sarre. 
Fabra. 

R A D I O 

Inglaterra 

E l representante japonés 
Matsudaira y Sir John 
Simón tratarán hoy de las 
nuevas perspectivas que 

ofrece la cuestión naval 
L a concesión de un crédito 

al Reichbank 
Londres, 5. — Los señores Matsudai­

ra y Simón discutirán mañana las nue­
vas perspectivas de las conversaciones 
navales. 

Créese probable que Sir John Simón 
pedirá al señor Matsudaira que exprese 
su opinión sobre la situación en que 
quedarán las conversaciones, después 
de la denuncia del Tratado naval de 
Wáshington por el Japón. 

La fecha en que el Japón piensa co­
municar oficialmente la denuncia del 
Tratado no es conocida.—Fabra. 

* * .« 
Londres, 5. — A propósito de los 

rumores relativos a la concesión de 
un crédito al Reichsbank ñor el Ban­
co de Inglaterra, créese que esta ope­
ración consistiría en el pago de 730 
mil libras esterlinas a los acreedores 
británicos por los compradores britá­
nicos de mercancías alemanas. 

Con esta operación, el Banco de 
Inglaterra substituiría ante el Reich 
a los acreedores ingleses. — Fabra. 

Londres, 5. — Ha fallecido lord 
Riddell, figura muy popular en las 
numerosas conferencias políticas in­
ternacionales celebradas en Europa, 
en las cuales desempañaba el cargo 
de agregado de Prensa. 

Recientemente lord Riddell ha 
publicado unas memorias muy in ­
teresantes, cuyo producto ha sido 
destinado a obras benéficas perio­
dísticas. — Fabra-

"ó que las diligencias llevadas 
Vecinas r?! ^ C0Jlíilict0 del Chaco, son diligencias en las que las naciones 

ue ios beligerantes han ex ¡Tluído el factor fuerza.—Fabra. 

^tención i S ^ L 1 Gobierno de los Estados Unidos ha renunciado a la 
nQ resident^ Tf3,^J171 &ravamen a los beneficios de los extranjeros, 
Ua(ias en in n , l Esíados Unidos, ganados en las transacciones eíec-

ia Bolsa de valores.—Fabra. 

•̂ r Londres, 5. — E l "Daily He­
rald" anuncia la creación en In­
glaterra de una nueva Cámara 
de Comercio angla-alemán, con el 
fin de acrecentar los intercam­
bios de las dos naciones. 

Según el citado periódico, al­
gunas personalidades financieras 
de Berlín han decidido llevar a 
cabo gestiones cerca de los nego­
ciantes judíos establecidos en la 
Gran Bretaña e Irlanda, para que 
reanuden sus relaciones con Ber­
lín por medio de la nueva Cá­
mara. 

El proyecto aprobado por el 
embajador alemán fijará las con­
diciones de las nuevas relaciones 
comerciales a emprender y pro-
ba,rá de poner freno ai boicot de­
clarado vor los judíos a los pro-
dt'ctos de Alemania, desde que 
esta nación está gobernada por 
el nnc*onal socialismo. 

La semana próxima se celebra­
rá una reunión, a la que asistirá 
el emhaindor alemán en Londres, 
y se discutirá el mencionado pro­
yecto. — Fabra. 

* * * 
•jf Londres, 5. — Seaún el 

"Morning Post", unos treinta ciu-
d"dnnos innleses, la mavor parte 
ev ofieinTes ane hicieron su ser-
virio en la Gran Guerra, están 
dismieftos a partir para él terri­
torio dfíl Sarre a fm de innresar 
en el Cuervo innlés de Policía 
internacional.—Fabra. 

EL FAMOSO AVIADOR LINDBEKO 
T SU ESPOSA, EN LIVERPOOL 
París, 5. — Según "Le Matin", el 

aviador Lindberg se hallará maña­
ne en Liverpool, procedente de los 
Fstados Unidos. Le acompaña su es­
posa. 

El periódico añade que los esposos 
Lmdberg embarcaron secretamente. 
Fabra. 

C h i n a 
EL GOBIERNO DE NANKIIST HA 
PROHIBIDO EL USO TRADICIONAL 

DE LA TRENZA CHINA 
Marsella, 5. — Los pasajeros llegados 

a bordo del paquebot francés "Che-
nanceau", procedente de Oriente, de­
claran que el Gobierno de Nankin, aca­
ba de proclamar una disposición por la 
que se prohibe a todos los chinos el 
uso de la tradicional trenza china; 
además, se prohibe a las mujeres el 
uso del diminuto calzado que venían 
utilizando dé tiempo inmemorial, cal­
zado que, como es sabido, comprimía 
notablemente los pies de las mucha­
chas chinas. 

Se da un plazo de tres meses a los 
hombres para cortarse la trenza; los 
que después de dicho plazo continúen 
llevándola, les será cortada "manu 
militari". El mismo plazo se concede 
a las mujeres de más de 30 años. L^s 
mujeres de menos ds 30 años están 
obligadas a abandonar el uso del cal­
zado tradicional, inmediatamente. — 
Fabra. 

BOLIYIA Y PARAGUAY CAMBIAN 
SUS RESPECTIVOS HERIDOS DE 

GUERRA 
• Ginebra, 5. — Gracias a la inter­

vención de Lucien Grammer, Boli-
via y Paraguay tan cambiado todos 
sus heridos ú< guerra. 

M. Crammer es miembro del Co­
mité Internacional de la Cruz Roja. 
Fabra. 

J A P O N 

E l Mikado devuelve al Consejo Privado el 
proyecto de nota referente a la denuncia del 

Tratado de Washington 
Parece ser que Italia no participará e» ella 

Tokio 5.—El Emperador ha devuelto al Consejo privado el proyecto de 
nota relativa a la denuncia del Tratado de Wáshington, que le había sido 
sometido por él Gobierno. 

Esta nota será examinada primeramente por el señor Murakami, se­
cretario general del Consejj privado y después por una CoinisiOn com­
puesta de nueve personalidades, que estará presidida por el barón Hira-
numa. La nueva reunión plenaria del Consejo privado tendrá lugar el 
día 19, y como se supone que el proyecto será aprobado por unanimidad, ! 
probablemente el día 20 de éste mes se hará pública la denuncia del Tra­
tado de WáshUigton. 

En una visita que el embajador de Italia ha hecho al ministro de Ne­
gocios Extranjeros, señor Hirota, parece que ha anunciado que si bien 
Italia no tiene intención de denunciar el mencionado Tratado, no tendría 
inconveniente en firmar uno nuevo.—Fabra. 

*- «- • 
Tokio 5.—El embajador de Italia ha hecho al ministro de Negocios Ex­

tranjeros japonés, unas manifestaciones, la substancia de las cuales es 
que Italia no participará con el Japón en la denuncia del Tratado Naval 
de Wáshington; pero que después de esta denuncia Italia estará dispuesta 
a participar en un Tratado Naval con el Japón.—Fabra. 
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N O T A P O L I T I C A 

( D e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l e n M a d r i d ) 

H o y e s t o h a s i d o a l g o m á s r e g o c i j a n t e y a t r a y e n t e v a r a e l p ú b l i c o d e 
í a s g a l e r í a s a l t a s . E n p r i m e r t é r m i n o , e l s e ñ o r S á i n z R o d r í g u e z , d e f i l i a c i ó n 
m o n á r q u i c a , s e d e s p a c h ó a s u g u s t o , l a m e n t á n d o s e d e l a s i n j u s t i c i a s q u e a 
s u j u i c i o c o m e t e l a c e n s u r a d e P r e n s a . Q u i s o d e m o s t r a r q u e i b a b i e n d o c u ­
m e n t a d o , y a l l e e r i n t e n c i o n a d a m e n t e s e c c i o n a d o u n s u e l t o q u e c o n t e n í a 
u n a s d e c l a r a c i o n e s d e l s e ñ o r A l b a , é s t e l e r e c o r d ó , h á b i l y o p o r t u n a m e n t e , 
a q u e l f a m o s o d i s c u r s o q u e s a c ó d e l a n a d a a l o r a d o r c o n v i r t i é n d o l e e n u n a 
d e e s a s e s p e r a n z a s , q u e n o p a s a n d e s e r l o , p a r a c o n v e r t i r s e . l u e g o e n d e ­
c e p c i ó n . P o r a l g o l e d e c í a A l b a q u e i n d u d a b l e m e n t e e s t u v o m a l i n f o r m a d o 

P a r í s c u a n d o l e e n v i ó u n a s i n c e r a f e l i c i t a c i ó n p o r a q u e l d i s c u r s o . L a 
p r o p o s i c i ó n , d e s p u é s d e o t r a s i n t e r v e n c i o n e s n o m á s f e l i c e s , y d e u n a s a c e r ­
t a d a s p a l a b r a s d e l s e ñ o r V a q u e r o , f u é r e c h a z a d a p o r l a C á m a r a . 

D e s p u é s d e b r e v e e s t a c i ó n e n e l p r o y e c t o d e a r r e n d a m i e n t o s r ú s t i c o s 
c o n t i n u ó e l d e b a t e s o b r e C a t a l u ñ a . E n v a r i o s s e c t o r e s d e l a C á m a r a se p r o ­
d i g a r o n l o s a p l a u s o s a l f i n a l i z a r e l d i s c u r s o p o n d e r a d o d e l s e ñ o r R e c a s é n s 
S i t c h e s , q u i e n s u p o e n f o c a r c o n a c i e r t o l o s t é r m i n o s g e n e r a l e s d e l p r o b l e m a 
c a t a l á n e n c o n t r a d e l o s e x t r e m i s m o s e x p u e s t o s p o r o t r o s s e c t o r e s , es d e c i r , 
e q u i d i s t a n t e d e e s t o s e x t r e m o s . F u é u n d i s c u r s o j u r í d i c o d e a l c a n c e s m á s 
H n p a r a e l p o r v e n i r , q u e e n l o q u e s e r e f i e r e a l a c t u a l p r o y e c t o d e l G o b i e r ­
n o , q u e , c o m o se s a b e , t i e n e c a r á c t e r p r o v i s i o n a l , a t e n o r d e l o q u e d e m a n ­
d a n l a s c i r c u n s t a n c i a s d e l m o m e n t o . 

Y p a r a c o n t r a s t e v i n o d e s p u é s " l a d e r i s a " . E l s e ñ o r A l h i ñ a n a f u é m u y 
c e l e b r a d o a l c o n f u n d i r l o s c o n e j o s c o n l o s l o b o s . Y a m e t i d o e n l a f a u n a d e ­
d i c ó u n r e c u e r d o a l a s e r p i e n t e b í b l i c a . P o r c i e r t o q u e a l m e n t a r l a s e r p i e n t e 
u n a v o z p r o f u n d a l e g r i t ó d e s d e u n a t r i b u n a : " l a g a r t o , l a g a r t o " . 

V i n o l a c a r c a j a d a d e l o s c o n c u r r e n t e s a p a r t i r d e l e s t r a d o p r e s i d e n c i a l . 
D u r a n t e l a s e s i ó n s e c e l e b r ó l a r e u n i ó n a n u n c i a d a a y e r . D i s c u t i d o s l o s 

d i v e r s o s c r i t e r i o s d e l o s j e f e s d e m i n o r í a s , e l G o b i e r n o y C o m i s i ó n , se a c o r ­
d ó l a p r ó r r o g a d e l o s p r e s u p u e s t o s p o r u n t r i m e s t r e . F e l i z a c u e r d o , q u e 
n o s l i b r a d e l a g o b i o d e l a s s e s i o n e s d o b l e s y d e l a a m e n a z a d e p a s a r u n a 
m a l a N o c h e b u e n a , p o r q u e e s t o s p a r l a m e n t a r i o s s o n t e r r i b l e s c u a n d o se d e ­
c i d e n a l a j o r n a d a e x t e n s i v a p a r a l o s t e r r o r i s t a s . 

N o s e r í a e x t r a ñ o q u e e l j e f e d e l G o b i e r n o r e p r e s e n t a r a a E s p a ñ a e n l a 
p r ó x i m a r e u n i ó n d e l a S o c i e d a d d e N a c i o n e s . A s í l o h a i n s i n u a d o e l m i i i i s -
t r o d e M a r i n a . P e r o p o r o t r a p a r t e p a r e c e d i f í c i l q u e e l s e ñ o r L e r r o u x p u e ­
d a d e s p l a z a r s e a G i n e b r a c u a n d o p e s a n s o b r e é l d o s c a r t e r a s d e m á x i m a 
r e s p o n s a b i l i d a d y a t e n c i ó n . Y e s l á s t i m a , p o r q u e t o d a v í a se r e c u e r d a l a 
a n t e r i o r v i s i t a d e l s e ñ o r L e r r o u x a l a S e d e i n t e r n a c i o n a l , d o n d e q u e d ó i n ­
h i e s t a l a j o v e n b a n d e r a d e l a e n t o n c e s n a c i e n t e R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a . 

M a d r i d , 5 d e d i c i e m b r e d e 1934. 

L a reorganización de los servicios del Estado 

Los jefes de las minorías se reunieron con el 
ministro de Hacienda en el despacho del 

presidente de la Cámara 
La proposición del señor Gil Robles servirá de base a la 

Comisión de Presidencia para emitir dictamen 
Madrid 5—En e l despacho del presidente de la Cámara, se reunieron 

con éste los jefes de minoría señores Cambó, Calvo Sotelo, Iglesias, Gil 
Robles, Calderón, Chapaprieta, Melquíades Alvarez, Horn, Casanueva el 
ministró de Hacienda y el presidente de la Comisión de Presupuestos se­
ñor Casanueva. 

A la salida, el señor Marracó, dirigiéndose a los periodistas, les dijo: 
—El presidente les dará a ustedes una referencia. Yo, únicamente les 

digo que no hay crisis. Se buscaba una crisis, pero no Ja hay. 
El señor Chapaprieta, que se hallaba presente, comentó: 
—Eso es lo único que le interesaba. 
Por lo que se refiere a lo tratado en la reunión, sabemos que todos los 

reunidos coincidieron en apreciar en que se conceda la autorización ne­
cesaria al Gobierno para reducir la cifra de gastos, mediante una reor­
ganización de ios servicios del Estado. 

Se trató después de la discusión de los Presupuestos, manteniendo el 
señor Marracó su criterio favorable a que se discutieran los presentados 
por el Gobierno, pero los señores Chapaprieta, Cambó y otros manifes­
taron que la fecha en que nos encontramos no da tiempo para la discu­
sión de unos Presupuestos. Se indicó que si se imponía la aprobación 
de la Ley de autorizaciones, sólo quedarían dos o tres días para aprobar 
unos Presupuestos, y por último se acordó ir a una prórroga de tres me­
ses. La proposición del señor Gil Robles servirá de base a la Comisión de 
Presidencia, para emitir su dictamen, pero reduciendo el plazo para que 
la Comisión asesora entregue su propuesta al Gobierno. 

Se acordó, también, que al propio tiempo que dicha proposición de 
Ley se discuta, se trate de la Ley tributaria para vigorizar los ingresos, 
a fin de que pueda entrar a regir en primero de enero. 

Se desea que en un plazo de dos meses pueda terminar su cometido la 
Comisión asesora, a fin á e que el Gobierno aplique la fórmula al pro­
yecto de Presupuestos y éstos puedan comenzar a discutirse el primero 
de marzo y regir el primero de abril. 

B O X E O E N E L NUEVO MUNDO 

Hilario Martínez conquistó brillantemente el 
Campeonato de España del peso welter, ba­

tiendo rotundamente por puntos a Oroz 
ÍDe tanto en tanto, el deporte nos 

depara las más extraordinarias sor­
presas. Una de ellas tuvo lugar 
anoche, con el brillante triunfo de 
Hilario sobre el campeón de España 
del peso welter, en la pelea en que se 
ponía en juego el título, a quince 
asaltos. 

E l Hilario Martínez resucitado fué 
un púgil de fondo, rapidez, precisión 
y juego de piernas que nos resultaba 
totalmente desconocido en compara­
ción con el de sus primeras luchas, de 
regreso de América. 

Oroz, haciendo ni más ni menos 
que la que antes le había permitido 
por cinco o seis veces deshacerse de 
los aspirantes jóvenes al título que 
ostentaba, y que parecía pertenecerle 
a perpetuidad, perdió netamente por 
puntos. Todavía más; en el último 
asalto de la lucha anduvo durante un 
par de minutos flotando completa­
mente en el ring, tocado con gran 
precisión por aquellos golpes de Hi-
ario, que, aun sin "punch", habían 
llegado a poner en franca dificultad 
il campeón. 

E l público se entusiasmó con la re­
surrección y ovacionó en grande al 

nuevo campeón de España, victorio­
so casi como el Cid, cuando parecía 
muerto. 

Hilario es el Guzmán del boxeo. 
* * * 

En un excelente combate, a ocho 
asaltos, Safont obtuvo otra de sus gran­
des victorias, por puntos, sobre Joe 
Will. 

Barranco se adjudicó, también por 
puntos, su match contra Luis Rodrí­
guez, decisión justa y merecida, aun­
que el público por mor de la simpatía 
o antipatía con que distingue a los 
púgiles, no lo creyera en su mayoría 
así. 

En combates a cuatro asaltos, Váz­
quez venció por puntos a Olivé y VI-
ves a Cuesta. 

Hubo una buena entrada. 
M. M. 

LAS ACTUACIONES D E L JUEZ 
ESPECIAL 

E l señor Alarcón ha encon­
trado en Cádiz papeles muy 

interesantes 
Madrid, 5. — E l juez especial se­

ñor Alarcón recibió, a mediodía, a 
los periodistas, manifestándoles que 
en los trabajos que estos días ha 
venido realizando en Cádiz ha en­
contrado documentos de gran inte­
rés y de los que posiblemente po­
drán derivarse las actuaciones su­
mariales hacia derroteros de gran 
importancia. 

Los periodistas le preguntaron si 
se dictarían nuevos autos de proce­
samiento y prisión, y el señor Alar­
cón se limitó a decir que antes tie­
ne que estudiar detenidamente todo 
lo actuado en la capital andaluza. 

Por último, manifestó el señor 
Alarcón que dentro de ocho o diez 
días marchará con dirección a As­
turias. 

N O T A S V A R I A S 

E N E L VICTORIA 
ESTKENO D E "COLORES Y 

BARRO" 
Anoche, con un lleno a rebasar, in­

auguróse en el Teatro Victoria la 
temporada lírica, con el estreno de 
la zarzuela "Colores y barro", libro 
de los hermanos Quintero y música 

EL VIAJE DEL MINISTRO DE IN­
DUSTRIA Y COMERCIO 

Oviedo, 5.—Hoy marchó a Cova-
donga el ministro de Industria y 
Comercio, acompañado del gober­
nador general de Asturias, señor 
Velarde; alcalde de la capital, so­
por Castañón, y presidente de la 
Diputación Provincial, señor Lan-
deta. 

Después de algunas visitas, mar­
chó a Cangas de Onís, donde fué 
obsequiado con un almuerzo por el 
alcalde. El ministro, después del al­
muerzo, continuó su viaje a Madrid 
por Torrelavega y Burgos. 

* « » 
Oviedo, 5.—La Patronal Minera 

ha comenzado a facilitar carnets 
para que los obreros soliciten su re­
ingreso. 
E L MINISTRO DE AGBlGüLTUBA 

LLEGA A SEVILLA 
Sevilla, 5. — Llegó esta mañana 

e»! ministro de Agricultura. En la es­
tación de San Jerónimo, donde se 
apeó, esperaban el gobernador y al­
calde, presidente del Ateneo y otras 
personalidades. 

E l ministro visitó la factoría de 
lf« Algodonera de Tabladilla, reco­
rriendo todas sus dependencias. Pro­
metió la instalación de una fábrica 
de extracción. 

Por la tarde recibió, en el domi­
cilio de su madre, a los periodistas 
sevillanos, a quienes dijo que este 
año se intensificarán los arrenda­
mientos, espviaimente en Extrema­
dura, por mediación del Instituto de 
Reforma Agraria. 
LOS SUCESOS DE CASAS VIEJAS 
RECURSO P O R QUEBRANTA­

MIENTO DE FORMA 
Madrid, 5. — En la sala segunda 

del Supremo se celebró la vista del 
recurso de casación por quebranta­
miento de forma, contra la senten­
cia que la Audiencia de Cádiz pro­
nunció, condenando al capitán Ro-, 
jas por los sucesos de Casas Viejas. 

E l letrado señor Pardo Reina, abo­
gado de Rojas, informó en defensa 
del recurso. 

E l fiscal, señor De Tejada, se refi­
rió al primer motivo de casación, 
sosteniendo que el Tribunal senten­
ciador había quebrantado la forma, 
no consintiendo que declarasen Aza-
fia y demás testigos propuestos, 
siendo más inadmisible este error, 
cuanto que se apoya en razones ab­
surdas decretado así, obedeciendo 
órdenes "reservadas". 

E l recurso ha quedado visto para 
sentencia. 

E l hecho de que el representante 
del Ministerio estuviera conforme 
con el motivo más importante de 
casación y las razones aducidas por 
la defensa, hacen presumir que la 
sentencia será casada. En este ca­
so, volvería el asunto a la Audien­
cia de Cádiz, ante la cual, tendría 
que reproducirse el juicio por jura­
dos y entonces deberían declarar los 
señores Azaña, Casares Quiroga, Ca-
banellas y otros. 

del maestro Jacinto Guerrero. Este, 
que dirigió la orquesta, repitió todos 
los números de la linda partitura, 
llena de melodías y cantables bellí­
simos, y fué aplaudidísimo en unión 
de los autores y los principales in­
térpretes. 

De éstos cúmplenos mencionar con 
elogio a María Teresa Planas, Emi­
lia Aliaga, el tenor Ricardo Mayral, 
a Arturo Lledó Ornal y Teresa Idel, 
entre otros. 

"Colores y barro'*, finísima come­
dia de la más pura solera quinteria-
na, de la que nos ocuparemos más 
extensamente en otra edición, alcan­
zó un grande y merecidísimo éxito. 

B. S. N, 

A L C E R R 
LIBERACION DE LOS DIPUTA­
DOS DEL PARLAMENTO DE CA­

TALUÑA 
Han sido puestos en libertad pro­

visional, bajo fianza personal, todos 
los diputados del Parlamento cata­
lán detenidos a bordo del "Uru­
guay", excepto el señor Tauler. 
LOS OBREROS DE LA "HISPANO-
SUIZA" ABANDONARON E L TRA­

BAJO 
En la fábrica de la "Hispano-

Suiza", los obreros abandonaron el 
trabajo, como protesta contra la 
disposición del señor Anguera de 
Sojo estableciendo la jornada de las 
48 horas. Acud ó la policía, y unos 
se reintegraron al trabajo y otros 
lo abandonaron. 

Francisco vila Hemáí,rt rif>«o» 
Cnado. quitando ^ p ^ , ^ $ 
cha Ambos fueron aux^af0 ^ 
tercio superior del a n ^ l , 6,1 ^ 
cho. y el segundo con un* ?f0 ' 
el dedo pulgar de la ^heri<k e« 
cha. Ambas fueron a u x i S tiei*-
Dispensario de la calle e» el 

RECURSO DE APELACION 
ADMITIDO N 

El juez especial comandanta 
Btoano ha admitido el 
apelación contra el auto ni 0 
miento por él dictado contm 
mente de la Guardia civil ¿ L f , ^ 
Miguel, supuesto complicado 5 , ^ 
sucesos de Solsona. n h 

A N U N C I O S 
P O R 

P A L A B R A S 
C A D A P A L A B R A 10 CÉNTIMOS 
iiiiiiiimiiiiüiiiiiimiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiininiiiiiiiiiiiiiiiiüiiiiiiiiiiiiiiiiiiiini,!,,, 

ALQUILERES 
PRINCIPAL, 42 DUROS. 
ascensor, 6 habitaciones, 
baño, 2 waters, galería 
cubierta, terraza. Enten-
za, 40, Junto Cortes. 
GRAN ALMACEN, EN-
tenza, 40, manzana Cor­
tes. 
PARA ALQUILAR, 2 HA-
bitaciones en la Sagre-
ra, con agua, electrici­
dad y huerto, por 10 y 
12 duros. Razón en calle 
Alta San Pedro, núm. 45. 
PISO ESTUPENDO, 18 
duros, 5 habitaciones, 
comedor, baño, calefac­
ción, galería, ascensor, 
pie autobús, 166, Padilla 
Cort. 
DESPACHO CENTRICO, 

magn í f i ca habitación, 
balcón calle, sin mue­
bles, teléfono, ascensor. 
Pelayo, 56, 2.°, 1.a 
LOCAL PARA INDUS-
tria, muy claro y espa­
cioso, 60 ptas. Ricart, 20, 
primero. Pueblo Seco. 
DESPACHOS AMUEBLA-
dos, teléfono, ascensor, 
conserje. Rambla Cata­
luña, 45. 
LOCAL NUEVO PROPIO 
para garaje, baile, 25 du­
ros. Riera Vallcarca, 53, 
cerca Plaza Lesseps. 
TIENDA-ALMACEN CON 
vivienda, céntrica, cerca 

OFERTAS 
NCI. L;S, FRANCES, 

AltítJián. 5 ptas. al mes 
Método único moderno, 
f&cll, agradable y r&-
Dlüo sin gasto de li­
bros. Traduclones en 
todos los Idiomas. Con­
sejo de Ciento, 265, 3.o 
íunto a calle Muntaner 
WASHINGTON ORCHES-
tra. Doble instrumental. 
Para contratos: Vllla-
rroel, 29, 3.°, 1.a. Barce­
lona. 
PUOFESOUA PIANO Y 
solfeo, en casa y domi­
cilio. Diputación. 51. 4.o 
1.a (hay ascensor). 
ALBAÑIL REMENDISTA 
particular, acepta encar­
gos de pequeños presu­
puestos. Razón: Consti­
tución, 125. 
PROFESORA DE CORTE 
y confección, en casa y 
a domicilio. Patrones a 
medida. Ñápeles, 262, 1.°, 
cuarta. 
VIAJANTE DE MADERAS 
con clientela, se ofrecer 
Teléfono 79954. 

TRASPASOS 
POLLERIA, 350 DUROS, 
Gracia, cajón 20 duros, 
directo. Consejo Ciento, 
31, 1.°, 2.a 

BICICLETA NUEVA "ES 
barata". Calle Magalla­
nes, "60". Teléfono 34.795 

ZAPATERIA, J U N T 0 
Plaza Angel, deja 25 pe, 
setas día, a prueba, por 
el valor géneros. Ĉonsé-
jo Ciento, 31, 1.°, 2.a; de 
2 a 5. 

PEQUEÑA FABRICA DE 
Tejidps, completamente 
en marcha, con diez te­
lares, maqüinifl'a y ca­
jones. Se vende barata, 
por no poder atender. Es­
cribir EL DIA GRAFICO 
núm. 6479 

VENTAS 
- RADIO-OCASION 5 LAM-

Cortes. Roger Flor, 117; paras, corriente univer-
30 duros. sal. Cortes, 290, pral., 1.a 

DEMANDAS 
FRANCES: SE DESEA 
profesora por las tardes, 
indicar, por escrito, ho­
ras disponibles y preten­
siones a DIA GRAFICO, 
número 2.700. 
NEGOCIO DE GRAN 
renta mensual para am­
pliarlo, necesito coopera­
dor con 5.000 ptas. Pela-
yo. 3, l.o, 2.a. 

FTTESPEDES 
PENSIÓN COMPLETA 
magníficas habitaciones. 
Trato familiar, calle Pa-
lau, 6, 2.°, !.• 

LAS SEÑORAS GRUESAS 
y enfermas que desean ir 
a la moda sin molestias 
usan nuestros corsés, 
moldeadores busto. Ana 
Ariza de Peiró. Aribau, 
chaflán Mallorca. 
PARTICULAR, VENDE 
coche Citroen, buen es­
tado, a plazos. Muntaner, 
178, l.o, Ia bis. De 7 a 9 
noche. 

MATRIMONIO CON Hi­
jos desea, en casa de se­
ñora sola, dos habitacio­
nes amuebladas, derecho 
cocina. Escribid: DIA 
GRAFICO, n.0 6481. 
MUY LIMPIO Y BARA-
to, 7 duros semana, 1 ó 
2 jóvenes. Parlamento, 
48, pral., 2.a 
HABITACION BALCON 
calle, señorita o caballe­
ro. Enrique Granados, 98, 
1.°, 2 a 

V A K I O S 
ASUNTOS JUDICIALES 
Desahucios, Divorcios, co­
bro de créditos, adminis­
tración fincas. Sanchis. 
Cortes, 575, 2.°, 2.a. Con­
sulta gratuita. 
INV1TUM. ULTIMO ADE-
lanto científico para 
combatir positivamente 
toda impotencia. Neuras­
tenia, Tuberculosis. Ven­
ta Casa Segalá. Se desea 
representantes solventes 
en toda Cataluña. Plaza 
Trilla, 4. 

LA CASA DE LAS MAN-
tas. Lana, Algodón, Al­
fombras; Edredones Sá­
banas, defectos mitací 
precio. Junqueras, 13, al­
macén. 

MOTORES CORRIENTES 
alterna 1 y 2 HP. Aveni­
da 14 Abril, 402, despacho 
10 a 12. 
MAQUINA ESCRIBIR, 
ganga. Travesera, 241, S?, 
cuarta. 
REGISTRADORA NA" 
tionaí casi nueva, miu 
barata. Goya, 10. Telefo­
no 72482. 

VENDO MAQUINA ES-
cribir seminueva, mue­
bles escritorio, bajo pre­
cio, por ausentarme. Cruz 
Cubierta, 49, Bar. 

CILINDRO PARA LAMI-
nar metales y terñal 4 
toneladas modernísimo. 
Ronda San Pablo, 39. ; 

MAQUINA SINGER E0-
bina, 3 gtas. nueva, nw 
barata. Plaza Trilla, 
3.°, 2 a 
MAQUINA SINGER 
moderna, de modista, es 
tado nueva, daré barati 
sima. Aviñó, 29. < 

MAQUINAS E S C R S Desde 100 P ^ ^ 0 ^ y plazos. Alquuer w 10 ptas. Mecanográflca. 
Aviñó, 30. 
CAJA n E G l S T R ^ o n t 
para bar. Margarit, 
tienda. _ ^. 
SUMADORAS Y CAXCr-
ladoras, baratas. J. v . 
Paseo Gracia, i Al­
iono 75820^^____^-
M Á Q Ú ^ A E N G R A S E V A 
presión Tecalemit nu 
250 ptas. París 184. 
raje. ^ ^ j ^ . 

r» T O ^ 
COMPRESOR M 0 £arís. 
500 ptas., ganga-
n ú m ^ l 8 4 ^ ^ ^ _ _ ^ , 

MAQUINA BOBmA^|: 

13, tienda. 

Desarelladcs Reconstituidos, 
Hermoseados, fortificados 

con las 
P I L U L E S O R I E N T A L E S 
, E l único producto que «n dos meses aseguf* 
el des«rol lo y la firmeza del pecho sin penudicar 
la salud. Aprobado por las notabilidades médicas. 

J . RATIE, farm. PARIS. 
E l frasco con folleto ptas 9. — Deposito general 
para EspaTia : RAMON S A L A , c. Paris, 174, Bar­
celona. — Venta en Madrid 1 Gayoso, Arenal • 
E n Barcelona : Segal*. — Y todas farmacia*. -
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C & E M A 
DEHTIfRICA o R Z A N 

A N T I S E P T I C A 
DELICIOSA 

PEF PESCANTE 

r 5 0 Ptas 
tubo grande 

CIRUJANA 
CALLISTA 

V i c e n t a S o l e r 

'Hiniiuimiii'iujiUituiwimiiumiiUiirmimiuuuiiHiittiiiiuHHnfiiiHiuHi 

G a f e t e ^ 
torios 'os «rift1'1" 0rt*rn» 

aconsel» * He 

P l a z a C a t a l u n a -

T e l é f o n o . 
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L A CERCA TRAGICA 
por Z A M b G R t V 

(Con autvnzacion de "¡Editorial Juventud, S. A."—Barcelvnuj 

de lo mucho que había sufrido en estas tierras; y muchas 
veces se decía que é] había venido aquí obedeciendo una mis-

^teriosa llamada del suelo de Arizona. 
- , . ^ n clía, al volver .al campamento, Jim hizo un descubri­

miento, extraño", en un árbol había clavado un papel; Jim lo 
cogió, viendo que decía poco más o menos, lo mismo que otro 
que encontrara Hack Jocelyn días antes, .cerca: del «cañón» 
del Sicómoro. Estaba escrito con pésima ortografía, y en el 
centro del papel aparecía el agujero negro de una bala. Jim 
recordó entonces las nobles y prudentes palabras de Curly, 
que le había aconsejado no se alejara mucho del campamen­
to, ni se aventurara solo por los bosques. Prentiss había aña­
dido en aquella ocasión: —¡Amo, créame usted a mí; más 
me temo yo que ese canalla de Hack Jocelyn le largue a usted 
un tiro a traición, que ninguno de los hombres del equipo del 
Cibequel 

—Pero «s que a mí no me da miedo Jocelyn—repuso Traft, 
sonriendo—; ni yo puedo creerlo de líack. ¿Ve usted si me 
lo dijera de Slinger Dunn, por ejemplo?... ¡Tal vez! Pero 
de uno de los hombres de mi equipo, no puedo creer seme-

^jante cosa. 
—¡No se ííe usted, mi amo!—siguió di€Íendo Curly—. Tiene 

usted muchos enemigos. Aquí sigue usted siendo para muchos 
el capataz forastero y odioso; Jocelyn es. un traidor, y si se 
le presenta ocasión propicia... Pero yo conozco a mis pai­
sanos. ¿Ve usted Slinger Dunn, con su' negra historia? ¡Pues 
es incapaz de matar a nadie a traición! 

—¿Cómo? ¿Para usted es mejor Slinger Dunn que Hack Jo­
celyn?—preguntó Jim, sorprendido. 

—¡Va lo creo, mi amo! Es difícil de explicar, pero ya lo 
comprenderá usted algún 'tila. -Y si quiere usted tomar un 
buen consejo mío, Restablezca usted desde ahora un «cow-

vigflfr la valla hacia atrás, conforni 
¡Me entiendo usted?... 
lo! Y 
JS turnos; 

es ma 
aunque 

ea. Ocúpes-o usu 
retardará un po' 

qu( 

a)u iyo 
i ello, 
tabían 

mismo de dJstnbuu 
nuestro trabajo.^ 

—¡Bah, sí no se termi 
mi amo! 

Al día siguiente, Jim ordenó que el campamonfo íu 
ladado al sitio denominado Quaking Asp, y se inai 
guardia del «cow-boy» que había de vigilar Ja pal 
valla recientemente hecha. Todos los ocow-boys» acQí 
idea con satisfacción, excepto, claro está, Jocelyn. o 
era «otra idea descabellada del, hijo del Missouri». 

—Usted no tendrá que hacer esas guardias—rom 
que había oído el comentario— Porque, la verdad 
Jocelyn, no me inspira usted suficiente confianza p 

Estas palabras eran un reto .para,Hack, .rosa que 1c 
aronsejado a Jim que no hiciera Curly y Bud. 

—¡Míster Traft!—comentó Jocelyn cínicamente—; hace unos 
días que está usted insoportable, la verdad. 

—Si; he comprendido que es preferible tratar rudamente 
a ciertas personas que no se lo merecen. ¿Es eso lo que lo 
molesta?... Pero lo advierto que voy a cambiar aún más 
de conducta con usted. Estoy cansado de ser cortés y pru­
dente, ¿lo oye ... Y ya ve usted si no me da miedo,'que, por 
dos veces, como usted sabe, le he invitado a luchar lealmen-
te. Cuide usted no lo desafíe la tercera. 

—¡Ya!—dijo el «cow-boy» con su cazurrería peculiar—. Pero 
no quiero pelearme , más con usted, porque mi novia no rae 
querría si me viera lleno de chichones, 

Jim sintió que se turbaba. Pero para que el cínico Jocelyn 
no comprendiera lo que le, dolía el oírle nombrar a Molly 
Dunn no quiso contestar ni mirarle siquiera. Curly salvó la 
situación, diciendo: 

—¡Jocelyn, tú no demuestras mucho' respeto por nuestro 
amo! 

—Cada uno tiene su modo de ser y de pensar, Curly. 
—Es que tu debías portarte de otro modo, aunque no fuera 

i más que por gratitud a mí y a honestar y a Hump. que 
! sabes cómo nos portamos contigo desde que vimslo al equipo, 
^hace años. 

Hubo una pausa, después de la cual jocelyn so alejó silon-
- ciosamente. 

— V) rceo que se marchará el día primero que nos pague 
•• ' i misier Traíl—comentó Curly, cuando Hack se hubo 

y . . irp sábado, y Jocelyn, con sus mpjores galas, se 
. \ . . i . . i-ork, a ver a su adorada, 

. i , . . •.:, íi cocinero mudo, se acercó entonces a Jim y 
¡i] yru u Vi-ow-íroy&j», dejando a éstos pasmados, por cier­
to, al trocir: 

—¡Seilort-s: yo soy un hombre tranquilo y que ama la 
paz sobré todas las cosas: osla os la razón por la que nunca 
hablo!... Pero lo que ha hecho Jocelyn hoy.... me ha sacado 
de mis casillas... y si áíguhó de ustedes... no determina a ha­
cer añicos a ese bandido de Jocelyn... entonces... ¡yo enve­
nenaré' un día el rancho! ¡Eso es...I 

Estas palabras tuvieron la virtud de dejar mudos a su 
vez a, todos los «cow-boj's» del equipo, que, luego de cambiar 
entre sí miradas de asombro y de inmensa sorpresa, rom­
pieron, al fin, en comentarios y chistes a granel: 

—¡Nos has dejado mudos, cocinero!... 
—¡De modo, que eras sordomudo, c a r a m b a ! . ¡ S i hablas 

mejor que yol... . • 
—¡Esté nos la estaba pegando!... 

Nadie más que. Jocelyn se marchó del campamento .n aquel 
final de semana. Los hombres, perezosos y somnohentos, a 
causa del calor, prefirieron quedarse a dormir la siesta, ha­
blando de los trabajos de la cerca. Jim estaba contento, por­
que aun cuando los «cow-boys» no 1© consideraban absolu­
tamente como un camarada, le trataban-de modo muy, d " 
tinto y ahora so mostraban con él amables, comunicativos y 
alegres. • . . . 

En Quaking Asp había una hermosa cascada, de agua fres­
ca y purísima que, media milla más abajo, formaba peque-
fios iajíos, llenos de hermosas truchas. Bud pescó algunas 
para Jim. Daba la casualidad que la pesca había sido siem­
pre el pasatiempo favorito de Jim, pero nunca había visto 

ai arranca 

F u e r a 
Bri lantína n d i a (Sin grasa) 

Gran invento 
ünlco articulo que sin TBRIK daco aesaparecer las CANAS devolviendo al cabello su color urimitlvo. Inofensivo. Garantizado, fremiado en la ISxposlción de Hieiene. - FerfumeMas y Droguerías. 
VENTA AL POR MAYOR: Calle Muñoz Torrero, núm. 4, Madrid, y en tO^Os (OS almacenes. V E I N T E AÑOS DE E X I T O C R E C I E N T E E S LA MAYOR GARANTIA OE E S T E PRODUCTO 
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F á b r i c a d e P a n t a l l a s 

Siempre lo m á s nuevo 

Pies de salón desde 
Pesetas 19*50 

Portátiles sobre mesa 
desde Ptas 3*50 

Pantallas desde Ptas. 0*65 

J . C A M P S 
EXHOSHauN V VKN'J'Ai 

Paseo de Gracia, 125 
ffEl^El'ÜNO 74»SB 

L O S E X I T O S P H I L I P S R A D I O 
E L C O "SUPERIÑOUCTANCIA" "SUPEROCTODO-

Pl8a22S i Pías 595 ^! J P»a9 «J85' 
A PLAZOS(MÍNIKO AUMENTO)DESDE 3 - 6 " y 7PTS SEMANA 

D E P O S I T A R I O S J . B O L C T y C ' - S . L . 
^ O R T E S . 6 3 0 (Frente CasaUlbre) 

E L I N G E N I O 
F A B R I C A D E 

M a n i q u í e s 
B l TODAS CLASES 

PIDASE CATALOGO 
R A U R I C H 

TELEFONO ItJ 
1.6 i j 

S E A D M I T E N E S Q U E L A S D E 

D E F U N C I O N H A S T A L A S 

D 0 S D E L A M A D R U G A D A 

m m m 
Piso con terraza 

y gal. cubierta, bien, so­
leada, 4 dormlt. grandes, 
23 ds. Córcega, 450, junto 
Paseo San Juan. 

c T s F v T l a 
Alquiler da películas Pa-
tbé Baby. Compro, vendo 
y cambio Cines y Moto-
Cámaras. Tallera. 7. pral. 
Jto. Ramblas Telf. 22835 

P i U l U O S 
lOCALQUILCRli 
l3KSOC,Al.nts|l 
C : B I E G E R 

A V I S O S 

A V I S O 
A los poseedores de los 
talones n.o 103 al 110 co­
rrespondientes al núme­
ro 31124 dél Sorteo de 
Navidad de este año, se 
ruega los presenten al 
depositario, calle Parla­
mento, 43, ARROCES VA­
LENCIA con el fin de re­
visar la cantidad fijada, 
que no debe de acceder 
de una peseta. 

• Al vender sus tro- • 
B zos de joyas, den- • 
£ taduras. etc.. de Q 

O R O 
consulte la 

CASA D E CAMBIO 

X . & F . CAUCO 
Esta casa le ofrece 
toda la garantía de 
seriedad que Vd. 
debe E X K H K para 

esta operación 

Plaza del Angel, 3 
esq. Vía Layetana 

Hechuras traje, 40 ptas. 
arregios y volver gabán 
20 ptas.; recojo prendas 
a domicilio. Teléf. 22444. 
Conde Asalto, 10, junto 
Rambla. Spr. Deutsch; 
on paire francals. 

COMPRA - VENTA 
y cambio de aparatos 

FOTOGRAFICOS 
Cines. Prismáticos 

JOYAS-BRILLANTES 
y demás objetos de 

OCASION 

C A S A B A G U E S 
SAN PABLO, n.» 6 (cerca 

Ramblas. Telf. 14237) 

JOYAS de ocasión 
Compro oro, plata, plati-
no, brillantes, perlas. Pa­
gamos su valor. RAMBLA 
FLORES, 8. Joyería Núñez 

M U E B L E S 
C O M P R O 

Pisos enteros. Planos. 
Radios, Máq. OOSKK. 
M. KSOK1HIR. etc. Pa. 
8ro bien v an gesruida. 
MERCADO DE OCA­
SIONES. CORTES. 414 

T E L E F . S0.422 

I m i r e : 
por sus Intereses 

vendiendo su 

O R O I I 
a la casa más se­
ria que lo paga a 

5'60 ptas. 
gramo y según 
pieza a 12 pesetas 
LA A C T I V A 
Hospital, 65 y 69 

Teléfono 23844 

COMADRONA 
Clínica, partos. Consultas; 
ünirtn 22, l.o. Telf. 22S2? 

P A T E N T E S D E 
I N V E N C I O N 
Núm. 99.778, para "Em­

parrillado en escalera 
con parrillas movibles", 
a favor de Vesubio 
Feuerungsbau G. m. 
b. H. 

Núm. 105.692, para "Un 
procedimiento p a r a 
preparar ácidos sulfó-
nicos de las alqulliso-
rrosindulinas", a favor 
de J . R. Gelgy, Socie­
dad Anónima. 

Las concesionarias de di­
chas patentes se hallan 
dispuestas a conceder 
licencias de explotación 
de las mismas. 

Para informes y detalles, 
dirigirse a la OFICINA 
TECNICA DE LA PRO­
PIEDAD INDUSTRIAL. 
21, Paseo de Orada, 
Barcelona. 

P e n s i ó n L a M u n d i a l 
Hospital, 125, pral. Para 
viajeros y huéspedes. 
Magnifica terraza de ve­
rano. Baño, Teléf. 17391 

M O D A S 

PELETERIA 
la más barata de Barcelo­
na. Calella. 1. Pl. Regomir 

Calella de la Costa 
Para nodriza se ofrece 
mujer Joven y de buenas 
referencias tanto para 
criar en su casa como 
trasladarse en la casa 
riel crío. Modestas pre­
tensiones.. Calle Dr. Mar­
tí y Jullá, 55. Calella. 

Casa residencial 
TURISTAS, Plaza Cata­
luña. Habitaciones desde 
5 ptas. Sin pensión. Agua 
caliente y fría. Baño. T E ­
LEFONO 20715. ASCEN­
SOR. Ronda Universidad, 

número 22, 2.° 

VENTAS 
Armario luna 15 d. 
bufet, mesas, sillas, ca­
mas. Sepúlveda, 95 ptría. 

Fábrica de muebles 
vendro 3 dormlt., despa­
cho, 2 comedores, etc., de 
gran calidad, visítenos en 
nuestros talleres, econo­
mizará un 30 %. Lafont, 
17, detrás teatro Apolo, 

F E R I A S 
Ocasión. Bisutería. Quin­
calla. Estilográficas, Pi­
pas. Novedades. Hojas al 
mayor. CANUDA, 27. 

N U E V A S 
Cortadas a medida, bue­
na calidad. Vendo barato 

DERRIBOS BALAGUE 
Almogávares, 76. esqui­
na Marina. Teléf. 54339 

M U E B L E S 
y Colchones a Plazos, 
sin fiador, 18, calle 

Santa Ana, 18 

I n s t r u m e n t o s 
PIANOS 

Autopíanos 
Rollos a ft pts-

PLAZOS 
Alquiler 
Cambios 

Reparaciones 

IMliO 
Ancha 
85 y 37 

M U E B L E S 
A P L A Z O S 
S 1 M FIADQU 

M U E B L E S 
f L A 

OAKM-EM, 61 

OCASION 
Mostradores mármol, 

nuevos 
ELOKIDAKLANCA áS 

R A D I O 

El más moderno ga­
rantizado 90 ptas. y 
reparaciones econó­
micas. Joaquín Cos­
ta, 24, antes Poniente 

R A D I O 
El más nuevo, completo, 
garantido, 90 pesetas. Pe-
layo, 10, quiosco. 

Sombreros Sra. f \ í yc 
a d o r n a d o s y 10 
a p e s e t a s 
B E R E N I C E 
Plaza Universidad. 3, l.o 

TRAJES a PLAZOS 
SASTRERIA E C O NO 
MICA. Plaza del Pa 
dró. número 14. 

¡ D E 
NUEVAS y USADAS 

VENDE BARATO 

GARCIA Y VIDAL 
Calle del Clot, del 1 al 9 

Teléfono 54098 

sin fiador, de 
Colchones l ana 
Edreiiones y Mantas 

pasando peaneña 
cantidad ''semanal 

Vestidos y Abrigos de 
seüora conteocionsdos 
Géneros de se­

dería en pieza 
¡Todo a plazos! 
plaza m m \ m \ , v 
(esq. Cortes) de 4 a « 

mi d l m r a 
D E O C A S I O N a 

3 8 0 Avenida Mistral, 14. 
TELEFONO 34.444 

V A R I O S 
COMADRONA 

Clruiana. hospedaje, deg-
Tirrefflos menstruales. Con­
sulta srratis. f'allers 1« bis 
'te. H. Militar Telf. 21845 

CíiMAO W - Tel. 21571 
Clin, hosped. desarreglos 
Riera Alta 38, J. Rda. S. A. 

COMADRONA 
ClKUJANA. HOSPEDA-
Í E S EMKARAZADAS. 
Consulta eratis. HOSH1-
TAL 70. l.o. Telf. J826I 

r NO MAS 3 

L A O l L L A s f S I 
PIOJOS v > i 2 S | 

- (K VtMT» CN — I 
rODASLASFAMMCUSJ 

^ D E P O S I T O ^ 
18, S a n P a b l o . 18 

TRAJES y ABRIGOS 
usados, fraks. smokings, 
vendo a precios nunca 

vistos 
S.Pablo, 126,pral . Ia 
(cerca Ronda San Pablo) 

Defiéndase usted 
OE LA TEMIBLE 

A P O P L E J I A 

(FERIDURA) 
PARALISIS 

ARTERIO.ESCLEROSIS 
y demás enfermedades 
derivadas de ana defec­
tuosa circulación de la 
sanare, tomando «I anti­

guo específico vegeta] 

Antlapoplét íco 
Berdaguer 

«1 cual evita r cura 
dichas dolencias 

¡MILLARES OE CURA­
CIONES! 

En farmacias - Pida oros-
pe c t o al Laboratorio: 
Calle Sepúlveda 172. oraK 
Teléfono 31137 Barclona 

V as U r i n a r i a s 
Cura radical de nmies 
secretos por erAnicos 

uue «can 
S I F I L I S - P I E L 
PurifieaciAn rápida .v 
secura de la sangre 

IMPOTENCIA 
Rápido vigor sexual 
Por medios naturales 

RAYOS X 
Examen comp. Ili ots. 

RADIOTERAPIA 
Curación de la prósta­
ta y tumoret tin ope­
rar. Abones económico* 

DR. MORA 
Consulta: de 10 a J i 
* a 8. Kestivn* de 11) s : 

Pl.Universídad,! 

L o c a l e s p a r a 

a l q u i l a r , p r o ­

p i o s p a r a o f i ­

c i n a s y d e s p a ­

c h o s , P l a z a d é 

C a t a l u ñ a , 9 



EL MINISTRO DE GOBERNACION EN CORDOBA Y EN MONTALR 

Córdoba. • En el 
Círculo d e «La 
Amistad», los con 
cejales obsequia 
ron al ministro 
con un banquete, 
por ser, también, 
el señor Vaquero, 

concejal 

¿el Gasino r^10* 

Córdoba. — El mi 
nistro y su esposa, 
en el homenaje 
que le tributaron 

sus antiguos 
alumnos 

Córdoba. — El se­
ñor Va<iuero, con 
el claustro de pro-
fesores de la Es-
cuela Normal del 

Magisterio Pri 
mario 

Montalbán. — El 
señor Vaquero, 

frente a la casa en 
que nació 

Montalbán £1 
Sr. Vaquero, ante 
la tumba de su pa 
dre. - (Fts. santos) 

ím 

E l profesor de la universidad de Jene, docíor Johannes 
Leisegang, (iue ^ s^0 encarcelado para cumplir una 
condena ^ £e|$ meses, por supuestas ofendas a Hiíier 

{Fot. Vidal) 

Córdoba.—El Sr 
del monumento 

Vaquero, colocando la primera piedra 
a Julio Fomero. (Fot. Santo.) 

Ei Al 

mariscal alemán Von 
ochenta y cinco años. 

Mackenzen, hoy 
(Fof. 


